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1 0 - F M ; 
Da Setta óa Estrela ao Ca-

fâmulo — Pontos óe viõta ecv-
nárnico-iuristicos. 

A' venda cm Lisboa, 
Seio e etn Coimbra na 

TABACARIA PATRIA 
Preço 10$00 

i a a o s I È I I 

A1 NTES de abandonar-
mos a encantadora 

vila de Fafe, que ha dias vi-
sitamos, resolvemos colher 
mais alguns elementos junto 
do Prof. Vieira de Campos 
sobre esta momentosa ques-
tão. E, perguntamos-lhe: 

— V. E x a pode dizer-nos 
se julga suficientemente es-
clarecida a questão da assis-
tência aos tuberculosos em 
Coimbra ? 

— Por enquanto, intendo 
que não está. Ainda se não 
saiu, quasi, da instalação de 
um Dispensário, aliás já an-
teriormente resolvida, e de 
apontar dois determinados edi-
f idos para a hospitalização 
dos tuberculosos. 

Ha muitos outros aspectos 
e possibilidades do problema, 
incluindo a hospitalização, 
que ainda não loram consi-
derados. 

Abriu-se caminho, desper-
tou se o interesse do publico 
e pouco mais se lez, o que já 
não é mau. 

Só por ocnsião do Con-
gresso de Medicina de Lis-
boa eu espero avistar-me com 
e Comissão Executiva da A. 
N. aos T. e com a Comissão de 
Hospitalização dos Tubercu-
losos, informando-as mais cir-
cunstanciadamente epedindo-
lhes mais esclarecimentos do 
que poderão fazer em benefi-
cio de Coimbra. Porque, como 
certamente sabe, tudo quanto 
se vai fazendo nada vale sem 
a saneção daquelas duas en-
tidades . .. 

— ? ! . . . 

— Admira-se? E' assim 
mesmo. A luta anti-tubercu-
losa no País está entregue á 
A. N. aos T. e á Comissão de 
Hospitalização dos Tubercu-
losos. Para a elaboração de 
qualquer plano e muito mais 
para a sua execução, as refe-
ridas comissões, especialmen-
te a primeira, teem de intervir. 
E assim é necessário, doutra 
forma não haveria unidade de 
comando, e a luta tornar-se-ia 
mais desvantajosa. 

— Mas, sr. Dr., não se po-
derá conseguir qualquer sub-
sidio do Governo sem a in-
tervenção dos referidas enti-
dades? As forças vivas pe-
diram ha tempo 150 contos ao 
Governo e, segundo consta, 
teem a promessa de lhes se-
rem concedidos . . . 

— Realmente, li isso mas 
não me paiece que o Gover-
no passe por cima da sua 
própria obra, melindrando as 
duas entidades a quem entie-
íjou a direcção e a organiza-
ção da luta anti-tuberculosa. 

Com efeito, na base do 
dec. HAYf). estabelece-se o 
seguinte: Para a boa mon-
tagem e organização óos 
serviços òe profilaxia òa tu-
berculose convirá que a um 
organismo único sejam en-
tregues toòas as atribuições 
óe orientação, quer para as 
criações a fazer, quer para 
a marcha òas realisaçues 
que por elas se procura ob-
ter. E, na base 5.a, determi-
na-se que esse organismo úni-
co é a A. N. aos T. 

Note-se que este decreto é 
do actual Governo e muito es-
pecialmente do ejc-mo Ministro 
do Interior, coronel sr. Vicente 
de Freitas. 

Para o estudo e elabora-
ção dos diplomas necessários 
para a boa execução deste 
decreto, foi posteriormente no-
meada uma Comissão tam-
bém pelo ex-mo Ministro do 
Interior coronel sr. Vicente de 
Freitas. 

E' a Comissão de Hospita-
lização dos Tuberculosos. 

Já vê porisso que não é 
possível que o Governo apro-
ve e subsidie qualquer obra 
ou plano sem a intervenção 
das duas referidas entidades. 

Se procedesse por outra 
forma, não só revogaria essa 
lei, que é sua, por meio dum 
simples despacho, o que não 
é crivei nem possível, mas 
também iria naturalmente me-
lindrar as duas referidas en-
tidades, o que também não é 
possível, pois uma foi nomea-

da pelo proprio Ministro, e a 
outra distinguida pelo Govêrno 
com palavras encomiásticas 
e com a amplificação das suas 
anteriores atribuições. 

— Mas V. EJÍ.° acredita 
que a promessa dos 150 con-
tos seja qualquer historia fan-
tasiada ? .. . 

— De maneira nenhuma I 
Acredito, como toóa a gen-
te, que é só o sr. Governa-
òor civil e as forças vivas 
peóirem para que o subsióio 
seja logo conceóióo. Somen-
te esse dinheiro não terá a 
aplicação que o decreto 1'! AY6 
taxativamente define. Pode 
servir para melhorar o Hospi-
tal dos Lazaros, que tem fun-
ções muito latas — excepto 
as de cirurgia — mas enquan-
to vigorar o dec. 1'í.Víti, que 
6 quanto a mim a obra mais 
notável do Govêrno, não pode 
nplicar-se ao fim especial da 
profilaxia da tuberculose por 
meio da hospitalização, sem 
aquelas duas referidas enti-
dades interferirem. 

— Em todo o caso, se o 
subsidio for concedido, pode 
aplicar-se nos Lazaros ? 

— Olhe, os Hospitais da 
Universidade teem uma admi-
nistração aulonoma sua, mas 
sob o ponto de vista scientifico, 
quem neles superintende é a 
Faculdade de Medicina. 

Naturalmente tanto o Di-
rector dos Hospitais como a 
Faculdade de Medicina o que 
desejam é melhorar os seus 
serviços> e ^ e s t e sentido ^ião 
se cançam de empregar os 
seus esforços. Portanto, só 
teem que cgraóecer a quem 
os auxilie na obtenção óe 
subsióios para os Lazaros 
e foi para isso certamente 
que o Director dos Hospitais 
levou ha tempo essa questão 
á Comissão da cidade. Por 
sua vez, esta Comissão cum-
priu o seu dever perfilhando 
o pedido, porque melhorar os 
Hospitais da Universidade é 
beneficiar a cidade. 

O que a Comissão da ci-
dade não pode fazer, nem com 
certeza pretende, é sobrepôr-
se ao Director dos Hospitais 
e á Faculdade de Medicina, 
designando qualquer depen-
dencia daquele estabeleci-
mento para determinado fim. 

— Tudo quanto se vai fa-
zendo, não sendo legal, pelo 
que V. Ex a diz, representa 
trabalho perdido ? 

— De maneira nenhuma. 
Vai-se desbravando o terre-
no. A questão ainda não está 
amadurecida. Ha muitas pos-
sibilidades a encarar, muitas 
hipóteses a por, muitas solu-
ções a escolher. Os organis-
mos legais intervirão a seu 
tempo. Nada de impaciên-
cias. Qualquer irritação pes-
soal pode mesmo estorvar a 
nitida visão das conveniên-
cias. E' necessário muito tra-
balho, reflexão, e método pa-
ra assentar em bases sólidas 
uma obra que tenha de per-
durar para sempre. Não com-
prometamos o êxito duma 
grandiosa empresa, como es-
ta, só porque a queremos fun-
dar dum momento para o ou-
tro. 

A assistência aos tubercu-
losos de Coimbra não cairá 
mais no esquecimento, pelo 
menos enquanto a Gazeta óe 
Coimbra, como o sr. escrevia 
ha dias, continuar a levantar 
cada vez mais alto o estan-
darte da revolta contra a tu-
berculose! 

Que os 150 contos ve-
nham e muito mais é o nos-
so maior óesejof 

X. 

Adivinhas 
r \ E C I F R À Ç A O da ante 

rior — 'Castanha. 

Sou na vida condenada 
A levar muita facada. 

E tão maus para mim são 
Que me roem o coração. 

Mas que grande desventura 
Para quem dá tanta frescura. 

s Dara as tolas fia 
I l i d a Santa 

POR iniciativa da Asso-
ciação Comercial e 

Industrial di Coimbra, já se 
encontram nomeadas as se-
guintes comissões para as 
festas da Rainha San ta : 
Largo Miguel Dombacóa : 

Gouveia fy Companhia 
João Monteiro Lourenço 
José Mendes Pedrosa 
José Novais. 

Rua Ferreira Borges: 
João Simões de Faria 
Basilio Augusto Denis 
Bizarro, Casimiro fy Comp.a, Lt.da. 

Rua Visconóe óa Luz: 
Neves Comp.a, L da 
Alvaro da Cunha Vila., a 
Américo Ferrão de Olivrira. 

Praça 8 óe Maio : 
Adriano Ferreira da Cunha ( pela 

tlmpresa do Café de Santa lauz ) 
Alvaro Rodrigues Furtado 
José Brêda. 

Rua óa Sofia : 
Reis í/ Sim.,es, í, d.1 
Reis ty Rodrigues 
Raul Mário da Silva, 

Rua Boróalo Pinheiro : 
António Justo 
Luís Pinto (riimaiães 
José Ba pi is ta (por Gaio íy Compa, 

I,.da). 

Luís Carlos da Fonseca. 

Rua F.óuaróo Coelho : 
Alfredo Correia 
José Alves Barata 
Antonio Mateus. 

Praça óo Comercio: 
José Correia Amado, Sues , L da 
Jorge Mendes 
Lopes &/ Lourenço, L.da. 

Rua Sargento Mór: 
Manuel Simões 
Cunha, Ramos fy Comp.a 
União de Mercearias e Farinhas, 

L.da 
Carlos do Na."j6ÍI»enl£LLousada. 

Santa Clara: 
Neste bairro tomou o encargo de 

organizar a respectiva comissão o sr. 
Antonio Luís Marta. 

Estas comissões e a cen-
tral devem reunir no proximo 
sabado, nos Paços do Conce-
lho, para a s s e n t a r e m na 
orientação a seguir. 

Nessa reunião, será resol-
vido convidar o arquitecto 
Paulino Montez a vir a Coim-
bra fazer uma conferencia e 
apresentar o seu plano de 
festas para apreciação das 
comissões e entidades que 
se interessam pelo assunto. 

Essa conferencia parece 
que se efectuará no dia 29 
do corrente e versará sobre 
o tema a — Arte decora-
tiva nas festas publicas em 
Portugal alravez óos tem-
pos. 

i i 
JOSE' MAURICIO íoi 

um musico muito dis-
tinto, que honrou Coimbra, sua 
terra natal. 

Foi mestre de capela na Sé 
da Guarda e na de Coimbra 
e professor de musica na 
Universidade, tendo deixado 
varias composições musicais 
de muito merecimento, entre 
elas o Miserére, que durante 
muitos anos se cantou nas 
igrejas desta cidade pela qua-
resma e Semana Santa. 

Quando se fez a estatua 
dc el-rei D. Fernando para a 
Associação dos Artistas de 
Coimbra, figurava no pedes-
tal, entre outros, um medalhão 
com o busto desse ilustre co-
nimbricense. O tempo, porém, 
fez desaparecer essa eslaiua, 
não ficando mais coisa algu-
ma a recordar a memoria de 
José Mauricio, nem sequer 
uma rua, que tantas em Coim-
bra existem honrando a me-
moria de conimbricenses e 
não conimbricenses. 

José Mauricio nasceu cm 
Coimbra ein 12 de Março de 
1752 e morreu na Figueira da 
Faz, quasi repentinamente, em 
12 de Setembro de 1815. 

Residiu muitos anos em 
Coimbra numa casa do Largo 
da Fornalhinha, onde ele reu-
nia frequentamente os seus 
amigos para concertos musi-
cais. 

E se nessa casa fosse co-
locada uma lapide comemora-
tiva desse ilustre conimbri-
cense e se desse a esse largo 
o nome de José Mauricio? 

ÀO I I I Congresso Na-
cional de Medicina 

que se realisa em Lisboa, de 
29 do corrente a 4 de Maio, 
serão apresentadas as seguin-
tes comunicações por médicos 
de Coimbra: 

Professor Dr. Adelino Viei-
ra de Campes, sobre Assis-
tência aos Tuberculosos. 

Dr. José Correia de Oli-
veira, Notas óe filo ontoge-
nia nas suas relações com 
a clinica neurologica (a pro-
posito de um caso de adetose 
dupla), Sobre um caso óe 
epilepsia; Sobre um caso Òe 
síndroma eytrema-piramiòal. 

Dr. Lucio de Almeida, So-
bre um caso óe esclerose 
da artéria pulmonar. 

Pr. Mário Trincão, Acer-
ca de um caso de anemia 
perniciosa sifilitica; associa-
ção do método de Whipple 
e do tratamento especifico. 

Dr. Augusto Vaz Serra, 
Sobre um caso de edema òe 
Quinclte desencadeada por 
picada de abelha. Sobre um 
caso de mitomania. Acção 
de cloreto de cálcio em al-
tas doses no tratamento dos 
ascites. 

Dr. Eduardo Maria dos 
Santos, Sobre, a enervação 
do coraco-hraquial. 

Além deste apresentará 
mais duas comunicações. 

Dr. Virgilio de Aguiar, So-
bre a profilaxia da febre ti-
fóide nos exércitos em cam-
panha. 

Dr. Mário de Barros e Cu-
nha, A insuficiência respira-
tória nasal em dois sport-
men. 

Dr. Pedro da Rocha San-
tos, Um caso de apoplexia 
útero placentar. 

Dr. Manuel Joaquim *da 
Costa, O valor da reacção 
hemoslyl no prognostico e 
tratamento da sífilis (consi-
derações acerca de 6'í obser-
vações). 

Dr. Luiz Martins Raposo, 
A adenopatia traqueo-bron-
quica durante a vida militar. 

Apresentará também qua-
tro comunicações o Professor 
Dr. Alvaro de Matos. 

O Professor Dr. Serras e 
Silva fará uma conferencia 
sobre Higiene moral e o sr. 
dr. João Maria Porto apresen-
tará um relatório sobre A sí-
filis e a tuberculose pulmo-
nar rias SU3S relações mu-
tuas, 

îiiiiiiiiiiniiiiiiiniiniiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!!!;,, Jil1' "'111 

(Ha 50 anosl 
i l l l l l ! 

19 de Abril 
Actor Portugal. •-— Este 

distinto filho de Coimbra ten-
ciona púr em ensaios num 
dos teatros denta cidade, a 
opereta Se eu fosse rei, que 
o maestro Noronha compoz 
expressamente para a sua voz. 

L' coadjuvado por idguns 
amai!oies, e varn uma dama 
do Porto cantar a primeiro 
soprano. 

A opereta é aparatosa, bo-
nita c dc mugira ligeira. 

VICTOR FALCÃO 

iião de l ivra 
MA boa noticia para 
os amadores do livro: 

no proximo sabado, 21, pelas 
21 horas no primeiro and?"-
da Antiquaria, Largo da S-
Velha, iniciar-se-ha um i.iío 
ressante leilão de livre", cdi s-
tantes de alguma?? ccnlcrsa. 
de v o l u m e s r a r o s e cui i 
provenientes de pequenas bi-
bliotecas particulares que \d 
timamente se venderam e:n 
Coimbra. 

Além dc muitas obr;.:> so-
bre literatura, contem um f;r.»n-
de numero de tratado* le -.:ic-
dicina. direito, botnnica, f.j te, 
etc. Ha alguns manuscritos 
provenientes de converte.-* e 
cartorios anligos. b m ermo 
u m a i r i t e - e s s a n t r cv-!.' ',•"<_» de 
disser t . -çõis nnu.cu*, inanus-
ciitos assinados per h > <-:-!-• 
que hoje são gran i-
na sciencia, 

5 fiirííiMij r. ,, , / - > cí b -L'. !fl fi; kVMCBA 8S-
JAMIRS-SS É mú-i ?:â ÍSIFTS os 
qniosqses e l a c a r i a s . 

" U S S E 1 I I 0 L 
O JORNALISTA Victor 

Falcão, deu-nos ago-
ra, em volume, vários de seus 
artigos publicados ou escritos 
em 1915, 1921, 1923, 1925, 
1926 e 1627. O nome do jor-
nalista que já publicou um ou 
outro livro, não é desconheci-
do de quem moireja nestas 
andanças de jornais. 

Não é desconhecido, dis-
semos. E mais se pode dizer: 
é conhecido e apreciado. Já a 
quando da publicação das 
suas Notas de Paris, a im-
prensa lhe teceu justos e me-
recidos encomios. 

Elogios merecem, também, 
as; crónicas agora reunidas 
neste volume e a que poz o 
titulo de. Paginas de critica. 

Isto de cada nm dizer afoi-
tamente e sem p.ipas na lín-
gua, como poucos usam, o 
que sente, e o que pensa, vai-
se tornando tão pouco vulgar, 
é de tão pouca frequencia, 
que (l.ega n ser uma virtude 
rara c, por isso, cada vez mais 
apreciada. Teme-se ferir sus-
ceptibilidades, receia-se que» 
os amigos non façam má ca-
ra, de sorte que os critico1-, 
que são geralmente boas pes-
soas, evitam dizer o que pen-
sam conscienciosamente para 
não serem acoimados de in-
justos e para não serem mal 
vistos. 

Victor Falcão não proce-
deu como esses tais. Escre-
veu corno pensou, sem usar 
de meias palavras, sem temer 
os maus olhados. 

E senão é ver o que es-
creveu. por exemplo, a respei-
to do actor Augusto Rosa — 
quando ele ainda era vivo, 
note-se, — referindo-se á re-
presentação, no Porto, da pe-
ça de Bernstein, Sansão: 

Não sei como o rechonchudo ar-
tista ejíerce a sua influencia sobre 
os corações masculinos, em geral rijos 
como bronze, mas o que é indubitá-
vel é que o sr. Augusto Rosa põe e 
dispõe, como um hipnotizador. da 
critica gazetifera que, por vezes, o 
julga superior a Zacconni, a Novelli, 
a Carlo Duse, a todos os mestres da 
arte complicada de representar, cada 
dia mais difícil, porque tambem o 
teatro, fugindo para a sua missão, 
cada dia mais se vai aproximando 
da realidade. 

De maneira que, por isso mesmo, 
por haver fatigado a sua hipocrisia 
de ambicioso, a convencer a roda de 
papalvos que imortalizam os Génios 
cá do burgo, de que ele e só ele, aco-
litado pelo sr. Eduardo Brazão, man-
tém o prestigio da sua profissão, é 
que o sr. Augusto Rosa tem mais 
responsabilidades que ninguém em 
tudo quanto faça e evn tudo quanto 
não faça a companhia do sr. Viscon-
de de San-Luís. , 

Falando ainda em assun-
tos de teatros lembro que 
Victor Falcão se refere a uma 
peça de teatro representada 
já nesta cidade e que causou 
um efrto ruído. Refiro-me á 
peça d** Antonio Ferro: Mar 
Alto. Aprova o nu ior destas 
crónicas o tema da peça? 
Vamo>: ver o qu° ele diz dela. 

I ' a pcri d»1 Antonio Ferro uma 
obra de -trí•- V Não é. O Mar Alio 
ruía passa de iitw.i anneira liler.iria, 
rufada no tau.b r da escandalo. As 
personagem-; • ,;„ inverosímeis e de-
vem ter sido inventadas num momen-
to de loucura do autor. 

Mas, se assim se refere á 
jieça tambem censura aqueles 
que, a proposito da sua re-
presentação, disseram asni-
dades sem conto, nem medi-
da. E as palavras escritas a 

peito desses são absoluta-
: ir.-íe certas e cheias de ver-
j í •. Numa passagem da cri-
: c i 'i esta peça assim escre-
vcu Victor Falcão: 

As peças mais livres do teatro 
i,,m:ês teem sido representadas nos 
!'.'.;lros de Portugal. Não houve já-
laais um protesto. Revistas pejadas 
!e porquidade sáo postas em scena 
frequentemente. Ninguém lhes en-
contra pecados. As publicações mais 
atrevidas, da literatura afrodisíaca de 
todos os países, andam por aí nas 
mães das meninas, sob o pretexto de 
que os desenhos são um encanto, A 
pudicícia social não se considera 
atingida. Nos cafés, onde abancam 
os peralvilhos lisboétas, fala-se uma 
linguagem de bordel, desabrida e in-
solente, que é contagiosa como a pe-
çonha. A sensibilidade dos moraiis-
!as profissionais não sente pruridos. 
Basta de hipocrisia, senhores. A sua 
aiitude de agora é uma mistificação 
e uma imbecilidade. 

E neste tom r> ^cr i tor ver-
bera esses . -••pesar de 

sa ifc.iis, d e s s e s 
qne vici am im-

becilmente criticar uma peça 
que ainda estaria longe de 
representar certas scenas da 
comédia humana. 

Ora, assim é que 6 preci-
so que se escreva, sem ter 
receio de dizer verdades, chi-
coteando uma sociedade ridí-
cula, torpe, libidinosa e em-
porcalhada. 

Noutras passagens do li-
vro apreciam-se obras de ar-
tistas modernos, como Anto-
nio Soares, Carlos Porfírio, e 
Almada Negreiros. Aprecian-
do publicações, Victor Falcão 
fala-nos dos livros de Julião 
Quintinha e do livro recente, 
relativameete, de Ribeiro Lo-
pes, intitulado : A Inteligên-
cia nu Literatura Nacional. 

l.í-se dum fôlego este li-
vro. Quem aprecie a verda-
de a sair dos bicos da pena, 
embora podendo não concor-
dar com o autor, por vezes, 
não pode deixar de bem-di-
zer o tempo bem-etnpregado 
com a sua leitura. 

Ao autor e editores, agra-
decemos a oferta do livro. 
Paginas òe Critica, que ioi 
editado pela conceituada Ca-
sa do Globo, de Braga. 

O livro é dedicado a um 
critico, o conhecido Gualdino 
Gomes — ironico e subtil co-
mentador da vida literaria por-
tuguesa, como Victor Falcão 
lhe chamou na dedicatória do 
seu livro. 

tantas torn 
sem vergo i 

F L O R O ANIMADO 
NO proximo domingo se-

rá colocado na janela 
pnncipal do l.o andar do Ho-
tel Astoria, o placard anima-
do do Diário de Noticias que 
marcará as fases do encontro 
Lisboa-Madrid Civil, que deve 
realisar-se nessa tarde. 

E' um espectáculo de com-
plecta novidade em Coimbra, 
que vai dever-se ao Diário de 
Noticias, que teve pára com 
esta cidade a deferencia de a 
escolher em 3.o logar para a 
exibição deste quadro. 

Primeiro funcionou em Lis-
boa, depois no Porto c egoia 
em Coimbra. 

Padre Ricardo de Siiva 
OS jornais de Lisboa, 

deram ontem a noti-
cia do falecimento no Rio de 
Janeiro, do reverendo padre 
Ricardo da Silva, nosso con-
terrâneo, que deixou testa-
mento com as seguintes im-
posições : 

Faleceu naquela cidade, 
em Fevereiro ultimo, tendo 
instituído universal herdeira 
de todos os seus bens ex'3" 
tentes naquele districto fede-
ral Gracia Gonçalves Roma, 
devendo o remanescente dos 
ditos bens, verifiendo pelo 
falecimento desta, passar, em 
plena propriedade, ao Asilo 
de Mendicidade de Coimbra. 

O falecido deixou tambfiij-: 
n seu irmão José da Siiva 
Bica, residente em Coimbra, 
em usufruto, todos os bens 
que possuía em Portugal, os 
quais passarão, por sua mor-
te, ao sobrinho do seu pro-
curador, Manuel Augusto Ro-
drigues da Silva, de nome 
João, e na falta deste, para o 
Teferido Asilo de Mendicida-
de de Coimbra. 

O irmão a que se refere 
no testamento é já falecido. 
O herdeiro, sobrinho do sr. 
Manuel Augusto Rodrigues 
da Silva, é o sr. dr. João Ro-
drigues Couto, que viveu em 
Coimbra, mas ha muito resi-
dente em Lisboa. 

Da família do extinto pa-
rece que só resta uma sua 
cunhada. 

O padre Ricardo da Silva, 
era capelão do Santuario da 
Penha, proximo do Rio de 
Janeiro. 

I 
Regularizando vários serviços 
O LARGO de Migue! 

Bombarda está ser-
vindo de local para espera de 
automoveis, camions e camio-
netes, por falta de outro sitio 
mais apropriado. 

A aglomeração dos veí-
culos desta natureza, naquele 
local, faz-lhe perder a belesa 
que ele tem com o famoso 
ponto de vista que dali se 
observa. 

Precisa a Comissão admi-
nistrativa municipal providen-
ciar para que seja escolhido 
outro sitio. Lembramos o laigo 
da Sota, devidamente regula-
rizado e aumentado. 

Este largo encontra-se ha 
muito tempo num estado de-
plorável que muito envergo-
nha a cidade, principalmente 
por ficar nas trazeiras de dois 
dos mais importantes hotéis 
de Coimbra. 

O alargamento do largo 
da Sota não nos parece obra 
muito dispendiosa, porque as 
expropriações ali a fazer são 
casas pequenas e velhan. 

Convém descongestionar 
os automoveis e camions do 
largo de Miguel Bombarda. 
E muito desagradável á hora 
da partida e chegada ali das 
camionetes, ver o largo trans-
formado em armazém de mer-
cadorias, com malas, colchões, 
latas de azeite, trouxas de 
roupa, etc., etc. 

Junto do Jardim da Man-
ga, do lado da rua Olimpio 
Rui Fernandes, é local que 
bem pode servir para auto-
moveis. 

Tambem é muito desagra-
dável e até impróprio da nossa 
terra, ver ás segundas-feiras 
no largo das Ameias, junto 
das rampas, grande numero 
de trouxas de roupa suja que 
as lavadeiras ali reúnem para 
levarem para as suas terras. 
E este local é tanto mais im-
próprio quanto é certo ser um 
espectáculo que se oferece lo-
go á saida da estação aos 
passageiros que chegam a 
Coimbra. 

Viação eiectrica 
Q S TRABALHOS d e assentamen" 

to da segunda linha eiectrica 
vão sendo feitos com notável activi-
dade, que não estamos acostumados 
a vêr em Coimbra. 

Consola-se a gente em vêr quem 
traball ta, fazendo adiantar as obras 
de dia para dia. 

Compare-se o que se está fazendo 
com esta obra, com as obras que por 
aí adormeceram a sono solto — as do 
edifício dos correios, da iepaiaçáoda 
ponte c da célebre casa do sr. Her-
mínio de Moura, etc. 

^ B O H C I A S 

Pela imprensa 
"Diário Ho Minho,, 

C O M P L E T O U mais uin auo de 
cfíistcncia o nosso presado co-

lega Diário óo Minho, que se pu-
blica em Braga sob a direcção do dis-
tinto jornalista, rev.o Silva Gonçal-
ves. 

As nossas felicitações, 

MORTAGUA, 16. —Tem chovi-
do muito, motivo porque todos os 
trabalhos agrícolas se encontram atro-

ados rom bem pouca satisfação do.-» 
lavradores. 

— Disputa-se no proximo domin-
go o bronze Alberto Moraes Lobo, 
com um desafio de foot-ball. 

— A passar alguns dias com sua 
família, nosso querido amigo Antonio 
José Gonçalves, esteve nesta vila o 
nosso bom amigo sr. Alberto de Oli-
veira, digno chefe da estação de 
Coimbra B, acompanhado de sua es-
posa, tendo retirado ontem. 

Muito obrigado pela amabilidade 
da atenciosa visita feita. 

— Tivemos o prazer de abraçar 
na ultima quarta-feira o ilustre pro-
fessor sr. Albuquerque Matos, bom 
e querido amigo. 

— Teve logar ontem na carreira 
desta vila a prova da Páscoa. Ven-
cedar da prova Benjamim F. Crô, 
com 131 pontos a 100 metros 15 tiros 
nas 4 posições, tendo-se classificado 
em 2.o lugar, o atirador José F. Gon-
çalves, com 124 pontos. A concor-
rência foi diminuta. 

— Retiraram para essa cidade oe 
nossos estudantes, entre eles o cam-
peão de Portugal do tiro de guerra, 
juventudes, sr. José Ferreira Gon-
çalves. 

Que todos regressem satisfeitos 
pelo bom resultado que colham dos 
seus trabalhos, são os nossos dese-
jos e dos papás pela certa. — C. 

A "Gazeta de 
Coimbra„ 
em Lisboa, na Tabacaria ES-
TRELA DO ORIENTE—Rua 
de Santa Justa, 95 
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SEMP 
Este numero loi visado 

pela 

Comissão de Censora 

t 
Antonio Eloy 
Missa do 3fl.fi dia 

Um grupo de amigos do 
Saudoso extinto, manda cele-
brar uma missa por sua al-
Jna, no altar da Rainha Santa 
Isabel, no projeimo dia 23 pe-
las 8 horas da manhã e con-
vida a Familia e as pessoas 
das suas relações e amizade 
a ass is t i ra este piedoso acto. 

(Ia publicação) 

No dia 29 do corrente, pe-
las 12 horas, no largo do Ro-
mal, desta cidade, e no arma-
zém do falido Abel Amado 
de Carvalho, será vendido 
em hasta pública, pelo maior 
lanço oferecido acima do va-
lor da òvaliacão, um lote de 
cerca de 2:600 peles de coe-
lho, avaliado em 530$00; e, 
ás 15 horas, na casa de 
residencia do mesmo (Vila 
Alarcão), em Santa Clara 
Estrada de Lisboa, será ven-
dido todo o mobiliário, rou-
pas. etc., do mesmo falido, 
existentes na mesma casa. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para deduzirem o seu direito 
ao produto da almoedr, no 
]brazo legal. 

Coimbra, 13 de Abril de 
.1928. 

O escrivão do 3.° oficio 
da 1.° Vara, José Augusto 
Carvalho Monteiro. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente da l.a 

Vara do Tribunal do Comer-
cio. José Bernaróes òe Mi-
randa. 

D M lis La 
Vaia da Comarca 

[ o i i i a 

izo fie O i t o da Ia 

M da Mm 

Edites de trinta dias 
2.a publicação 

Por este juizo e cartorio 
do escrivão do 1.° oficio, Al-
meida Campos, correm éditos 
de trinta dias, citando os in-
teressados incertos, para den-
tro do praso de vinte dias, 
depois de findo o dos éditos, 
impugnarem, querendo, os 
autos de justificação avulsa, 
requeridos contra eles e o di-
gno Agente do Ministério Pu-
blico desta comarca, pelos jus-
tificantes conego Maximino 
Viegas de Matos Carvalho e 
sua irmã D. Hirminia Viegas 
de Motos Carvalho, solteiros, 
maiores, moradores em Tou-
rigo, freguezia do Barreiro, 
comarca de Tondela, os quais 
pretendem habilitar-se como 
únicos e universais herdeiros 
de seu tio o dr. Maximino de 
Màtos Carvalho, viuvo, faleci-
do no dia 3 de outubro de 
1923, no logar de Paredes, 
freguesia de Guardão, comar-
ca de Tondela, sem deitar 
descendentes ou ascendentes 
vivos, instituindo por testa-
mento cerrado seus herdeiros 
universais, os ditos justifican-
tes, os quais pretendem que 
lhe sejam adjudicados todos 
os bens directos e acções que 
pertenciam ao falecido dr. Ma-
ximino, compreendendo nesses 
bens, os que lhe ficaram a 
pertencer por obito de sua es-
posa D. Olimpia Falcão de 
Carvalho, também conhecida 
pelo nome de Maria Olimpia 
Pereira Falcão, que faleceu 
em 11 de maio de 1911, na 
Quinta do Penedo ou Quinta 
da Conraria, freguezia de Cei-
ra4 desta comarca, e de sua 
filha D. Maria Falcão de Car-
valho, solteira, maior que fa-
leceu no dia 14 de abril de 
1922 em Coimbra, sucedendo 
nas heranças destas o aludi-
do dr. Maximino de Matos 
Carvalho, nost3rmos da lei. 

Coimbra, 12 de abril de 
192.°. 

O Escrivão, Alfreóo óa 
Costa Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito do l.a 

Vara, João Loureiro Bernar-
óes óe Miranóa. 

lio m Blã 
ÂDliU a PENSÃO BUSSACO 

com serviço os? r s s í a - M t , 
tratante Mm, vinítes os-
s m s da Beira Allo. Bons 
guarlos, r e c e t e - s e comen-
sais, preços convidativos. 

Avsnida Sá da Bandeira, 
21, insta ao Teatro Avenida. 

Éditos Oe 30 m 
(l.a publicação) 

Por este juizo e cartorio 
do Escrivão do l.o oficio, Al-
meida Campos, correm éditos 
de trinta dias, citando os in-
teressados Augusto Roóri-
gues, casado com Esmeralda 
de Oliveira e José Roórigues, 
casado com Maria de Jesus, 
ausentes em parte incerta, pa-
ra assistirem a todos os ter-
mos do inventario orfanolo-
gico por óbito de sua mãe 
Josefina óe Jesus, viuva de 
Abel Rodrigues, que foi mo-
radora no logar de Chainho, 
pertencente á freguesia e vila 
de Penarova, afim de deduzi-
rem seus direitos, com a pena 
de revelia, podendo constituir 
na séde do Tribunal Judicial 
de Coimbra procurador que 
os represente no aludido in-
ventario, e, enquanto não o 
(fizerem, é seu legitimo repre-
sentante, seu cunhado Virgi-
lio de Oliveira, do lugar de 
Chainho, nomeado curador 
jlos mesmos ausentes, 
í Coimbra, 10 de Abril de 
1928. 

O e s c r i v ã o , Alfreóo óa 
Cos\a Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito da l.a 

Vara , Jose Bernaróes óe Mi-
\anóa> 

Os melhores 
A S S U C A R E S 

Os da Fabrica Santa Iria, 
j^e que é depositário nesta ci-
\ ia ie , MANUEL DA COSTA, 
estabelecido com armazém de 
Mercearias, á Praça do Co-
mércio 1 a 4, onde se encon-
tram todos os artigos concer-
nentes ao mesmo ramo e aos 
melhores preços. X 

ARCOS DO JARDIM, 44 

Preparação completa de iodas 
os disciplinas 

I I Professores à i e p i a l i í & 
APROVAÇÕES EM 1927, 47 

PREÇOS 

( Duas horas por óia óe ex-
plicações): 

l.a ou 2.a classe . . 100$00 
3.° classe . . . . 120$00 
i.a ou 5.a classe . . 130$00 
6.a ou 7.a classe (le-

tras ou sciencias) 150$00 

NA CASA DE 

Julio 38 [ l i i Pillío t FÍ 
AVENIDA NA'VARRO 

Bilíteies o fracções a vsnda 
para os 403 contos 

a 21 de AUril 

r a p i 
com 

Kwm TUBOS DE 10 T A B L E T A S 

Secção Fofograíica 
da CASA HAVANEZA 

Direcção técnica de G. Tinoco 
R. Ferreira Borges — COIMBRA 

Aparemos fatosraiiccs e asessoiios dos melliíirgs autores 
[{sapas, Pspefs, Películas, Produtos p i m c o s . 

T r â a i o s de aoidores . M a g e n s , i ipres sõe íe grevas e ampliações. Lafioraío-
rio loíosrsílso. jãneflicBo para a urovinrfa. 

C < 7 

1 m fe 

M feiííiiâií zMíaSr 

A veada m lodos os Sons estolie l e s i r a í s s 
DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO P A R A O DISTRITO DE C O I M B R A 

A. GranatíeiPO, R. Visconde óa Luz, 50-1.o 

naiia 
R. íer. Borges, se-2.' 

COIMBRA 

R O C H A FERREIRA 
AVELINO PAREDES 

SOLICITADORES ) 

Acções comerciais 
em processo sumario 

- Arrestos -:- Con-
cordatas -:- Inventa 
rios -:- Colocação de 
capitais -.- Cobrança 
particular de dividas, 
tc., e Procuradoria 

nos tribunais de l.a 

e 2.a instancio. 

Mim 
Guarda fato de 

espelho em mogno, 
uma cama de uma 
pessoa em mogno, 
um toilette cm mo 
gno, um sofá em cri-
na, uma cama de 
-asados em noguei-
ra c um fogão em 
bom uso. 

Diz n a s Arcas 
d'Agua, 34. 1 

canteiro, comunica aos seus 
amigos, fregueses e mestres 
de construção civil que dei-
Xou ee executar a sua profis-
são na rua Ocidental de Mon-
tarroio, continuando, porém, 
recebendo as suas estimadas 
ordens na Alameda da Con-
chada ou na Travessa de Mon-
tarroio, 19. 

Àfitf i iovsis 
V e n d e m - s e , com pouco 

uso, um automovel Buich, 
um Overlanó e uma camio-
nete Fiat com carrossaria de 
passageiros, em completo es-
tado nova. 

Para tratar, Julio dos San-
tos 6/ Filhos — Oliveira do 
Hospital. X 

A l e i j o barata 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.da. rua da Moeda. X 

Carroça de mão 
Compra-se na Casa Ha-

vanesa. X 

Casa 
Com otimas vistas, vende-

se. Mostra-se no Beco dos 
Militares, 11, das 14 ás 16. X 

No dia 18 pelas 15 horas 
um broche cravejado de bri-
lhantes o rosas, do Castelo 
até á Sofia. 

Pede-se ás ourivesarias e 
casas de penhores que apreen-
dam este objecto. 

Gratifica-se a quem o en-
tregar na Mercearia do Cas-
telo. n.os 32 e 36. 1 

-se 

. M l Citroen 
Fechado, para serviços da 

cidade, baptisados, enterros, 
casamentos, visitas, a taxi e 
ao quilometro. Para Fatima 
e qualquer percurso para fóra 
da cidade, preços módicos. 

Serviço permanente. Cha-
madas ao telefone 58. Costa 
fy Irmão. X 

Esfodaates 
Aceitam-se rapazes até aos 

16 anos, em casa de gente 
séria, para serem tratados co-
mo pessoa de familia. Preço 
módico. 

Nesta redacção se diz. X 

o prédio ri.o 5 da rua Dr. 
João Jacinto, com 7 com-

partimentos. E lugienico e bem si-
tuado. X 

ffrrnftfta no Larfio do Castelo, n.os 
KllSíi!l!(Hti 9 e 10, uma loju para 
qualquer ramo de negocio. Para tra-
tar com Alfredo da Costa Pinto, no 
Mus-.u de Zoologia, das 10 ás 16 
horas. 1 

Pnnç yinhn» da B e i r n (Re9 i 3° de p>-
Uiihí VillUUí nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do, A B. X 
f a í a arrenda-se um 2.o andar com 7 
L0Ò0 divisões, rua das Padeiras e 
Travessa do Paço do Conde 4. 

Para tratar, rua Adelino Veiga, 
Hotel Novo. 2 
frjflg com quintal ou terraço, projd-
LQbu ma do Centro, precisa-se pa-
ra casal, sem filhos. Agua e luz e 
renda até 300$00. Dirigir indicação 
a esla Redacção a M. L. Pôde o ar-
rendamento começar em 1 de Maio 
projíimo. 

cora 7 divisões e sótão, alu-
ga-se. Para tratar, no rez-do-

chão, íi passagem do nível do Ca-
lhabé. X 

alugam-se dois andares juntos 
ou separados na rua dos An-

jos. 9, 11, 13 e 15, com 4 e5 divi-
sões; e um andar no Beco dos Mili-
tares, 8, com 3 divisões.! 

Tudo perto da Universidade. 
Trata-se na Avenida Navarro, 

76-A. X 

ÍW com 3 divisões, sótão e quin-
lUiUi tal, nrrendan -se no Casal do 
Ferrão. 70$00. Trata-se com Arto-
nio Marques Gregório, Rua das Pa-
deiras, n.o 61. 2 

frS3!Í3? necessitam-se três no Colé-
LiCUllUà gio de S. Pedro, Coimbra, 
ordenado de 50$00 para cima, confor-
me o serviço. X 

bem habilitado, precisa-
Praça 8 Maio 21 X 

[ m 

Professora 
Leciona piano até ao ter-

ceiro ano, a 3$50 cada lição. 
Nesta redaccão se diz. X 

Vende-se, composta de ca-
sa de habitação, pátio, currais 
para gado, adéga e urn gran-
de terreno para horta, tendo 
um poço com abundante água 
nativa. 

Esta propriedade é situa-
da no lugar da Adérnia de 
Baixo e confronta com a es-
trada da Figueira da Foz. 

Facilita-se o pagamento 
por um ano ou mais. 

Presta informações, Ama-
deu Duarte no mesmo lu-
a*r. X 

r.jjpn próprio para pensão. Vende 
I «lijay José Pedro de Lemos, Santa 

dc fogo circular com. estufa e 
caldeira de cobre proprio para 

pensão e cm estado novo, vende-se. 
Trata-se com Antonio Gouveia, 

fundição de José Alves Coimbra Su-
cessores, rua Adelino Veiga X 

Jnrpnn empregado em casa 
i l i í l i í i importante, com ho-

ras disponíveis dia e noite, aceita 
escritas ou trabalhos de escritorio, 
por preços módicos. Boas leferen-
cias, Carta á redacção, A. B. 2 

de costura. Vende-se na rua 
João de Deus, n.o 14. 2 
aceita-se, rua Ferreira Bor-
ges, 161. 3 

Com a largura de 1,10, 
vendem-se 6. Sendo 4 em li-
so com quatro lissos, e 2 com 
maquineta para Jaquard com 
8 lissos. 

Avenida Sá da Bandeira. 
115, Coimbra. 

Vende-se uma bancada 
com 10 maquinas para cos-
tura (industriais). 

Uma maquina de cazear e 
cortar. 

Uma máquin-i de cortar 
tecidos. 

12 bancos redondos Sin-
ger. 

Avenida Sá da Bandeira, 
115. Coimbra. 

OB-S 
Uma pulseira de 

ouro desde a Casa 
Atlas ao Chiada. 

Dão-se alviçaras 
Ia quem o entregar 
•nesta redacção. 1 

6ÇI In 

Da a c r e d i t a d a marca 
« ASEA», vendem-se dois de 
5HP com reductores de en-
grenagem e Caixa de mano-
bra 

Avenida Sá da Bandeira, 
115, Coimbra. 

Calmas i e Ferro 
13 Inglês, para peúgas de | Vendem-se duas medindo 

criança, vendem-se 4 e 2 para t 3 ^40 de altura, 
punhos, do mesmo constru- i Para vêr e tratar na rua 
tor. j Gomes Freire (Cruz de Celas) 

Aveiíida Sá da Bandeira, J com o Dr. Sacadura Corte 
115, Co?-;mbra. "Real. 1 

Venda de prédios 
Vendem-se no campj e 

freguesia de Taveiro os se-
guintes prédios: 

Duas aguilhadas de terra 
de semeadura no sitio das 
Penezinhas de Cima, 

Um cabeceiro de terra de 
semeadura no sitio da Car-
deirinha. 

Urna aguilhada de terra 
de arroz no sitio do Lemião. 

Tm pinhal na Carreira dos 
Negros. 

Estão arrendados a Joa-
quim Ramalho, da Rigueiía. 

Para tratar, em Coimbra 
na rua Oriental de Montar-
roio. 55. 

Fif^ijiq de escritório completa, esti-
muijiiift lo império, vende-se na 
rua Antero do Quintal, n.o 10. X 

P?níijjj5 l ' e quarto para casal e mui-
l»UL"lllu tos outros objectos, vendem-
se em Montes Claros. 

Informa, Ribeiro fy Novais, Largo 
Miguel Bombarda. X 

bom, aiuga-se, serve para 
duas pessoas. Rua do Cor-

leio n.o 90. X 

(jjijrír.a arrendam-se com pensão no 
UUall!l5 largo Miguel Bombarda a 
pessoa de majimo respeito. 

Informa Jorge Mendes, Praça do 
Comercio. \ 

ç alugam-se 2, na rua da Fi-
gueira da Foz, n.o 68. Tra-

ta-se na mesma, com Maria da Con-
ceição Matos' X 

alugam-3e com luz electrica, 
na rua Fernandes Tomaz, 

n.o 72. 4 
U arrendam-se em casa parti-
la cular, e na mesma se dá 

pensão. 
Para tratar com Lúcia Simões, á 

paragem do electrico dos Olivais. 2 

2mercearia e vinhos, com 
casa de habitação, em 

frente da Universidade. 
Facilila-se o pagamento. 
Rua S. Pedro, 9 a 13. 3 

Uoniio-Ço c a m a mogno com col-
ítjl!Ju chão de arame e unia me-
sa de cosinha. 

Nesta redacção se diz. X 

Ujjnrjn fljj moinho para café com funil 
iSiitllrub de metal e duas cabeças; 

| e duas bonitas balanças para balcão, 
no Largo Miguel Bombarda. 7 e 9. X 

que 

piano para estudo, ven-
de-se. Calhabé, na casa 

tem a taboleta Modista. 
quartos com ou sem 
mòbilia, ou parte de 

completamente mobila-
nluga-se. Calhabé, na 
que tem a taboleta Mo-

X 

[In «ji Moto B. S. A., em estado 
5BC novo. 3.49. H. P. Rua da 

Sofia. 207, Coimbra. 3 

l ÍP iKv! ! ® beira da estrada de Co-
llCÍUOi. selhas um terreno com 
vinha e arvores de fruto. 

Nesta redacção se diz. X 

Ufxaílnra.Fn as casas da Ladeira de 
if&ííl!!iií ÒB Santa Justa, com os n.os 
12, 14, 16, 18 e 20. 

Para tratar, com Carlos Augusto 
Louzada, Adro de Cima ou Manuel 
Simões, rua dos Gatos. X 

pn nnnífi í ] emprestam-se sobre l .a 
UU.UliUIUU hipotéca a juro módico. 
Mesta n-d cção se diz. 2 

casa 
da, 
casa 
dista 

ftrreaasíssssc 
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

A Gazeta óe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 
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r e z a d c C i -
e n t o s d c L e i r i a 

EM BARRICAS BE 1 8 0 KILQS. 0 l e l i e r c i s s a t o p i r a ataras te respos i sâMiMafe Todos as eonstrolores i r c f e r e a 
= = = — = £ es la acreãiiaga marca. M m e m srigazem para entrega í i e i i a f a . ; 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Jfltrganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, ^ontemór-o-Veiho, Louza, Penacova, 
Penela, Posares e Soure 

I S ^ ^ b t í Í - ^ C T r ^ 1 T e l e f o n a 4 S 3 , 
ICCJfltó & i - f tOa Rua da Sota - COIMBRA 

* • 

j r a t i i m i í j | ] 
n " » ( f i g , U | i l l L 

' i l f i »íSí>SíJi 

1818 — 25 06 Abri! —1910 
Inauguração dos 

WiSiHMÉHali) 

i è l s«i 

C ã r a n d e E x p o s i ç ã o 
d a s u l t i m a s 
N o v i d a d e s 
para Verão 

Lunolss ca Óculos 
E;*ecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

R e l o j o a r i a C o m e r c i a l 
js® l h Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

| 
i>tw$! 

1928 - 25 íl8 Aíjilâ - 1 3 2 8 
Aniversa r io dos 

Tudo p a u t e Isa lo mitis cliis será sxoosto nas quatro merdras díironle a m m , 
assim como iodos os s a i s s se encontrarão repioíos Ha gae existe do mm nioiisriiii» 

sondo toda vsasiâa 208(0 mais liarafo íio g a o l w outra casa 

Brindes a todos os clientes que façam compras 
superiores a 1O$00. Valiosas su rp re sas nas com-

pras de 50$00 e 100$G0. 
Grâades iltsmkiocoos m loiio o eijiíicig. 

S ^ S i 

m P p i l e ímmrn S s M r s m i l 
te, hyoíiliu 1 tllltjisilu Sarar: : : : : : 
S I A M A I S A N T I G A D E C O I M B R A 

«^BKSSEmiBBKasBiKsisamawgE^at^eEa^sãgraiEreaMa» 

Esta casa encarrega-se de funerais tlmr!e o mais 
modesto no mais pomposo, tanto nesta cidade como 
cm qualquer ponto do país, para o que tem grande jjgra) 
depósito de urnas de todas as qualidades: caixões de | K | | 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eras de diferentes qualidades, etc., cte. 

Eíioisiias a h s í o I w hm sara o te id . 088 
Rua Joaquim Antonio o Aguiar, 33 

A foúos os Êli8iiíes se geáe uma visita áaranía a semana. Ê Ê k ( I&t 

wBt* 
! PO R i SS 
Ií55?sj | P S3R» 

I 

' • H I S M A S T E R ' S V O I C E " í 

j saBEm^rar^EaosBa escareara ^ 
A VOS DE SEU DONO 

A meífiop grasonoia no mm. 
A iinlca qus reiíroírjz fisimaíile a ués natural. 

Peca i h i l i ao i t i É É í oficial i [ í i t a 
" CASA NAUMANN„ 

RUA FERREIRA BORGES, 1 
(EM FRENTE AS ESCADAS DE S. TIAGO) 

Sempre urn colossal sortido cm discos e todas as 
ultimas novidades desta marca. 

Grafonolas em lindas cores e moveis de IUJÍO dos 
últimos modelos. 

Gílson, caiunmia e outras i a m 0 3 orai 

Está fraco ? 
Está pálido ? 

Está nervoso ? 
Está anemico ? 

Não tem apetite? 
Está convalescente ? 

K 

COMPANHIA DE SEGUROS 

l | Capitai: sm niiiiiâo e p i É e a í o s i l i e a c o i s 
Seguros marítimos, terrestre», tumultos, greves, cris-

tais, agr ícolas , roubos e automoveis 
Cot responóentes em Coimbra 

Cardoso $ C.a (CâSi Mmm 

ks. k?" 
i 

n a p i n t o r a d a s u a c a s a p 

K.4 Elcgancia, Higiene c. Economia 
Vi MÁRIO COSTA <?y C.a. U h \ Rua do Almnda, 

30, l.o e 2.o, Poito. Em COIMBRA, Loíário Lo-
pes Ganiiho, Praça 8 de Maio. 

A 7 I A Z j 
••. 'úf. 

rssc^s^ãsHKí 

4,oaa lala l m Sirsllo 2 esta esplãs-Briaás 

"'FIDELIDADE 

p A l l í f o ! • 
U i s P s t i í i j > 

A .344:000$! 
Fosis de reserva: 

Sempre um colosso! sortido em discos destas 
marcas. Peças soltas para todos os gramofones. 
Diafragmas His Mastar sVoice, Co-iumbia, Oóeon, 
OFICINA bem montada para concertos em todos 

os gramofones e grandes des cm tos nos 
vendidos nesta casa. 

visitem ul EH.es a mais m R i o i s ^ a casa no 
género em GoiniSPS e a Quica pe mais oaraniias 

da aos 

T e ! e C \ 

t 1 1 1 

Teieo rá i s s O r o g a s 

i j I l I f I L I i l á W I 
1 

Pfiill 
S u m i r a s e 

e s p e s l i S i i i e s 
Àcessorios de farmacia 

I S t i l l l i M ém? vo,.s 

^ P e ç a m hoje mesmo os p rospec tos grát is 

Henrique Linkery L.da 
GOA 0. PS39S V, 32 ô 34 - LISBOA 

NOME. 

RUA 

LOCALIDADE 

Depositário exclusivo cm Coimbra: Ceniro Co-
mercial óe Drogas, Limitada, Praça óo Comercio, jn 

i 27 - l.o. i 

2 . 7 0 0 . 6 6 9 $ f i Q 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mnis poderosa de 
Portugal, tema seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

m m m i Prédios, mobilias, estabele-
. . . , r cimentos c . risco marilimóS. Rcí sc «iíjs se ujiíí, (J 

- SEGUROS DE VIDA 

i. • -1 'r •-t 
• Vi''- ' "" ^ r s 1 

s - i r i r r í A D J í . i c s s 
S{-íío em LlatíOn 

tjri::;:5j!i!i ta Csisitj: 

OREI DOS ÍNSECTiCIDAS 
TUDO TACRRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 
a INSECTOS 

Comas. P . Elos I m M d e h m 
Sociedade Anónima 

Eitatutos de 30 de Novembra ds 1894 

Venda do lipo proveniente 
da limpesa das linhas óa 
estação de Barreire e óas 
varreduras dos vagões 
óescarre^cóos na mesma 

estação. 
Tendo sido novamente anulado o 

concurso para a venda do lijo prove-
niente da limpeza das linhas da es-
tação de Barreiro e das varreduras 
dos vagSes descarregados na mes-
ma estação, durante o corrente ano, 
faz-se publico de que filé uo dia 24 
do corrente mes, pelas 1}. koras, es-
ta Companhia receberá novas pro-
posta em caria fechada, dirigidas ei 
Direcção Geral em Lisboa, estação dc 
Santo Apolonia. 

No envólucro das propostas, alem 
do endereço, devera indicar se o se-
guinte : 

« Prcposta para a compra óo l -
c\'o óa estação ôc Barreiro produ-
zido até 31 óc Dezembro óe 1928 ->. 

Os proponentes deverão estipular 
claramente o preço, oferecido por to-
nelada e terão de fazer a declaração 
de'"- se conforme rem com as basexs 
abaixo desigradas. Todos as propos-
tas que não satisfaçam as condições 
acima indicadas e que não se confor-
mem com as bases referidas serão 
consideradas nula?. 

As bases são as seguintes : 
1.a — O li;(o será amontoado onde 

não ciuse prejuizo para á Companhia 
nem dificuldades para a execução do 
serviço da estação de Barreiro e de-
ve aer levantado pelo concessionário 
logo que pelo chefe da estação lhe 
seja determinado e depois dc calcu-
lada o seu pêso. 

2.a — O conressionário obrige-.se n retirar por sua conta o Iíjío da es-
tação de Barreiro no prazo de 5 c i i s 
após o aviso do chefe da estação. 

3 . a — S e o Iíjío n-ão iôr retirado 
dentro do prazo estipulado na base 
segunda, ficará vencendo cvmazena-
gem em harmonia com a respectiva 
tarifa, por conta do concessionário. 

H a — A adjudicação será feita a 
quem maiores garantias ofereça á 
Companhia, independentemente do 
preço oferecido, reservando-sd igual-
mente o direito de proceder a licita-
ção verbal entre tedos cu apenas os 
concorrentes que entenda, no caso 
de lhe não sati: fazerem as proposlas 
verebidas, ou ainda de adjudicar ou 
não conforme lhe oonvier. 

Lisboa, 12 de Abril de 1923. 
O Director Gerfl da Cotnpanhia, 

Ferreira òs Mesquita. 

E g f ? " 
W S í s i i i i i te í i ta is H i a . l i wm 

s faunsa mais í e í u s m s o a s m a d a tía caim&ra ^ 
l íua da Manu tenção Militar, 3, — Coimbra 

ESÍÍIBÉ! : íkík : laias: tl a Míisla. 

mthi 
Expor tação p a r a o Paiz, Ul t ramar 

e Es t .anje i ro ~ 
& 

imentos completos pa-
d a r i a s 

e Hospitais 
s 

r a F a i m a c i 

m m P i r i MBBH0'A H MO n S 
i l l l f e l 3 tífíl fo feS I M Mim 

À'VÍamento de receituário 
i m p o r t a ç ã o d i r e c t a 

Praça: i o i s i r c i í ¥ , T 9 - COIMBRA 

Ri- Hfr <» Ht'fi?&"1'' V' "w" *. ? ' ' U W W W W \ í-r-ite W 
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Kao Direito. 135 - M M b P i n ^ u t - a d e W l l I Í I W 
5 ; . I l i p i l 
D a u t o m o v e i s | | 
5 . r v l i W M l a e s m a l t e f r i o m m ^ w ^ w 
h ApIíesçSo rápiíio e rssisísnís 
f> isstâiâCôss erogrlãs gsra 2 Bxessçaa tlosta phitars 
D MANUEL DA SILVA SOLER 
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: U 3 , 4 0 

l i i l i l Í 8 I S I 8 8 M i l f f ô , I I I 
Praça Sa Comércio, i? a 100, inels 
U m i r e eia oarla E l i s i a : 
Casimiras reclame, a 25$50. Riscados bons. a 2$50. 

Panos crus c [.retenhas a 2&50. Panos brancos, finíssimos, 
em peças de 18 metros, a 68§00 cada. Alpargotos de bor-
racha para criança, n 7$00 cada par; para homem e senhora, 

^ j desde 8$00 o par. Meias a 1$00 cada par. Etc., etc., etc. 
^ j Ha tEir.hera grande sortido eni artigos de retrozaria. 
«fe | Como c onóe se vende rnais barato, recomenda-se 

1 uma vtzila á CASA DAS h PORTAS. 

V. tem seus fatos ou 
vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEÍRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto ern 48 horas 
pronto a vestir. V 

M 
Fornece aos melhores pre-

ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

MENSTRUAÇÃO 
O «SPETON» é o maia 

energico e rápido regulador 
da menstruação, seja qual fôr 
a causa. Caijca 15$00. 

A' venda em Coimhra no 
depósito exclusivo, Centro Co-
mercial de Drogas, Lda Pra-
ça do Comercio, 27, l.o. 
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A Cí 

Yacioação dg c i e s 
rOS dias 24, 25 e 26 do 

corrente, pelas 16 ho-
ras se procederá na Intendên-
cia dePecuaria,rua de Montar-
ro;o, 45, á vacina anti-rábica 
dos canidios existentes nas 
freguesias desta cidade, como 
determina a lei, devendo por 
isso todos os donos ou pos-
suidores dos referidos ani-
nhais, apresenta-los ali para 
esse efeito, sob pena de se-
rem multados. 

f i i ípmeníos s o s á r i e s 
^ELO sr. dr. Beça Ara-

gão, foi julgado su-
mariamente Romeu da Con-
ceição Marques, solteiro, de 
25 anos, sapateiro, natural do 
Porto e residente nesta cida-
de. Foi acusado de descbe-
diencia a um guarda da poli-
cia e agressão sem ferimen-
tos, tendo sido condenado na 
mu! ia de 210$00, substituídos 
por 42 dias de cadeia, onde 
recolheu. 

N A rua Visconde da Luz 
envolveram-se em de-

serdem, ante-ontem á noite, 
Jorge Leite Brandão, serralhei-
ro, de Lisboa, e Manuel Di-
niz, jornaleiro, residente na 
Couraça dos Apostolos, 

N AS A.meias foi ante-
ontem á noite agre-

dido com um iustrumento cor-
tante, por um carregador da 
C. P. cujo nome ignora, Car-
los Saraiva da Cesta, de 19 
anos, empregado no comercio, 
recebendo tratamento no Hos-
pital da Universidade. 

í FALECIMENTOS •3» 
I 

AINDA de tenra idade, 
faleceu o menino An-

tonio Miguel Paredes de No-
gueira Ramos dos Santos Coe-
lho, filhinho do nosso presado 
amigo sr. dr. José Dias dos 
Santos Coelho, que foi cônsul 
em Genebra e l.o Conserva-
dor da Biblioteca Geral da 
Universidade e neto do sr. 
dr. Mário Ramos, a quem 
acompanhamos na sua gran-
de dor. 

O funeral da infeliz crian-
ça, que se realisou ontem, foi 
muito concorrido, sendo o pe-
quenino cadaver encerrado 
numa rica urna de mogno. 

O funeral esteve a cargo 
da agencia de José Antonio 
de Oliveira, Sucessor. 

— Tambem faleceu o me-
nino Fernando, filho do sr. 
Luís Francisco dos Santos, 
empregado na Prisão Oficina. 

— Faleceu o sr. José Ni-
colau da Cunha. 

Tratou destes funerais a 
agencia do sr. Ilídio Azevedo. 

i f l l i i i 
MADRID, 18 —Por um triz que 

o rei escapou a sério acidente, quan-
do o carro que o conduziu, ao passar 
perto de Merida, saltou da estrada 
para um campo lavrado. 

D. Afonso XÍI1 continuou a via-
gem para Sevilha noutro automóvel. 

•>. ^ 

PARIS, 13 —Um agente de se-
guros precipitou-se do alto do Arco 
do Triunfo, ficando em pedaços. 

PARIS, 13.—Violentas tempes-
tades de neve, interromperam ss co-
municações em vários pontos çia Po-
ionia. 

A viação nas ruas de Varsóvia, 
paralisou por completo. 

As estações dz T. S. F. e as li-
nhas telefónicas e telegráficas estão 
avariadas. Das 108 linhas que ligam 
a Varsóvia somente 9 trabalham. 

PEKIM, 13 — Segundo noticias 
de Muhden, morreram afogados 470 
chineses mineiros, em consequência 
da cheia da região de Fishtih. 

MÉXICO, 18 — O sul do Medico 
foi ontem sacudido por um forte aba-
lo scismico, sofrendo importantes pre-
juízos as cidades do Estado de Ca-
jtaca. , 

+ * + 

SHAKGAE. 18 —O comandante 
em chefe das forças nacionalistas, 
general Char.g-Kai-Sheh, desenvolve 
a ofensiva contra os r.ordistas. 

BOMBAIM, 18 —Estão paralisa-
das 500 fabricas de moagem, devido 
á gréve de 40:000 operários. 

BOMBAIM, 13. - Devido a ne-
gociações, 15:100 operários moagei-
ros voltaram ao trabalho. 

Os restantes manteem-se intran-
sigentes. 

Mm pairou * a cidade 
ama vlDlsofissIma W m ú i 

ílioveDila lerrgiiaiiMig 
Ontem, pouco depois das 

V-t horas, começou a ouvir-se 
o ribombar do trovão, desen-
cadeando-se pelas 1T horas 
uma violentíssima trovoada 
que se prolongou até depois 
das 20 horas. 

Os trovões, eram por ve-
zes formidáveis e o fuzilar dos 
relampagos constantes. 

Em alguns pontos da ci-
dade houve descargas eléctri-
cas que causaram avarias nas 
cabines da iluminação eiectri-
ca, que foram depois repara-
das. A chuva, que foi torren-
cial, deu lugar a que reben-
tasse o colectcr geral na Praça 
8 de Maio, ocasionando inun-
dações nalgumas ruas da 
baixa. 

A trovoada causou ainda 
importantes avarias nas linhas 
telefónicas. 

Informam-nos que em Pe-
reira houve uma grande en-
xurrada; atingindo a agua 
grande altura, chegando ali 
a estabelecer-se o pânico en-
tre os habitantes dos pontos 
inundados. 

M ALGRE tout acha-
se constitniôo o 

Gouerno, conforme o meu 
telefonema o hoje. Falta 
apenas preencher a pas-
ta ôas Finanças çue será 
exercida interinamente pe-
lo Presidente do Ministé-
rio, coronel sr.José Vicen-
te de Freitas. 

Na Justiça ficou o sr. 
dr. José da Silva Afontei-
ro, Presidente da Relação 
òe Lisboa. 

Na Instrução, o enge-
nheito sr. Duarte José 
Pacheco, um novo que 
ocupava o cargo de Di-
rector do instituto Supe-
rior Técnico de Lisboa. 

Nas Colonias, o major 
sr. Tristão Betencourt, an-
tigo chefe do gabinete do 
comandante João Belo. 

Na Agricultura, o sr. 
dr. Nunes Mentia, óirector 
òa Associação Central òe 
Agricultura òe Portugal. 

Na Guerra, o coronel 
sr. Morais Sarmento, che-
fe òo Estado Maior óo co-
mando militar de Lisboa. 

No Comercio, o enge-
nheiro sr. José Bacelar 
Bebiano, antigo director 
das Obras Publicas òe 
Angola. 

Na Marinha, o coman-
dante sr. Aníbal òe Mes-
quita Guimarães. 

O Govêrno tomou hoje 
posse pelas 19 heras no 

Ministério do Interior. 
Os ministros cessantes 

apresentaram as suas des-
pedidas ao Chefe do Es-
tado, no Palacio de Belem. 

Novas Hioe&iã de 10SG8 
^EVEM ser postas em 

circulação, dentro em 
breve, as novas moedas de 
prata de dez escudos, que te-
rão o tamanho das antigas 
moedas de 500 reis, devendo 
começar por estes dias a sua 
cunhagem na Casa da Moeda. 

A cunhagem é apenas de 
200 mil moedas e é destinada 
á construção do monumento 
comemorando a Batalha de 
Ourique, em 1139. 

D ' 

Compra ds is irara 

No Diário do Governo foí 
publicada a seguinte portaria 
n.o 5.319, pela pasta do Inte-
rior: 

« Manda o Governo da Republica 
Portuguesa, pelo ministro do Interior, 
que em todos os passaportes de via-
jantes, que venham a ser conferidos 
por motivos rigorosamente justifica-
dos, ou nos já conferidos anterior-
mente á determinação feita aos 
vernos civis por circular de 22 de 
Março ultimo, seja ejtarada pela com-
petente autoridade administrativa a 
clausula seguinte: <• Autorizado á 
compra de cambiais por uma só vez », 
ficando para ta! efeito os portadores 

de passaportes conferidos até á da-
ta desta portaria obrigados a apre-
senta-los nos governos civis, a fim de 
justificarem a sua saida e consequen-
temente ser ponderada á necessida-
de e urgência da viagem. 

Os passaportes, conferidos pelos 
consulados portugueses r,o estrangei-
ro e ainda os conferidos a cidadãos 
estrangeiros residentes no país serão, 
para o fim indicado, apresentados ao 
director geral da Segurança Publica. 

Os'passaportes que não conte-
nham exarada a rei^rida clausula 
não poderão aproveitar do disposto 
no art. 15.0 do decreto n.o 10 071 de 
ti de Setembro de 1914, sobre a auto-
risação para a compra de cambiais». 

Conioiii2i3í8 Ferreira da Amaral 
Foi promovido a coronel 

o sr. Ferreira do Amaral, que 
tem desempenhado com gran-
de competencia o cargo de 
comissário geral da policia de 
Lisboa. 

Pelo comandante do pa-
quete «Presidente Janguay», 
foi entregue á policia maríti-
ma, Alberto Pinto, de 25 anos, 
empregado no comercio, na-
tural de Carrazeda de Anciães, 
(jue foi expulso do Rio de Ja-
neiro como indesejável. 

Montra a r ro i l i s i l a 
Os gôfunos arrombaram a 

montra da sociedade comer-
cial Martins. Limitada, com 
estabelecimento de ourivesa-
ria na rua dos Fanqueiros, 
n.o 291, tendo furtado um pen-
denlif em oiro, com cinco bri-
lhantes. 

Emigração p r a a Aineriea do 
Norte 

Embarcaram para a Ame-
rica do Norte, no paquete 
«Presidente Wilson», 250 por-
tuguezes, parte dos quais já 
lá leem estado. 

eeííial 
AO contrário do que já 

foí anunciado, não 
se realiza no proximo domin-
go o d e s a f i o inter-regiões 
Coimbra-Santarém, em foot-
b?ll. 

f «-t^a-cías.---- —~ 

M n i v e r s a n o s _ 
Fózero anos, hoje: 
D. Maria dos Prazeres Nogueira 

Marques. 
Antonio Augusto Rodrigues de 

Campos. 
Manrve! dc Jesus Abreu. 
A manhã : 
Lnccio Luiz Ferreira. 

A n o X V I I OTTA-FEHU 10 DE Í3IHL BE 1028 PsLo 2131 

•ublica-se ás terças, quintas e sábados 

FOI a Gazeta óe Coimbra que on-
tem, ern placavó afifado no 

Café Sanía Cruz, deu á cidade a no-
ticia da organisação do novo gover-
no, que é o seguinte : 

Presidencia, Interior e interino 
das Finanças — Coronel Jose Vicen-
te de Freitas. 

Justiça — Dr. Silva Monteiro, juiz 
do Supremo Tribunal. 

Guerra — Coronel Morais Sar-
mento, chefe do Estado-Maior do go-
verno militar de Lisboa. 

Estrangeiros — Dr. Bitencourt 
Rodrigues. 

Comercio — Engenheiro José Ba-
celar Bebiano, antigo director das 
Obras Publicas de Angola. 

Marinha -- Comandante Aníbal 
de Mesquita Guimarães. 

Colonias — Major Tristão Betten-
court, antigo chefe do gabinete do 
comandante João Belo. 

Agricultura — Dr. Nunes Mej<ia, 
director da Associação Central de 
de Agricultura Portuguesa. 

Instrução — Engenheiro Duarte 
Pacheco, director do Instituto Supe-
rior Técnico. 

^OMES Barbosa, activo e distin-
to publicisia no nosso país, pu-

blica varias revisias de propaganda 
portuguesa, e tem entre mãos alguns 
trabalhos do mesmo género, em que 
dá um largo fomento á propaganda 
turística de Portugal. 

Alem da revista que dirige intitu-
lada Terras óe Portugal, uma gran-
de e magnifica revista ilustrada, aca-
ba de lançar uma nova revista, inti-
tulada Ilustração Algarvia, com sé-
de cm Faro, e que, com certeza, pelo 
seu aspecto gráfico e colaboração se-
lecionada, será alguma coisa digna 
do nome e da obra de Gomes Bar-
bosa. 

:i*. '•]'• 

1 7 0 I com grande prazer que lemos 
no nosso presado colega Pri-

meiro óe Janeiro as seguintes jus-
tíssimas palavras do eminente tisio-
logo do Porto sr. Dr. Antonio Rama-
lho ácerca do sr. Dr. Adelino Vieira 
de Campos, ilustre Professor de doen-
ças infecto-contagiosas na nossa Uni-
versidade : 

« Só esta doença nos rouba todos 
os anos muitos milhares de vidas -— 
20:000 pelo menos, como diz o dis-
tito professor da Universidade de 
Coimbra, sr. Dr. A. Campos—uma 
vida em cada meia hora. 

« E a proposito, citando o sr. Dr. 
A. Campos, daqui dirijo ao douto 
professor as minhas saudações pela 
fórma alevantada, pelo ardor, peia fé 
e pelo desinteresse com que tem tra-
tado da questão da hospitalização 
dos tubeculosos de Coimbra e inter-
veiu na campanha a favor da luta 
ar.ti-bacilar em Portugal. Com ele-
mentos de tal valia a campanha não 
pode ser um insucesso. Coimbra tam-
bem já se apaixonou pelo problema 
ca assistência e profilaxia anti-tuber-
culosa, dando um belo exemplo a 
cvjitas outras terras que se conser-
vam quietas, alheiadas, parecendo 
uue as invadiu o desanimo. » 

P 

ifilssão Administrativa'Municipal 
sua p r e s f e d a 

>ARA que se não suponha que Coimbra é uma terra 
de ingratos, julgamos chegada a oportunidade de 

pôr em relevo a obra da actual Comissão Administrativa 
Municipal, que tem por presidente o sr. dr. Mário de Al-
meida. 

Ha quasi dois anos que s. vem presidindo a essa 
Comissão, que conta uma larga e importante folha de servi-
ços prestados a Coimbra, tendo a mesma Comissão em pro-
jecto um vasto plano doutros melhoramentos, que hão de vir 
a realizar-se a seu tempo. 

O município de Coimbra é hoje o mais difícil e com-
plicado na sua administração pela variada complexidade de 
serviços que tem municipalizados e que carecem de muita 
competencia e de muito zêlo e boa vontade para a sua acer-
tada gerencia. Felizmente que o sr. dr. Mário de Almeida, 
que tem posto ao serviço do município a sua inteligência e 
honestidade, como o proprio sr. Carlos de Oliveira, o seu 
mais encarniçado inimigo, afirmou quando da visita da Ca-
mara ás minas do Cabo Mondego, encontrou nos seus cole-
gas da mesma Comissão os mais solícitos e ztlozos coope-
radores para a grande obra que se vai realizando. E não só 
nessa Comissão, mas ainda na Comissão a que preside tam-
bem, dos Serviços Municipalisados, cuja acção tem jido di-
gna de todo o louvor. 

As receitas camarárias tendem sempre a aumentar, 
garantindo plenamente os encargos, contraídos pelo municí-
pio, para o desenvolvimento das industrias electricas. Dentro 
de alguns anos a Camara de Coimbra terá uma vida intei-
ramente desafogada, podendo então pôr em execução o largo 
plano de melhoramentos ha muito projectado para fazer da 
r.ossa terra uma cidade progressiva, modernisada, fazendo 
desaparecer o qu2 ela tem de desagradável no labirinto das 
ruas estreitas e tortuosas do bairro baixo. E' para equi que 
qualquer Camara tem de olhar a valer, porque é o pior can-
cro da nossa terra. 

O município de Coimbra tem hoje os seguintes servi-
ços municipalizados, agua, tracção eiectrica. luz, mercado, 
matadouro, cemitério e urn bairro operário. Tem uma caijca 
de reformas para o seu pessoal operário e criou tambem em 
tempo uma aula de instrução primária para o seu pessoal 
menor da limpeza. Nenhum outro município conta tantos e 
tão variados serviços a seu cargo. 

A actual Comissão Administrativa Municipal durante 
quasi dois anos da sua gerencia, pode apontar na sua folha 
de serviços, entre outros, os seguintes melhoramentos: repa-
ração duma grande area das calçadas, prolongamento da rua 
da Madalena, substituição de antigas canalizações da agua 
em muitos pontos da cidade, ampliação da iluminação eiec-
trica a pontos afastados de Coimbra, abertura e conclusão 
de novas ruas, expropriação de casas para alargamento de 
ruas, melhoramentos no Matadouro e na capela do Cemité-
rio onde se fez um amplo jazigo municipal. Presentemente 
trata-se do embelesamento e regularização da Avenida Sá 
cia Bandeira e da Alameda Dr. Julio Henriques, e da reforma 
do mercado. 

A questão mais importante que a actual Comissão 
Administrativa teve para resolver, mereceu, felizmente, a 
aprovação quase unanime cia opinião publica. Nunca em 
Coimbra se tinha visto dar tão grande apoio á Camara nu-
ma reunião publica, nem a imprensa, quere local quere de 
fór=», tão unida na defesa dessa resolução tomada pela Co-
missão Administrativa. Tem este facto o maior significado, 
por ser único em Coimbra. 

A muitos dos colaboradores desta grande obra cabem 
louvores, mas á pessoa do sr. dr. Mário de Almeida, pelo 
seu papel preponderante centro da Camara, cabe de certo o 
maior quinhão. 

E' por isso que a Gazeta óe Coimbra vem hoje pres-
tar a s. ex-a a modesta homenagem do seu reconhecimento 
e gratidão, fazendo votos porque s. ex-a leve mais longe, até 
onde possa, a sua obra de progresso da cidade, que tão bem 
tem servido até com sacrifício da sua própria saúde. 

COIMBRA tem visto melhorado 
nos últimos tempos os servi-

ços das duas corporações de bom-
beiros, em virtude da acquisição de 
material. 

A corporação dos Bombeiros Vo-
luntários ainda ha pouco fez novas 
acquisições e a Inspecção dos In-
cêndios vai estabelecer uma sirene 
dupla para prevenir os bombeiros em 
caso de incêndio, indicando-lhes por 
sinais, depois da prevenção, o local 
ou area para onde é feita a chamada. 

A sirene, colocada eo Museu, se-
rá ouvida em toda a cidade. 

A CONSELHO Escçfer <h Esççto 

íHoifnai Primaria, enviou o se-
guinte telegrama a S. Etx.a o Presi. 
dente da Republica : 

« O Conselho ca Escola Normal 
Primária de Coimbra, envia a V. Eji.a 
as suas saudações e tomando conhe-
cimento do Decreto 15.365, toma a 
liberdade de manifestar a V: Ej<.a o 
mais profundo desgosto pela ejttin-
ção^da sua Escola, feita com grave 
prejuízo do ensino popular e interes-
ses do Estado. 

Pede respeitosamente a V. E.x.a a 
revisão do referido Decreto no senti-
do da Escola Normal Primaria de 
Coimbra ser reposta na situação que 
por direito lhe compete e que por 
esforço conquistou. » 

SR. dr. Joaquim Manso, ilus-
^^ trado director do nosso colega 
Diário òe Lisboa, repete em Coim-
bra a sua interessante conferencia 
sobre O Jornalismo e a Nossa Épo-
ca, sendo oportunamente indicado 
o dia, hora e local. 

GRUPO de amadores de Coim-
bra que. com um muito notá-

vel êxito e inejccedivel brilhantismo 
levou á scena Os sinos óe Corne-
ville, só dará o seu anunciado espe-
ctáculo nesta cidade depois de nor-
malisados os serviços da iluminação 
eiectrica, indo em seguida a Vizeu 
e Aveiro. 

* í: * 

|OR MOTIVO da extinção da Fa-
culdade de Direito de Lisboa, 

os respectivos professores pediram a 
sua demissão. 

Esta noticia que nos foi transmi-
tida pelo nosso presado correspon-
dente da capital, na terça feira, foi 
afifada no nosso placaró. 

f \ FOOT-BALL português está 
x-* marcando u nxa atitude de des-

taque no desporto internacional. 
Depois de empatar com a Espa-

nha e com a Argentina, depois de 
derrotar a Italia, infligindo ao seu 
forte grupo o formidável score de 4 
a 1, prepara-se o brilhante onze na-
cional para se defrontar com a França. 

E' natural que esse desafio sefa 
— se acaso vencermos ou empatar-
mos— motivo de entrada do nosso 
grupo representativo nas Olimpíadas 
de Amestardão. 

Por isso lhe desejamos a vicioria. 
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avoas 
Da Seira óa Estrela ao Ca-

ramulo — Pontos óe vista eco-
nómico-turísticos. 

A' venda em Lisboa, 
Seia e em Coimbra na 

TABACARIA PATRIA 
Preço 10$00 

A1 HIGIENE trata da saú-
de e dos meios que 

se devem empregar para a 
sua conservação. Está inti-
mamente ligada com a Medi-
cina. Uma ensina os meios 
para recuperar a saúde e a 
outra os preceitos para a con-
servar. Já era conhecida des 
de os mais remotos tempos 
da antiguidade. 

A índia e o Egito deram 
á Grécia e ao resto do mun-
do as leis ditadas pelos seus 
sábios e fundadas na obser-
vação da naturesa. 

A abstinência de certos 
alimentos, algumas praticas 
hoje mais ou menos conheci-
das, o uso dos banhos, o em-
balsamento dos corpos, etc., 
eram entre os povos da ín-
dia, da Arábia, do Egito, pres-
critos pela própria lei. 

Os judeus conservavam 
com cuidado algumas regras 
higiénicas. Mahomet conser-
vou a parte importante da hi-
giene dos judeus: abluções, 
banhos, abstinências, etc. 

Foi Sparía que seguiu 
com mais rigor os preceitos 
higiénicos, principalmente a 
ginástica, os banhos, e a so-
briedade na alimentação. 

Assim conseguiu criar ho-
mens robustos para soldados. 

Os romanos puzeram em 
prática magnificas regras hi-
giénicas, observadas algumas 
delas ainda hoje. Entram neste 
numero o aceio, a limpesa, o 
banho, os exercícios ginásti-
cos, vestidos largos e bem 
adequados ao clima, activida-
de natural mas nada de ex-
cessos. 

Já nos princípios de Ro-
ma se olhava com grande 
atenção para a saúde publi-
ca. Os edis empenhavam-se 
tanto pela saúde dos seus 
concidadãos como pela--stta 
própria. 

Os europeus, em assuntos 
de higiene, não se pode dizer 
que fossem na vanguarda dos 
povos orientais, pois teem che-
gado a considerar alguns pre-
ceitos higiénicos como cousas 
de luxo, por exemplo o ba-
nho. 

Seria bom que muitos pre-
ceitos higiénicos da antigui-
dade se popularisassem hoje 
e substituíssem na prática ou-
tros usos e costumes que cons-
tituem erros prejudiciais á 
saúde. 

A higiene das familiasnão 
é coisa que esteja muito em 
prática entre as pessoas de 
poucos me,os. 

Todos vêem por aí o res-
peito que ha pela limpesa 
publica. E' ver o estado das 
ruas, cheias de cascas de la-
ranja, talos de couve, papeis 
sujos, etc., ás portas de casa. 

O assunto da higiene pu-
blica em Coimbra, não tem 
merecido o cuidado devido a 
quem compete olhar por ela; 
pelo contrario deixa bastante 
a desejar. 

Haja vista o estado em 
que se encontram os mictó-
rios, que não são iluminados 
e não teem água corrente e o 
estado de sugidade a que 
chegam, logo que são lava-
dos e limpos. 

Está na alçada da Cama-
ra e da policia melhorar este 
estado de pouca limpesa da 
cidade, obrigando certa gente 
a perder o habito de tudo lan-
çar para a rua. 

E' este um assunto que 
muito recomendamos, porque 
neste ponto Coimbra traz mui-
to esquecidos os preceitos da 
higiene. 

M. 

AS alunas da Escola 
Normal Primária de 

Coimbra, reunidas em assem-
bleia geral, resolveram enviar 
um telegrama de saudação ao 
sr. Presidente da Republica, 
solicitando-lhe ao mesmo tem-
po a anulação do decreto que 
ejetinguiu a sua escola. 

Mais resolveu solicitar a 
cooperação das Camaras Mu-
nicipais da Beira para se 
obter aquela anulação em vir-
tude dos prejuízos que tal 
medida origina para os inte-
resses do país e da instrução. 

mentarios 
Entre as vários co-
mun^ções que vão 

ser presentes ao projeimo con-
gresso de Medicina, a reali-
sar em Lisboa nos primeiros 
dias de Maio, conta-se a do 
distinto assistente da Facul-
dade de Medicina, sr. dr. Vaz 
Serra, com o titulo — Sobre 
um caso óe mitomania. 

Cremos que será uma co-
municação bem interessante 
e inteligentemente tratada. 

A mentira que adquiriu já 
foros de doença, é afinal de 
todos os tempos e de todas 
as pessoas. 

A patologia em Dupré ar-
ranjou os mitomanos, e Del-
brugh os pseudologistas fan-
tásticos. 

Também a literatura se 
encarregou dos mentirosos 
dando-nos a comédia classi-
ca, « Verdad suspechosa », de 
Alarcon, Glodone; «II Bugiar-
do e C o r n e i l l e « L e Mon-
teur >». 

Os médicos teem também 
a propriedade das mentiras 
piedosas . . . 

Anatole France na His-
(oiro comique, tem o dr. Só-
crates Trublet que refeie: 
«Tenho uma loja de menti-
ras,.. Alivio e consolo e nin-
guém pode aliviar e consolar 
sem mentir ». 

0 caso do sr. dr. Vaz Ser-
ra é, certamente o de uma 
doente. 

Porque se fôsse o de al-
gum colega do dr. Sócrates 
Trublet, talvez lhe déssemos 
subsídios para uma comunica-
ção que fôsse mais do que uma 
loja de mentiras . .. um ar-
mazém maior do que o Bon 
Marche, em Paris . . . 

Conta-nos o Diário 
óe Lisboa, que em 

Madrid, foi feito um inquéri-
to por um jornal sobre se de-
veriam consentir os piropos 

chalaças cá nossso país — 
que costumam ser dirigidas 
em plena calle, ás mulheres. 

E para exemplo das res-
postas recebidas, aprovando 
os piropos, traz uma recebi-
da, que é de facto interes-
sante. 

Passava pela calle, toda 
vestida de luto, a respondenje 
e ouviu: — « Quem terá mor-
rido no céu que andam os 
anjos de luto ? » 

Se fósse cá, neste jardim 
á beira mar encravado, a cha-
laça seria de fazer corar um 
corneteiro. . . 

Pelo menos é o usai de 
uns engraçadinhos que pelas 
ruas dirigem chalaças ás mu-
lheres interessantes que junto 
deles passam. 

# 
A chuva impertinen-
te, que a Primavera 

nos trouxe, já causou até o 
aborrecimento dos defensores 
do inverno e parece ter vindo 
só para desagravar a fartura 
que nos deu o ano ultimo. 

A cheia invadiu ha muitos 
meses os campos do Mon-
dego e ainda de lá não saiu. 

As sementeiras ou não se 
íizeram ainda ou então per-
deram-se as já feitas. 

Agora uma trovoada de 
meter respeito ao próprio S. 
Jeronimo e á sr.a Santa Bar-
bara, desencadeou-se impeni-
temente, causando prejuízos 
de vária ordem, sobretudo a 
agricultura. 

A lua nova, traz-nos um 
vento norte alviçareiro do bom 
tempo.. . 

Mas já lá diz o ditado — 
Quando Deus queria, até do 
norte chovia! 

Anda tudo fóra dos eixos, 
não resta duvida. . . Até o 
tempo! 

# 
Concorrentla i ^ z z t â . 
andam os electricos em ser-
viço reduzido. 

Só de 18 eni 18 minutos, 
se consegue um carro que nos 
leve da Baixa á Universidade, 
ou « vira o verso » como dizia 
um antigo camarista. 

tiíllllllll!!!!ll!ll!llíl!lli;l 

Os que vão para a Alta 
durante as primeiras horas 
do dia são uma verdadeira 
Arca de Noé, no sentido, sem 
má intenção, de mostrar-se o 
numero de pessoas que neles 
transitam. 

Mas também transportam 
malas. 

Ora sobre este facto é que 
nos permitimos o seguinte co-
mentário : — As plataformas 
comportam tantas p e s s o a s 
quantas lá puderem arrumar-
se, e, cada uma delas, rende 
setenta centavos. 

As malas sómente rendem 
cada uma delas, ou um grupo 
delas, sendo do mesmo pas-
sageiro, apenas trinta cen-
tavos ! 

Não é, pois, uma razão de 
melhor rendimento.. . 

Ocupam muito lugar esses 
transportes de malas, tendo 
até acontecido num dos dias 
desta semana, e á hora do 
meio dia, que é a força da 
concorrência de passageiros, 
que a plataforma da frente só 
levava bagagens. 

Pergunta-se: com estaanor-
malidade de carreiras de ele-
ctricos, ha ainda por parte 
dos S. M. o direito de con-
corrência aos moços de fre-
tes ? ! . . 

# 
i Durante o ano de 

1927, pelo que se 
vê da respectiva folha oficial, 
foram publicados 1.846 decre-
tos e 344 portarias. 

Não poderá deijcôr de di-
zer-se que o Diário óo Go-
verno é o jornal que tem mais 
assidua colaboração, não lhe 
faltando, por isso, o respectivo 
original. . . 

[ílflfSltflS P r i m e i r a q u i n z e -
luillGllud n a projjjmo m é s 
de Maio, devem reaiizar-se, 
nesta cidade, dois concertos. 

Lea Bach, a virtuose da 
harpa, voltará a dar-nos o 
prazer espiritual de a ouvir na 
interpretação maravilhosa dos 
melhores autores musicais; 
Eleonora Amezel, a soberba 
interprete de Chopin, ha pou-
co tão aplaudida em Lisboa 
quando se fez ouvir na or-
questra Fão, vai deliciar-nos 
com a sua Arte, e Paulo Man-
so, o já festejado violinista, 
pensionista do Estado, acom-
panhado de sua irmã, ha de 
dar-nos a conhecer a sua eje-
taordinaria execução. 

Ao dr. Camara Leite, um 
temperamento delicado de ar-
tista, se deve, ao que julga-
mos, a iniciativa destes con-
certos. 

Pois que a cidade de Coim-
bra, rotulada de meio intele-
ctual, corresponda a essa tão 
simpatica intenção, enchendo 
o teatro e aplaudindo os ar-
tistas que veem marcando em 
cada uadição um legitimo su-
cesso. 

i m a írovoada 
Uma descarga electrica ocasionou 
grandes avarias em a l p s apare-
M d o O t a a l i o ÍIMÉO 

FORAM grandes os pre-
juízos ocasionados pe-

la violentíssima trovoada que 
na ultima quarta-feira asso-
lou a cidade. 

Como dissemos, em vários 
pontos, houve descargas elé-
ctricas, uma das quais caiu 
na antena do Observatório 
Astronómico, fundindo-se o 
fio que a liga aos aparelhos 
da T. S. F., inutilizando as 
vsivulas e deteriorando o con-
densador e algumas ligações 
interiores dos aparelhos. 

A pêndula Leroy, de pres-
são constante, também sofreu 
avarias, tendo parado á hora 
em que se deu a descarga. 

A instalação electrica da 
iluminação do edifício tam-
bém ficou avariada. 

Na residencia do guarda-
mór da Universidade entrou 
também uma faisca que dani-
ficou parte da instalação ele-
ctrica. 

* * & 

Come também dissémos, 
em Pereira houve grandes 
inundações, tendo havido ali 
várias descargas electricas. 

Devido ás enxurradas mor-
reram muitos animais de várias 
espécies, algum bovino. 

Parte de uma casa de ha-
bitação ficou desmoronada, 
não havendo, felizmente, de-
sastres pessoais. 

PROGRESSOS LOCAIS 

s hotéis de 

A' porta da Livra-
a Moura Mar-

— Afinal já não pensam 
no Dispensário, no Preventó-
rio, no Hospital, no Sanatório 
de Planicie. . . 

— Mas que destino vão ter 
então os tuberculosos ? ! .. . 

— 0 cemitério ! , , . 

Comunica® da l e s a da C o n f r a r i a 
d a H a i a Santa i s a M 

Ofertas encontradas nas caixas da 
igreja, em Santa Clara, durante o 
trimestre findo ; 

JANEIRO 
Dinheiro corrente, 1.698$00; ou-

ro, 1 moeda de 5 dolars, 1 libra com 
aro, 3 anéis pequenos ; prata, 1 moe-
da de 1$000 reis, 7 moedas de 50 
centavos. 1 moeda de 10 centavos, 1 
moeda de 500 reis ; notas estrangei-
ras, 1 de 20 dolars, 3 de 1 dólar. 

FEVEREIRO 
Dinheiro corrente, 1.343$00; ou-

ro, 2 anéis, 1 fio, 1 par de brincos ; 
prata, 3 moedas de 50 centavos, 1 
moeda de 500 reis. 

MARCO 
Dinheiro corrente, 881S25: ouro 

1 libra, 1 par de brincos, i pequena 
aliança. Soma o dinhsiro corrente, 
3.922$25. — Coimbra, 1 de Abril de 
1928, 

COIMBRA, depois de 
Lisboa e do Porto, 

passa por ser a cidade do 
nosso país que, presentemen-
te, está mais bem servida de 
hotéis, e, na verdade, assim é. 

O Astória é, em toda a 
parte, um hotel de primeira 
ordem, e o Avenida e o Coim-
bra são estabelecimentos ho-
teleiros confortáveis e bem 
instalados, não os havendo, 
no país, melhores de segunda 
ordem. 

Agora mesmo anda o seu 
proprietário, sr. Filipe Pais 
Fidalgo, a introduzir-lhes me-
lhoramentos que muito os me-
lhorarão e recomendarão a 
todos os visitantes da cidade. 

O Bragança, com as obras 
que o seu proprietário, sr. Al-
berto Fonseca, anda realizan-
do, e que são importantes, 
também conquistará, dentro 
de breve prazo, um lugar de 
destaque no nosso meio hote-
leiro, sendo já hoje um dos de 
maior clientela. 

O Central, para tratamento 
familiar, também possue con-
dições que muito o recomen-
dam, bem assim o Mondego. 

Em restaurantes, cafés e 
pastelarias igualmente Coim-
bra prima por possuir exce-
lentes estabelecimentos, indis-
pensáveis em todas as cida-
des modernas e que preten-
dem ser centros de turismo 
bem frequentados. 

Por estas razões e por mui-
tas outras que é dispensável 
mencionar, é que Coimbra é 
considerada o centro da mais 
importante zona de turismo, 
entre o norte e o sul do país. 

O* seus monumentos, mu-
seus, curiosidades históricas 
e artísticas, parques, jardins, 
passeios, paisagens, etc., são 
factores importantíssimos que 
atraem os nacionais e es-
trangeiros e que influem que 
todos levem desta cidade as 
melhores impressões, quando 
a visitam. 

Ha cidades que pretendem 
iivalizar com ela, mas são 
fantasias inocentes que nós 
lhe perdoamos. . . 

Um burlão 
NAO passava de um bur-

lão aquele mutilado 
que se dizia oficial do exér-
cito francês, e andar a dar a 
3.a volta ao zrundo r. l.n 
pouco esteve cm Coimbra, 

Foi descoberto em Braga, 
sendo posto na fronteira. 
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0 DIABO, MESTRE BE DANSA, 
nor Lais de Oliveira Boi-
Hiorãss 

LUÍS de Oliveira Guima-
rães, ê um antigo co-

laborador da Gazeta óe Coim-
bra, se assim se pode dizer 
dum homem moço que é o jo-
vem escritor, que agora nos 
deu mais um seu trabalho, o li-
vro chamado: O Diabo, mes-
tre óe óansa. 

Em jornais, em revistas, 
em alguns livros já publica-
dos, tem Oliveira Guimarães 
deixado testimunhos indiscu-
tiveis de escritor de mérito, 
leve, subtil, que se lê sempre 
com agrado e com deleite. 

O seu espirito sabe pren-
der-nos pela frescura, pela 
graça, pelo mimo dos seus 
escritos. Isto não é novidade 
para nenhum dos nossos lei-
tores e queremos acreditar 
que estão de acordo comnos-
co quando fazemos esta afir-
mação. 

O livro mais recente de 
Oliveira Guimarães não é in-
ferior aos outros publicados; 
é esmaltado de graça, leve-
mente delineado, pitoresco e 
cheio de leveza. 

Na sociedade chamada ele-
gante foi ele buscar tema pa-
ra suas crónicas e n ã j pode-
mas deixar de dizer que uma 
pontinha de observação, aqui 
e além, dá um tom de serie-
dade áõ composições leves, 
urdidas com elegarcia. 

Um ou outro ridículo aqui 
e ali aparece, uma beliscadela 
sem querer ferir, indica que 
o escritor quiz marcar esse 
ridículo para ser corrigido, 
para ser evitado por aqueles, 
ou antes, por aquelas que le-
rem, em hora de bom humor, 
o livro do nosso ilustre cola-
borador. 

E dizemos isto porque na 
classe mais propensa a ridí-
culos terá, certamente, Oli-
veira Guimarães o maior nu-
mero de leitores e leitoras. 

Essas, as leitoras de Oli-
veira Guimarães, com as pá-
ginas do Diabo, mestre óe 
óansa, deliciar-se-hão, certa-
mente, embora saibam que 
uma ou outra crónica lhes é 
dirigida ainda que com o as-
pecto de pequena censura, es-
sas que no dizer do escritor 
« tem a adoravel impertinen-
ci i de fingirem que sabem, 
tudo. que conhecem tudo ». 

Elas teem sido quem, na 
maioria das vezes, teem ins-
pirado o escritor, como o ins-
piraram para o presente li-
vro. 

Ao nosso amigo dr. Luís 
de Oliveira Guimarães, agra-
decemos a oferta do seu novo 
livro, o que prova não se ter 
esquecido do jornal onde fo-
ram publicadas algumas das 
suas primeiras páginas de 
prosa. 

«Voiantod » 
NUMERO 6 - 7 desta 

revista de novos do 
Equador, publicada na bela 
cidade de Guayaquil, não des-
merece em nada do conceito 
em que a tínhamos pela lei-
tura dos números anteriores. 
A mocidade da America do 
Sul continua ali a afirmar-se 
com toda a sua punjança. 
Nomes, já hoje conhecidos 
nas letras daquele país, como 
de outros de lingua espanho-
la, firmam vários artigos. 

Assim, neste numero ha 
composições, em verso e pro-
sa, de Aguilera Malta, José 
de la Cuadra, Jorge Peres 
Concha, Leopoldo Benites, da 
poetisa mexicana Rosario San-
sores, Miguel Angelo León, 
Gaston Figueira (uruguaio), 
Guillermo Cuadri (uruguaio), 
etc. Neste numero iniciou o 
nosso colaborador Nuno Beja 
uma série de artigos intitula-
dos Crónicas Portuguesas. 

D' 
BeoeiicsRcia 
O sr. Antonio Varzeas 

recebemos, por inter-
médio do Comissário de Po-
licia, produto duma divida 
•'.•ir- ali r:',tú -;cndo liquidada, 
a quantia de '-JV) .< j;ar... oo 
nossos pobres, que agrade-
cemos. 

li 

Re ú n e m hoje, peias 21 

horas, na séde comum 
da Comissão de Turismo e da 
Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, as co-
missões central e de ruas das 
Festas da Rainha Santa, com 
o fim de se assentar na orien-
tação a seguir nos trabalhos 
a iniciar e programa a orga-
nizar. 

Da Comissão Central fa-
zem parte, como se sabe, 
os representantes da Camara, 
Associação Comercial, Defesa 
e Propaganda, Comissão de 
Turismo e Confraria da Rai-
nha Santa. 

O arquitecto Paulino Mon-
tez chega hoje a esta cidade 
para apresentar ás comissões 
o seu plano de festas e reali-
zar uma conferencia, subordi-
nada ao tema que já noticia-
mos no numero anterior. 

A Comissão Central tem 
reéebido e continua a receber 
muitas cartas pedindo escla-
recimentos sobre a realização 
das festas, e também de nume-
rosas filarmónicas, bandas, 
pirotécnicos, casas iluminado-
res, etc., do país e de Espa-
nha, propondo a vinda a esta 
cidade para serviço nos dias 
das festas. 

Do Brasil também foi rece-
bido um telegrama, de uma 
numerosa família rica, que re-
side no Rio de janeiro, pe-
dindo a certeza des festas se 
realizarem, visto ser seu pro-
pósito vir expressamente a 
Coimbra pagar uma impor-
tante promessa á R a i n h a 
Santa. 

A reunião de hoje á noite 
espera-se que esteja muito 
concorrida. 

A Comissão Central pede 
a todos os membros das co-
missões que não faltem. 

P[ 
0 mercado 

ROSEGUEM os traba-
lhos de reforma do 

mercado de modo a torná-lo 
decente, mais cómodo e mais 
amplo. Já que não foi possí-
vel fazer-se um novo mercado, 
quere a Camara dotar esta ci-
dade com um mercado que 
não tenha os defeitos que se 
apontam ao que aí temos. 

Andam-se fazendo tabo-
Ieiros na encosta para a venda 
de hortaliças, frutas e flores, 
estando já os trabalhos adian-
tados. 

Para os moradores do bair-
ro alto faz-se a entrada para 
o mercado pela poria que fica 
ao cimo da rua Martins de 
Carvalho, o que lhes fica 
muito mais cómodo. 

Brevemente serão demoli-
das as barracas do lado da 
rua Olímpio Rui Fernandes. 

A Camara está realizando 
uma excelente obra e oxalá 
que ela corresponda ao que 
se torna preciso. 

PELA REGIÃO 

ta I s M é 
Aniversários 

Fizeram anos, na quinta-feira, a 
sr.a D. Raquel de Azambuja Jardim ; 
ontem, o sr. Joaquim Miranda. 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Isabel Tavares de Mo-

rais Pinto 
D. Augusta Maria Figueiredo 

Costa 
Dr. Luís Clemente Pais Sequeira 
Antonio Alves da Capela e Silva, 
A'oanhã : 
A irenina Maria Manuela Fer-

reira M randa 
D. Maria Amélia Castelo Branco 

Pontes de Sá e Almeida 
D. Albertina Marques Gregorio 
José da Fonseca Travassos 
Dr. Alberto de Barros Lopes 
Manuel Correia Santos e Silva 
Jorge Manuel Ribeiro Coimbra 
Segunda-feira : 
D. Julia Maria Gonde Meyia Ai-

res de Campos Barros 
D. Zulmira Marques Ralha 
D. Maria Vitória de Sousa Al-

meida 

Eduardo Alberto da Costa. 

Partidas e chegadas 
Regressou do Sardoal o sr, dr, 

Serras Pereira. 
— De Oliveira do Hospital, o sr. 

dr. Antonio de Vasconcelos. 
— Da Beira Alta, o sr. Antonio 

Ferrão Pais e a sr.a D. Maria da En-
carnação Pais da Rua. 

— Esteve em Coimbra, a sr.a D. 
Teresa Fernandes Ribeiro, da Ponte 
da Mucela. 

EÀSÂ HAVANESA 
CARDOSO £/ C.a. SUCESSORES 

Tem sempre as melhores novida-
des em artigos da sua especialidade 
a saber : 

OBJECTOS de fino gosto proprios 
para brindes. 

Artigos para pintura, desenho c 
arte aplicada. 

PERFUMES DOS MELHORES 
fabricantes estrangeiros. 

Malas, pastas e carteiras. 
MOLDURAS e estampas para 

quadros. 
ESTUDOS para pintura. 
Papelaria e objectos de escritcrio. 
TABACARIA —as melhores mar-

cas de cigarros e charutos nacionais c 
estrangeiros. 

IMPRESSÃO rápida cm bilhetes 
de visita, participações de casamen-
to, etc. 

Rf 
Boa venda! 
1EALIZOU-SE ha tem-

po em Paris um lei« 
"ião Je curiosidades. 

Foi ali vendida uma carta 
escrita pelo próprio puuho de 
Napoleão pela bagatela de 
24.000 francos, ou sejam 1.700 
francos cada linha! 

t o que tem graça tam-
bém é que essa carta tem 
erros de gramatica, o que não 
admira, porque Napoleão era 
mais para a guerra do que 
para as letras! 

L DE 
Empréstimo soDre pendores 
Juro mensal 1 °/o e 2 °/o 

M I B E C R E D I T O P O P U L A R 
Avenida Navarro—COIMBRA 

Adivinhas 
D 

l i r a \ Propaganda 
PARECE que é nos dias 

26 e 27 do proximo 
mês de Maio que a Comissão 
de Turismo e a Sociedade de 
Defesa e Propaganda reali-
sam a sua visita a Oliveira 
do Hospital, a convite da res-
pectiva Camara, que lhes ofe-
recerá um grande jantar no 
Parque do afamado Santuá-
rio da Senhora das Preces. 

A' sua passagem em Ar-
ganil, consta-nos que o jornal 
a Comarca óe Arganil, que 
é um dos mais importantes 
do distrito, lhes oferecerá um 
almoço na Senhora do Mont"-
Alto. 

As referidas colectivida-
des fazem-se acompanhar de 
alguns conhecidos técnicos e 
de um fotografo, pois está no 
seu proposito, de acordo com 
a Camara daquele concelho, 
lançar algumas i n i c i a t i v a s 
muito úteis ao futuro progres-
so fi"> nnnluario da senhora 
das Preces e á sua valorisa-
ção para fins de turismo. 

ECIFRAÇAO da ante-
rior — Melancia. 

No verão não nos conhecem 
Porque :ó vimos no inverno, 
E tanto mal nós fazemos 
Que nos mandam p'ra o inferno. 

Comemos e não bebemos. 
Para tal, não ha sustento, 
Quando chega o mês de Maio 
Acaba o grande tormento. 

SPORTS 
Footba! 

0 UNIÃO EM AVEIRO 
A CONVITE do club Os 

Galitos, joga ama-
nhã em Aveiro, a l.a catego-
ria do União Football Coim-
bra Club. 

Orleon 
o SR. dr. Macário Fer-

reira está ensaiando 
um grupo orfeonico, composto 
por pesíoas de ambos os se-

j vos, para um sarau que vai 
j realiznr-se no í cairo da Es-

cola Nacional de Agricultura, 
em festa de beneficencia. 
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PIRIS B f i R f t T O 

FJ-RIBUNAI^ 

REUCAO 
S c s s S o de 18-IV-28 

PASSAGENS 

M a n g u a l d e — Alfredo Adelino 
Pais do Amaral, contra o Curador 
dor dos Órfãos. 

Passou para o sr. dr. Botelheiro. 
Arganil - O M. P. contra D. Ma-

ria Augusta Torres Garcia. 
Passou para o sr. dr. B. Oliveira. 
Figueira da Foz —Joaquim Alves 

Fernandes Aguas e esposa, contra 
José Areda Santa e outros. 

Passou para o sr. dr. B. Oliveira. 
Figueira da Foz — Manuel Maria 

Simões, contra Manuel Jorge Me-
landa. 

Passou para o sr. dr. B. Oliveira. 
Aveiro — Maria José Salgado e 

marido, contra José Maria dos San-
tos Freire. 

Passou para o sr. dr. B. Oliveira. 
San'a Comba Dão — Mário Go-

mes da Silva c outros, contra José 
Carreira. 

Passou para o sr. dr. Pires Soares. 

JULGAMENTOS 
Condeiya-a-Nova — Joaquim Pe-

reira e mulher c outros, contra Alber-
to dos Santos Lopes e mulher. 

Confirmada a sentença. 
Vizeu — Porfírio Miguel Pereira 

c mulher, conha João dr Almeida 
Uria e mulher. 

Não tomaram conhecimento. 
Vila Nova de Ourem —Jo3é Boa 

ventura Marques e mulher, contra 
Alfredo Viana <le 5ouza Leitflo ç mu 
l h r r . 

Negado provimento. 
Pombal—José dos Santos Sara-

gaça. contra o M. P. 
Alterada a pena. 

CAUSA MARCADA PARA JUL-
GAMENTO PARA O DIA 25 

Apelação comercial 
(-oir/tbra — José Maia c mulher, 

contta, Manuel da Rosa Rocha. 

CÍVEL E COMERCIAL 
Audiência dc 1!) 

Distribuição 

SEGUNDA VARA 
Ao escrivão Perdigão : 
Carta precatória vinda da cornar-

cu da Figueira da Foz, para inquiri-
ção de testemunhas nos artigos de 
preferencia que José Benedicto Pires 
de I .ima. de Coimhca, deduziu como 
credor á ejeecução que Antonio da 
Silva Algarvio, da Figueira da Foz, 
moveu conta Antêmio Maria Piôrro e 
mulher e Ignacia Rodrigues Cravei-
ra, proprietários, da Praia de Buar-
cos. Adv., dr. Carvalho Lucas. 

Acção nos termos do Decreto de 
29 de Maio de 190? — Antonio Car-
valho, residente em Calduras, conce-
lho de Penacova, contra Francisco 
Rodrigues e mulher, residentes no 
Casalito, concelho de Penacova. Adv., 
dr. Castro Pila. 

Execução de letra—Felizberto An-
tonio de Carvalho, de Semelha, con-
tra Julio Martins, do lugar da Cheira, 
concelho, de Penacova, desta comar-
ca. Adv., dr. Castro Pita. 

IDIZO CRIMINAL 
JULGAMENTOS 

E' julgada no dia 25 do corrente, 
acusada de falsificação de leite, Hen-
riqueta Serrana, da Ribeira de Fra-
des, autuada pelos agentes da Fisca-
lisação da Intendencia de Pecuaria, 
desta cidade. 

— Acusado do crime de homicí-
dio frustado, respondeu em Tribunal 
colectivo José Simões Barrico, de 
Condeixa, que foi condenado em >i 
meses e meio dc multa a 3$00 por 
dia e em 1.000 estudos de imposto de 
justiça. 

Peste M ó n i c a 
Terríveis doenças epidé-

inicas com espantosa? perdas 
de vidas tecm resuhado da 
enorme propagação das pul-
gas. 

As pulgns vivem nos ra-
tos, ratazanas, cães o mesmo 
nos seres humanos. A peste 
bubonica que. aparece repen-
tinamente sem aviso e inata 
milhares dc pessoas é uma 
das doenças de que a pulga 
é responsável. 

O FJLY-TOX mata as pul-
gas. Pulverize suavemente pe-
lo dorso a pele dos animais 
domésticos. Simples instru-
ções de aplicação. 

Insista no FLY-TOX (ró-
tulo azul). E' livre de peri-
go, limpo, aromático e se-
guro. 

Vende-se o edificio da an-
tiga fabrica «Minerva L.da» 
na rua do Arnado. 

Qem pretender dirija-se á 
rua Antero de Quental, n.o 36 
aonde lhe serão dados todos 
o 5 esclarecimentos. 6 

Maquinas Standard 
13 Inglês, para peúgas de 

criança, vendem-se 4 e 2 para 
punhos, do mesmo constru-
tor. 

Avenida Sá da Bandeira, 
115, Coimbra. 

Agradecimento 
José dos Santos Fresco, 

vem por este meio tornar pu-
blico o seu eterno reconheci-
mento ás pessoas amigas, que 
se interessaram pelo estado 
de saúde do seu malogrado 
filho 

e ainda ás pessoas que se di-
gnaram acompanha-lo á sua 
derradeira morada. 

Coimbra, 20 de Abril de 
1928. 1 

Maquinas Singer 
Vende-se uma bancada 

com 10 maquinas para cos-
tura (industriais). 

Uma maquina de cazear e 
cortar. 

Uma máquina de cortar 
tecidos. 

12 bancos redondos Sin-
ger. 

Avenida Sá da Bandeira, 
115. Coimbra. 

Motores electricos 
Da a c r e d i t a d a marca 

« A SE A >•, vendem-se dois dc 
5HP com reductores de en-
grenagem e Cairei de mano-
bra 

Avenida Sá da Bandeira, 
115, Coimbra. 

Soa vivenda 
Vende-se, composta de ca-

sa de habitação, pátio, currais 
para gado, adega e um gran-
de terreno para horta, tendo 
um poço com abundante água 
nativa. 

Esta propriedade é situa-
da no lugar da Adémia de 
Baixo e confronta com a es-
trada da Figueira da Foz. 

Facilita-se o pagamento 
por um ano ou mais. 

Presta informações, Ama-
deu Duarte no mesmo lu-
gar. X 

Casas 
Vendem-se duas moradas 

pegadas, com quintal, muito 
próximo da Universidade. 

Teem lindas vistas e bom 
rendimento, podendo o rez-
do-chão servir para padaria, 
para o que tem forno próprio. 

Trata-se no escritório do 
advogado ejc.mo sr. dr. Castro 
Pita, Rua Visconde da Luz, 
60, l.o andar. 4-s 

Teares mecânicos 
- ingiezes 

Com a largura de 1,10, 
vendem-se 6. Sendo k em li-
so com quatro lissos, e 2 com 
maquineta para Jaquard com 
8 lissos. 

Avenida Sá da Bandeira. 
] 15, Coimbra. 

Aznieijo barato 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.da. rua da Moeda. X 

k m Fotográfica 
— DA 

Caróoso Q C.a, Sue. 

Direcção técnica 
de 6 . T I N O C O 

e • 

RUA FERREIRA BORGES 
- COimSRfl-

Aparelhos fotográficos e atessorios dos melhores autores 
Chapas, Paneis, Películas, Produtos Químicos. 

Trabalhos de amadores. 
Revelagens, Impressão de provas e Ampliações 
Laboratório fotográfico. 

Expedição para a província. 

v 

Professora 
Leciona piano até ao ter-

ceiro ano, a 3$50 cada lição. 
Nesta redacção se diz. X 

Costureira 
A dias, habilitada, dá in-

formações, na rua Ocidental 
de Montarroio, 21. X 

M s w w l s 
V c n d e t n - s c , com pouco 

uso, utn automovel Buich, 
um Overlanó c uma carnio-
nete Fiat com carrossaria de 
passageiro?, cm completo es-
tado nova. 

Para tratar, Julio dos ben-
tos fy Filhos — Oliveira do 
Hospital. X 

TaxiCilroên 
Fechado, para serviços da 

cidade, baptisados, enterro», 
casamentos, visitas, a taxi e. 
ao quilometro. Para Fatima 
e qualquer percurso para fóra 
da cidade, preços módicos. 

Serviço permanente. Cha-
madas ao telefone 58. Costa 
fy Irmão. X 

Viajante 
Que conheça o ramo de 

lanifícios e a viagem da Es-
tremadura. precisa-se. 

José H e n r i q u e s Pedro, 
Coimbra. 12-a 

200:000300 
Emprestam-se sobre pri-

meira hipoteca. Para tratar 
com o Notário Dr. Augusto 
Máximo de Figueiredo. 

Praça Oito de Maio, 21, 
l.o Coimbra. X 

( 1.» publicação) 

No dia 20 do corrente, pe-
las 12 horas, no largo do Ro-
mal, desta cidade, e no arma-
zém do falido Abel Amado 
de Carvalho, será vendido 
em hasta pública, pelo maior 
lanço oferecido acima do va-
lor da avaliação, um lote de 
cerca de 2:600 peles de coe-
lho, avaliado em 530$00; e, 
ás 15 horas, na casa de 
residência do mesmo (Vila 
Alarcão), cm Santa Clara 
Estrada dc Lisboa, será ven-
dido todo o mobiliaria, rou-
pas. etc., do mesmo falido, 
existentes na mesma casa. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para deduzirem o seu direito 
ao produto da almoeds, no 
prazo legal. 

Coimbra, 13 de Abril de 
1928. 

O escrivão do 3.° oficio 
da l.a Vara, José Augusto 
Monteiro lunior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente da I s , 

Vara do Tribunal do Com»" .r_ 
cio, /. Miranda. 

Terreno; 

x Restaurante 
F L O R E S TA 
DE COIMBRA 

Esta Casa recen-
temente aberta, re-
comenda - se pelo 
seu aceio e limpe-
sa. Fornece almo-
ços e jantares a 
preços m ó d i c o s , 
assim como aceita 

comensais. 
ENCARREGA-SE 
DE CEIAS, ETC. 

Rua dos Gaios, 14 
(Ao laóo óo largo Mi-

guel Bombaròa) 

COIMBRA 
Provem o bife á 
• F L O R E S T A „ 

Especialidade cm 
vinhos de mesa 

Aberto até âs 4 tio-
ras da manna 

I-
M I » 

Arrematação 
l.a publicação 

No dia 29 do corrente, pe-
las 11 horas, se ha de proce-
der em casa do executado 
Antonio Maria d'Albuquerque, 
á arrematação em hasta pu-
blica e serão entregues a quem 
maior lanço oferecer acima do 
valor de metade do preço da 
sua avaliação, diversos objec-
tos, entre os quais um balcão 
estante de pinho, uma balan-
ça de braços com copos de 
folha e pesos de metal e ou-
tros, penhorados àquele exe-
cutados Antonio Maria d'Àl-
buquerque, casado, comercian-
te, morador na Rua do Paço 
do Conde, desta cidade. Pelo 
presente são citados quais-
quer credores incertos para 
assistirem á praça. 

O Escrivão do 6° oficio 
da 2.̂  vara, Albano Correia 
Morais óe Carvalho. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, Luis 

Osorio. 

b a r a t o s para pe-
ções, vendem-se ^ 
e nos Olivais C o n c h a d a 

Maia®- f ^ f t a r - c c m Antonio 
- OBVGTS. A 

l i o Ai Direito ia 1. 
Vara i a ( e m 

l i 
ALMOEDA 

l.a publicação 
No dia 29 do corrente mês 

de Abril, pelas doze horas, 
na casa de residencia do exe-
cutado Alfredo Sanches Bar-
jona de Ireitas, na rua da 
Ilha, numero 10, l.o andar, se 
ha de continuar com a arre-
matação, em hasta publica, de 
todos os bens moveis arresta-
dos ao dito executado, a prin-
cipiar na verba numero 160 e 
a continuar nas verbas se-
guintes, indo á praça pelo va-
lor da avaliação. 

Todos os bens se encon-
tram em poder do depositá-
rio Augusto Sanches Barjo-
na de I reitas, no local acima 
designado, onde podem ser 
examinados, como consta do 
respectivo processo existente 
no cartorio do escrivão do l.o 
oficio, Almeida Campos, em 
que é exequente o Dr. João 
Augusto dos Santos, da Lou-
zã e executado o dito Alfredo 
Sanches Barjona de Freitas, 
que se encontra ausente do 
seu domicilio. 

P t lo presente são citados 
quai«jquer credores incertos e 
°uYras quaisquer pessoas que 
F,e julguem com direito aos 
mesmos bens, para virem de-
duzir seus direitos dentro do 
prazo legal. 

Coimbra, 17 dc Abril de 
1928. 

O Escrivão, Alfreóo óa 
Costa Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito do l . a 

Vara, João Loureiro Bernar-
óes óc Miranòa. 

Dores de cabeça incapacitam de re-
solver os tão variados problemas que 
oferece a vida diaria. Um remédio 
inocuo que faz desaparacer rapidamente 
este mal sem produzir efeitos secun-
d á r i o s , é o Vero mon-Schering. Tubos 
de 10 e 20 comprimidos dr. 0,4 gr. 

603(570? 

AGENTE UNIVERSAL 

Trespassa - se ' com clientela 
certa e numerosa num dos 
melhores logares de Coimbra. 
Boa oportunidade dc sc fazer 
um bom negocio. 

Compra-se 
r«>> com umas 12 divisões e 
Id.U quintal, desde o Penedo 
da Saudade até aos Olivais. 

Dinheiro 
40 a 5fl contos 
teca sobre prédios em Coimbra 

140 COntOS bre CÍa"1 hipoteca 
de uma propriedade em Coim-
bra rústica e urbana rendimen-
to mais de 20 contos. 

Vende-se 
TÍIM P r o i" i m o "ta Baij^a, re-
Iflífl construção recente, ren-
dimento superior a 300$00 
mensais. 

[ ¥ a na Figueira da foz t 
edifício, novo, bom rendimen-
to, projmna dos casinos, com 
indepcndencia para 2 famílias, 
vende-se por 180 contos. 

IhlíntS ^ ^ minutos da cida-
yUlHlU de, grandes vinhas c 
olivais, casas, etc., etc. Facili-
ta-se o pagamento. 

linfa boas casas de ha-
IIIIIQ bitação em Coimbra, 

electrico á porta; grande ren-
dimento. 

Casa em Luzo 
dim, quintal com arvores de 
fruto, etc., situada no melhor 
logar, frente ao hotel. 

RUA DR. PEDRO RÚXA, n.O 1 - 1 . 0 - E. - COIMBRA 
TELEFONE 4*5 (suplementar) 

JMIX)UUVUUVWJWJJUUUUUUI 

is 
P r t i w i n n i Maravilhoso preparado que ence-
L s i u u ! ISSuI ra e finge ao mesmo tempo, mo-
veis, soalhos, parquets, etc. 
rápido e economico. 

Limpo e higiénico, 

Pomada Inglesa 
mais economica. 

para oleados, moveis e 
soalhos. A melhor e a 

Pncinnifl Excelente pomada para soalhos, 
u r a p u r c oleados, etc. 

P n p í j f l Excelente preparado para tapar as 
Ublllu fendas dos soalhos, moveis, etc., reco-
mendado pela higiéne que representa. 

Em COIMBRA, vende-se nas seguintes casas: 
A LIQUIDADORA, rua Borges Carneiro, 68. 
SALAO TRINDADE, Arco do Almedina. 
JOAQUIM CRISOSTOMO DA SILVA SAN-

TOS. rua Quebra Costas. 
JOÃO CRISOSTOMO SANTOS, rua Quebra 

Costas. 
GARAGE FIAT, de Abílio Bastos, Avenida 

Navarro. 

Pedidos ao depositário para Espinho, Aveiro e 
Coimbra: 

JOSÉ FONTES DE MELO, rua Dezesseis, Es-
pinho. 

U Z E MINE 

da Beira (Região de Pi-
, , „ „ . nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha* 
do, A B. * 

Bnnnita to 0 P red io n 0 5 da Dr> 

MicllUlròK João Jacinto, com 7 com-
partimentos. É lugienico e bem si-
tuado. 5 

arrenda-se um 2.o andar com 7 
,ÚSd divisões, rua das Padeiras e 

Travessa do PaÇo do Conde 
Para tratar, rua Adelino Veige, 

Hotel Novo. 1 
fata c 0 m I"'"10' o u pro?<i-
lu iu ma do Centro, precisa-se pa-
ra casal, sem filhos. Agua e luz e 
renda até 300$00. Dirigir indicação 
a esta Redacção a M. L. Pôde o ar-
rendamento começar em 1 de Maio 
projtimo. 
r . . . com 7 divisões e sótio, alu-Idòfl ga-se. Para tratar, no rez-do-
chão, á passagem do nivel do Ca-
lhabé. X 

alugam-se dois andares juntos 
ou separados na rua dos An-

jos. 9, 11, 13 e 15, com 1 e 5 divi-
sões; e um andar no Beco dos Mili-
tares, 8, com 3 divisões.^ 

Tudo perto da Universidade. 
Trata-se na Avenida Navarro, 

76-A. X 
r 3 { g . com 3 divisões, sótão e quin-
luuuí tal, arrendan -se no Casal do 
Ferr5o. 70$00. Trata-se com Arto-
nio Marques Gregório, Rua das Pa-
deiras, n,o 61. t 

froadaf «ccessitam-se três tvo Coté-
LlCdUÚS gio de S. Pedro, Coimbra, 
ordenado de 50$00 para cima, confor* 
rnc o serviço. X 

bem habilitado, preciea-
se. Praça 8 Maio 21 X 

nrniurtne garante-se trinta «9-
JleydtltiS cudos diários. Rua de 
'edro, n.o 7, l.o. X 

r6prio para pens&o. Vende 
osé Pedro de Lemos, Santf» 

Clara. X 
de fogo circular com estufa € 
caldeira dc cobre proprio para 

pensão c cm estado novo, vende-sc. 
Trata-se com Antonio Gouveia, 

fundição de José Alves Coimbra Su -
cessores, rua Adelino Veiga % 

empregado em casa 
. . . . . . . . . . . . importante, com ho-
ras disponíveis aia e norte, aceita 
escritas ou trabalhos de escritorio. 
por preços módicos. Boas íeferen-
cias. Carta á redacção, A. B. í 

imn de costura. Vende-se n a i u s 
1119 João de Deus, n.o Tl. 1 

aceita-se, rua Ferreira Bor-
ges, 161. 2 

de escritório completa, esti-
lo império, vende-se na 

rua Antero do Quintal, n.o 10. X 
de quarto para casal e mui-
tos outros objectos, vendem-

se em Montes Claros. 
Informa, Ribeiro ty Novais, Larqo. 

Miguel Bombarda. X 
IU rua Fernandes Tomás n.o 72 ejte-
llfl cutam-se vestidos e roupa brancai 
com toda a perfeição e a preços mó-
dicos. 6 

na quinta-feira, desde a 
rua da Madalena, correio, 

atê ao Rocio de Santa Clara a cai}(a 
de ouro, de um relogio de pulseira. 

Gratifica-se quem a entregar nes-
ta redacção o no Rocio, n.o 15. 2 

bom, aluga-se, serve para 
duas pessoas. Rua do Cor-

reio n.o 90. X 
arrendam-se com pemsão no 

largo Miguel Bombarda a 
pessoa de máximo respeito. 

Informa Jorge Mendes, Praça do 
Comercio. X 

arrendam-se em casa parti-
cular, e na mesma se dá 

pensão. 
Para tratar com Lúcia Simões, á 

paragem do electrico dos Olivais. 1 
.a mercearia e vinhos» com 

t "iC casa de habitação, cm 
frente da Universidade. 

Facilita-se o pagamento. 
Rua S. Pedro, 9 a 13. 2 

Trespassa-se grande quantidade de 
vasilhame e todo o trem de cosinha. 

O sitio é um dos melhores da ci-
dade baij<a e de grande futuro. 

Para tratar com Francisco dos 
Santos na rua dr. Padro Rojo. n.os 
7 e «J. X-t-8 

•se 

(tinta inglesa a agua) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA ty C.a, Ld.*, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho, Praça 8 de Maio. 

A GAZETA DE COIMBRA 
está á venda em todos os quios-
ques e tabacarmp de Coimbra 

Uonrio to cama de m°fno cxmy 

« c l I U c » chão de mame c uma tne-
sa de cosinha. Nesta redacção se diz. X 

moinho para café ontn funil 
de metal e duas cabeças; 

e duas bonitas balanças para balcão, 
no Largo Miguel Bombarda, 7 e 9. X 

Moto B. S. A., em estado 
novo. 3.W. H. P. Rua da 

Sofia. 207. Coimbra. 2 
á beira da es*tada de Co-

selhas uru terreno cyrn 
vinha e arvores de fruto. 

Nesta redacção se d\r.. X 

Snnrintn-to as casas Ladeira de 

tlllUíííl CK Santa Justa, com os n.os 
12, 14, 16, 18 e 20. 

Para tratar, com Carlos Augusto 
Louzada, Adro de Cima ou Manuel 
Simões, rua dos Gatos. X 

emprestam-se sobre l^a 
hipotéca a juro módico. 

Nesta redacção se diz. 1 
n R n ) piano para estudo, ven-
00 i l i de-se. Calhabé, na casa 
que tem a taboleta Modista. 
D n n n quartos com ou sem 
O U l l a mobília, ou parte de 
casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

FERNANDO LOPES 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio da 
rua Visconde da Luz, n.o 50, 
para a casa da sua residen-
cia na rua da Sota, n.° ítl. 



GAZETA DE GOIMBRA, 21 de Abril de 1928 

da Empreza dc Cl-
mentos dc Leiria 

EM BARRICAS DS 180 KILOS. 0 melhor cimento para obras de responsabilidade. Todos os construtores preterem 
= = = = = es ia acreditada marca. Temos e m armazém para entrena imediata. 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemõr-o-Velho, Louzã, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

P S a c t d o V i c e n t e £ r C . a , L . d a TELEFORUVla3sota - COIMBRÃ 

1 - 2 5 d e A b r i l - l õ l õ 
Inauguração dos 

H n M i 
Grande Exposição 

das ultimas 
Novidades 
para Verão 

8 - 2 5 d e Aôrll—1928 
Aniversar io dos 

Tudo guanto lia íís wm cliie será exposto nas fiuatro lontras durante a s e i r n a , 
assim como testos os saiões se encontrarão repletos do pe existe de mais moderno, 

sendo todo vendido 280t0 mais barato do pe qualquer outra casa 

Brindes a todos os clientes que façam compras 
superiores a 10$00. Valiosas surpresas nas com-

pras de 50$00 e 1Q0$00. 
Grandes iluminações em todo o edi'um, 

A todos os clientes se pede uma visita durante a semana. 

U m a s i m p l e s p r e s s ã o 
d o d e d o b a s t a p e r a p a r a r 

i n s t a n t e ru ía m e n t e 
a c a m p a i n h a 

s e l a o i n c o m o d a r 

mm 
A' venda nas 

FASRICAÇAO FfíANCESA 

ourivesarias e relojoarias de Coimbra 

I I 

R. FBP. Borges, 96-2*' 
COIMBRA 

ROCHA FERREIRA 
AVELINO PARE1ES 

( SOLICITADORES ) 

Acções comerciais 
em processo sumario 

Arrestos -:• Con-
cordatas -:- Inventá-
rios Colocação de 
capitais Cobrança 
particular de dividas, 
etc,, e Procuradoria 
nos tribunais de l.a 

e LM instancia. 

ARCOS DO JARDIM, ¥t 

preparação completa de toias 
as disciplinas 

1! Professores te especialidades 
APROVAÇÕES EM 1927, 4? 

PREÇOS 

( Duas horas por óia óe ex-
plicações ): 

l.a ou 2.a classe . . 100$00 
3 ° classe . . . . 120$00 
4.a ou 5-a classe . . 130$00 
6.a ou 7.a classe (le-

tras ou sciencias) 150$00 

Abria a PENSÃO BUSS4C0 
com servip de restanrant, 
tratamento Beirão, vinhos Ge-
nuínos da fieira Alta. Bon 
quartos, reeeta-se comen-
sais, preços E0?iviilatlvos. 

Avenida M ds Bandeira, 
21. tanto ao Teatro Avenida. 
Os melhores 

A S S U C A R E S 
Os da Fabrica Santa Iria, 

dc irue é lepositario nesta ci-
dade. MANUEL DA COSTA, 
estabelecido cmn armazém de 
Mercearias, á Praça <io Co-
mércio 1 a 4, onde se encon-
tram todos o:> artigos concer-
nentes ao mesmo ramo e aos 
melhores preços. X 

V l J^-J 
B a i B K â â n a B u e i B r a w t ô i i 

*HIS MASTER'S VOICE" 

A VOS DE SEU DONO 
fi m m ? oraionoia do mundo. 

A unioa que reproduz fielmente e uos natura!. 

| i i i e É Í O I É Í ( 
"CASA MAUMANN„ 

R1IA FERREIRA BORGES, 1 
(EM FRENTE AS ESCADAS DE S. TIAGO) 

Sempre um colossal sortido em discos e todas as 
ultimas novidades desta marca. 

Grafonolas em lindas cores c moveis de luc\o dos 
últimos modelos. 

oneon, coiumbia e oyiras maroas de gratonoías, 
desde 150300 

Sempre um colossal sortido em discos destas 
marcas. Peças soltas para todos os gramofones. 
Diafragmas His MastersVoicc, Coiumbia, Odeon, 
OFICÍNA bem montada para concertos em todos 

os gramofones e grandes descontos no% 
vendidos nesta casa. 

Uisiiem uif. EH.83 o mais m mcr«lâds casa na 
gúnere em coimara e a m ffl8is garantias 

M açs clientes. 

i, |i| 
t l P ^ ^ M i j l 
w 

Está fraco? 
Está pálido ? 

Está nervoso ? 
Está anemico ? 

Não tem apetite ? 
Está convalescente ? 

l!i!ii!|íí 
í f a i ^ M l p f l W » 
»|í a IW'« a a l h i tf «l i ate» i & ?! Mimitlm í f c 4 l J 

Telef. 
m* 
úÚ 

Telegramas o r a g a s 

*â la 

í a n s a c e a l i c s s e 
jh. 

Um grupo de amigos (]0 
saudoso extinto, manda cele-
brar uma missa por s u a a j . 
ma, no altar da Rainha Santa 
Isabel, no proj<in\o dia 23 pe-
ias 8 horas da manhã e con-
vida a FamriHa e as pessoas 
cias suas relações e amizade 
a ass is t i ra este piedoso acto. 

acia 
ornecimentos completos pa-
ra Farmacias, Drogarias 

e Hospitais 

Com otimas vistas, vende-
se . Mostra.se no Beco dos 
Militares, 11, des Vi ás 16 X 

Aviamento de receituário 
importação directa 

Praça ia u 

0 RE! DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORREI! 

FORMIGAS £ 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
P U I G A S 

TRAÇAS 
ETODOS 05 OUTROS p 

I INSECTOS 

O AZ DOS TONICOS 
Caãa Isla tem âlreita a este espelMrlnfe 

V. ejc.a tem seus fatos ou 
vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a {erro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, resíituin-
do-lhe novp côr e novo bri-
Ihc- ̂  

ksia casa impoe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge lufo em h8 horas 
pronto a vesíir. X 

K 
<w « i • ~> cya ÍS as O 

U 
&a w 

Es» cas cu 

Peçam boje mesmo os prospectos grátis 

Henrique Linker, L.da 
RUA D. PIRO V, 32 0 34 - LISBOA 

NOME 

RUA 

LOCALIDADE -

Depositário exclusivo em Coimbra. Centro Co-
mercial óe Drogas, Limitaóa, Praça óo Comercio, 
27 - l.o. 

"SALUS 
A Melhor das Agua 

Minerais. Excelente pa-
ra a etira das doenças 
do esíomago, rins, figa» 
do e intestinos. 

Deposito m Lisboa, Por-
to ( T 

Companhia Pwtiigucr-a ^ 
das Aguas SALUS (Vi- | 
dsgo). Rua dc S. Juliõo, g 
16u — Jjisboa. S 

Apartado t\<n 285 § 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruaçao, seja qual fôr a | 
causa. Cai;<a, 15$00. • 

Er>via-se pelo correio á co- j 
brartça. 

A' venda em Coimbra 

> m ? m Oí» AI&ÃUUIllC IlUlItt, IIRUIÊ S u c e s s o r : : : : : : 
A M A I S A N T I E A OE C O I M B R A 

Esta casa cncarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem nrande 
depósito dc urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., eic. 

Mamadas a paltpr Hera paro o íeieL 658 
na 

l V 
\ Farmacia Miranda—Preça do 
] Comercio, -il, e ern Lisboa nu 

Farisacia Cunha, rua da Es-
col». i%l$jGai*:a. lo. t-b 
» . - Í 

P.na 'iílid u Aãicmo ti AgíztCt, 

I 

homece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género.dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

Editas de 30 dias 
(2.a publicação) 

Por este juizo e cartorio 
do Escrivão do l.o oficio, Al-
meida Campos, correiti éditos 
de trinta dias, citando os in-
teressados Augusto tloóri-
guês, casado com Esmeralda 
de Oliveira e José Roórigiiea, 
casado com Maria de J e sus , 
ausentes em parte incerta, p a-
ra assistirem a todos os ter-
mos do inventario orfanoló-
gico por óbito de sua mãe: 
Josefina óe Jesus, viuva de ; 

Abel Rodrigues, que foi mo-
radora no logar de Chainho, 
pertencente á freguesia e vila 
de Penarova, afim de deduzi-
rem seus direitos, com a pena 
de revelia, podendo constituir 
na séde do Tribunal Judicial 
de Coimbra procurador que 
os represente no aludido in-
ventario, e, enquanto não o 
fizerem, é sen legitimo repre-
sentante. sfrii cunhado Virgi-
lio de Oliveira, do lugar de 
Chainho, nomeado curador 
dos mesmos ausentes. 

Coimbra, 10 de Abril de 
1928. 

O escrivão, Alfreóo óa 
Cos'\a Almeióa Ciunpos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito da 1.» 

Vara, João Bernardes óe Mi-
randa. 

Ejcecuta-se ue momento ou cm poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comerciai 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

M 1 S 1 T O C A 0 
O «SPETON» é> o mais 

energico e rápido regulador 
da menstruação, sefa qual fôr 
a causa. Cai^a 15$00. 

A' venda em Coimhra no 
depósito exclusivo, Centro Co-
mercial de Drogas, Lda Pra-
ça do Comercio, 27, l.o. 

Soão Recua 
canteiro, comunica aos seus 
amigos, fregueses e mestres 
de construção civil que dei-
tou ee executar a sua profis-
são na rua Ocidental de Mon-
tarroio, continuando, porém, 
recebendo as suas estimadas 
ordens na Alameda da Con-
chada ou na Travessa de Mon-
tarroio, 19, 

Estudantes 
Aceitam-se rapazes até aos 

it! anos, cm casa de gent' 
seria, para serem tratados co 
mo oossoa de fair.ilic. Preço 
módico. 

Ntijta redacção ie diz. ^ 



GAZETA DE COIMBRA, de 221 de Abril de 1928 

A C I D A D E 

Farmácias de serviço 
ESTÃO de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmácias: 

l.o turno —Victor Feitir fy Paiva 
— Praça do Comércio, telef. n.o 238. 

Pais Mamede e Mamede—-Praça 
da Republica, telef. n.o 102. 

Farmacia Manuel Nazaret—Santa 
Clara. 

Agentes egreaidos 
VIERAM presos para 

esta cidade, Antonio 
Correia, o Padeiro, José Re-
zende e Guilherme Cardoso, 
de Cernache, sendo os' pri-
meiros acusados de ali terem 
agredido os agentes Fernan-
des e Esteves, da policia de 
investigação criminal e os 
dois últimos de terem incita-
do o povo contra os mesmos. 

Incêndio 
ANTE-ONTEM á noite 

houve começo de in-
cêndio, devido á explosão de 
um fogão de petioleo no res-
taurante «Floresta de Coim-
bra», na rua dos Gatos. 

Mordido por m r | s 
N A rua Direita, foi mor-

dido por um cão, Ar-
naldo Gomes, de 17 anos, que 
recebeu tratamento no Banco 
do Hospital. 

Vadios 
fcOR serem considerados 

como vadios e como 
tal postos á disposição do go-
vêrno, seguiram para Lisboa, 
Tomaz Ferreira, Sabino l o -
inaz Lourenço, Albano Perei-
ra de Almeida, José dos San-
tos Brito, David Garcia, An-
tonio de Almeida, o Antonio 
óa Amalia, e Ana Duarte. 

P 

Banco do Hospital 

RECEBERAM tratamen-
to no Banco do Hos-

pital da Universidade: 
Estrela Pires da Silva, de 

5 unos, ferida contusa na re-
gião parietal esquerda; 

Gracinda da Conceição, 
de 50 anos, de Eiras, ferida 
contusa na cabeça. 

Uma prisão 
POR embriaguês e des-

respeito á autorida-
de, foi prêso David da Cruz: 
Pereira, o Davió Papo. 

Campo de jooos 
PRINCIPIARAM HOJE OS 

trabalhos de terrapla-
nagem do novo campo de jo-
gos do União Foot-ball Coim-
bra Club, na Quinta das Fon-
secas, na Arregaça. 

A GAZETA DE COIMBRA 911-
contra-se ã venda em todos os 

8 

EM Vila Chã, concelho 
de Poiares, faleceu a 

sr.a D. Maria Augusta Proen-
ça Dias Ferrão Castelo Bran-
co, saudosa mãe do nosso 
respeitável amigo sr. Francis-
co de Matos Dias Ferrão e 
dos srs. d). José Maria Dias 
Ferrão e Antonio da Costa 
Dias Ferrão. 

A veneranda senhora, que 
contava 85 anos, era um mo-
delo de virtudes deitando em 
todos as pessoas que com 
ela conviviam a maior sauda-
de. O seu feneral constituiu 
uma grande homenagem de 
pesar. 

A' familia enlutada e em 
especial ao nosso amigo sr. 
Francisco Dias Perrão as nos-
sas sentidas condolências. 

— Em Lougo de Deus, Vi-
lela, faleceu a sr.a D. Rosa 
Leite, sogra do proprietário 
sr. Serafim Duarte Leite. 

— Em S. Martinho do Bis-
po finou-se o sr. Antonio Mar-
tins Ramos, um dos emprega-
dos mais antigos da Escola 
Nacional de Agricultura. 

O funeral realiiado hon-
tem, foi muito concorrido por 
pessoas de destaque. 

Foi portador da chave da 
urna o Director da Escola, sr. 
D. Manuel de Bragança. 

— Em En^ofães, faleceu 
ontem o sr. Nicolau Simõe3 
de Carvalho, abastado pro-
prietário. 

O seu funeral realisa-se 
hoje ás 15 horas. 

Sobre o feretro serãn de-
postas muitas coroas de flores 
arteficiais, da familia e pes-
soas de sua ami.sade. E avô 
do quartanista de medicina 
da nossa Universidade, sr. 
Francisco Monteiro Leandro. 

Tratou destes funerais o 
proprietário da Agencia Fu-
nerária de José Antonio d'01i-
veira Sucessor. 

— Faleceu a noite passada 
o l.o sargento veterinário re-
formado, José Augusto Dias, 
antigo combatente da Grande 
Guerra. 

SOFIA, 20 — O abalo sismico 
em Philippopoli destruiu 1:030 casas 
e danificou 1.100, registando-se 15 
mortos e 80 feridos. 

Em cinco vilas dos arredores con-
tam-se 27 mortos e numerosos feridos. 

Em certas localidades, apenas al-
guns edifícios ficaram de pé no meio 
das ruinas. 

Em Borisovgrade as casas que 
haviam escapado do primeiro tremor 
de terra ficaram agora destruídas. 

A « gare» de Pepazly ficou arraza-
da. Algumas vias férreas e estra-
das estão avariadas. 

Registam-se alguns casos de lou-
cura. Numerosos habitantes de So 
fia fugiram para o campo. O nume-
ro total de mortos é de 100, des-
conhecendo-se, por emquanto. o dos 
feridos. Os prejuízos atingem alguns 
milhões de «leva». 

* t- * 

POLA, 20 — Um avião despenhou-
se na Ilha de Lussino,[incendiando-se. 
Os 3 aviadores que o tripulavam 
morreram carbonisados. 

LISBOA, 20 
NOTA POLÍTICA 

A posse óos ministros que fa-
zem parte óo novo governo, fui 
muito ccncorrióa e nesse acto 
fizeram-se afirmações concluden-
tes sobre a norma óe conóuta 
que se pensa seguir. 

Ainôa não se sabe quem será 
o novo ministro óas Finanças e é 
provável que só para a próxima 
semana se venha a saber quem 
seja. 

O conselho óe ministros reu-
niu hoje pela primeira vez no 
ministério óo Interior, trocanóo-
se impressões sobre a execução 
óo plano governamental. 

0 Cliefo ilo Estado sersciaOo 
pela Santa Sé 

Foi agraciado pela Santa Sé com 
a grã-cmz da Espora de Ouro, o sr. 
Presidente da Republica. 

Esta condecoração é a mais ele-
vada que Sua Santidade concede 
aos Chefes de Estado e veio mais 
uma vez provar as boas relações que 
existem entre o Vaticano e o nosso 
País. 

Desastre 
Projcimo de Loures, uma -camio-

nctte», guiada por Alfredo dos San-
tos, residente na Quinta dos Apos-
toles, que transportava um casco de 
vinho para Lisboa, voltou-se, do que 
resulíou ficarem feridos, alem do 
«chauftcur» mais quatro pessoas que 
nela seguiam : Manuel Marques, da 
Rua Nova dos Outeiros, 17-1.o, José 
da Costa Xavier, carpinteiro, das Es-
cadinhas da Porta do Carro, n.o 7 e 
José Antonio Santinho, industrial, 
tambem morador nas mesmas Esca-
dinhas. 

Com excepção do « chauffeur » 
que deu entrada na sala das obser-
vações do Hospital de S. José, em 
estado grave os restantes, depois de 
receberem curativo, recolheram a sua 
casa. 

Lo Consresso de Pecuária 
Deve ser inaugurado no Domingo 

ás 14 horas, o l .o Congresso de Pe-
cuária, que se realizará na Escola 
Superior de Medicina Veterinaria. 

Já começaram os trabalhos de ar-
rumação dos produtos á Exposição 
de Industrias Pecuárias. 

Br. Antonio íosê de Almeida 
Encontra-se novamente doente, o 

sr. dr. Antonio José de Almeida, a 
quem desejamos rápidas melhoras. 

Biiltete de identidade 
Foi prorogado até 31 de Maio pro-

ximo, o praso paia a requizição do 
bilhete de identidade no Arquivo de 
Identificação. 

Venda de prédios 
Vendem-se no campo e 

freguesia de Taveiro os se-
guintes prédios: 

Duas aguilhadas de terra 
de semeadura no sitio das 
Penezinhas de Cima, 

Um cabeceiro de terra de 
semeadura no sitio da Car-
deirinha. 

Uma aguilhada de terra 
de arroz no sitio do Lemião. 

Tm pinhal na Carreira dos 
Negros. 

Estão arrendados a Joa-
quim Ramalho, da Rigueiía. 

Para tratar, em Coimbra, 
na rua Oriental de Montar-
roio, 55. 

A "Gazeta de 
Coimbra„ leZ 

em Lisboa, na Tabacaria ES-
TRELA DO O R I E N T E - R u a 
de Santa Justa. 95 

NA CASA DE 

liilis b Mi PÍUtO 1.1 
AVENIDA N A V A R R O 

Biitsetes e fracções á vendo 
para os 400 contos 

a 28 de Aferi] 

Um monstro 
TA BO A, 19. — Mais um 

monstro. Digo mais um mons-
tro, porque, infelizmente, estes 
animais vão-se multiplicando 
muito neste concelho. O^alá 
que do alto venha uma lei 
severa, que castigue esta es-
pecte de animais, que, de 
gente humana, só teem a con-
figuração. 

Por denuncia dada ao sr. 
administrador deste concelho, 
teve esta autoridade conheci-
mento de que na povoação do 
Espadanai, freguesia de Aze-
re, se tinha cometido um cri-
me de aborto provocado, sen-
do autora deste crime Anun-
ciação dos Santos Moura, sol-
teira, filha de Francisco dos 
Santos Moura, com quem vi-
via. Chamada esta rapariga 
á Camara, ali foi habilmente 
interrogada pelo seu presi-
dente, sr. dr. José Varela, que 
está exercendo as funções de 
administrador, e que a obri-
gou a confessar o seu nefas-
to crime, apesar da negativa 
em que a principio se colocou. 
Confessou que foi seu pai que 
a deshonestou, e que ao ver-
se grávida dele, este chamara 
um barbeiro do visinho con-
celho de Santa Comba Dão 
para lhe provocar o aborto, o 
que esse fez, indo depois seu 
pai deitar o léto na clarabóia 
de uma mina da sua proprie-
dade, sita ás Dairas. Efecti-
vamente, indo as autoridades 
a esta propriedade, retiraram 
da clarabóia o referido fé to, 
que se encontrava a uma pro-
fundidade de 5 metros, trazen-
do-o para esta vila. 

Pai e filha foram enviados 
para a cadeia de Santa Com-
ba Dão, onde o processo cor-
rerá os seus termos. — C. 

Últimos temporais 
Em Castro Daire, no lugar da Car-

neira, projtimo da povoação de Souto 
de Alva, uma faisca matou duas ra-
parigas que se haviam abrigado sob 
um carvalho, tendo escapado outras 
duas que junto delas se encontra-
vam. 
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PubHca*se ás terças, Quintas e sábados 

A DA SERRA OE ESTRELA 

^AIREMOS hoje para 
f o r a dos aspectos 

« particulares »> que a região 
Coimbra-Serra da Estrela nos 
oferece. Mas, comquanto á 
primeira vista o não possa 
parecer, o assunto de que rsos 
vamos- ocupar, sendo dum 
«regionalismo muito genéri-
co »>, não deijea por isso, de 
revestir um palpitante inte-
resse. 

© e e 

Aqui ha uns dias e eníre 
muitos dos judiciosos écos 
que a Gazela óe Coimbra 
costuma inserir na secção 
respectiva, apareceu urn em 
que se fazia a sugestão de ne 
constituir um sinôicato óe 
preiissionais óa Imprensu 
em Coimbra, tenóo entre 
outros fins, o óe reivindicar 
regalias que usufruem as 
agremiações com aquele ca-
rácter, óe Lisboa e Porto. 

Começam ás vezes as 
grandes e poderosas iniciati-
vas por estes écos singelos, 
avantajados só na essência, 
vegetando se cairam em ter-
reno mal cultivado e cheio de 
impertinentes madre-silves ou 
eivado de comodismos em-
perradores da civilização, mas 
depressa se desenvolvem, se 
afagados em ambiente de fer-
vor, encontram onde engros-
sar a haste seivosa para dar 
folhagem fresca e cheia de 
viço. 

Importante sob o tríplice 
aspecto da instrução, da in-
dustria e do comércio, a riso-
nha cidade de Coimbra, em-
bora que « Velha cidade Uni-
versitária », dada ás Artes e 
ás Sciencias, ver-se-ia — di-
gamo-lo com franquesa—com 
sérias dificuldades para por 
si só e em tace do quasi iro-
nopolio de facto, exercido 
pela imprensa de Lisboa e 
Porto, constituir um sindicato 
do profissionais de imprensa. 
Esta circunstancia não obsta 
porém, a que dentro dum pon-
to de vista de maior amplitu-
de e até com mais probabili-
dades de êjdlo, se não traba-
lhe um pouco fora dos limi-
tes do mesmo pensamento. 

Tem a região, centro do 
Pais, muitos e considerados 
órgãos de Imprensa; não im-
porta a sua feição. A Im-
prensa da província não é 
necessariamente n o t i c i o s a ; 
tende sobretudo, a reflectir 
modos de ver, aspirações lo-
cais e regionais, e uma ou 

outra vez, quando a pena se 
impõe, a «orientar». 

Negar-lhe importancia e 
validade, é negar-lhe eviden-
cia, mas esta pode tornar-se 
claramente mais viva, mais 
considerável, dum maior re-
levo de acção, bastando para 
tanto uma leal congregação 
de esforços e uma sincera 
cooperação nasreivindicações 
e defesa. 

Lembra-nos que um diário 
que ha tempos se publicou 
em Lisboa, O Sol, tinha as 
coisas em bom caminho para 
a realização dum Congresso 
óa Imprensa Regional e Pe-
rióóica, quando foi forçado a 
suspender a publicação. Foi 
pena, porque numerosíssimas 
eram as adesões já recebi-
das. 

Se bem nos recorda, uma 
das teses a debater, naquele 
Congresso, era a das rega-
lias da imprensa regional e 
provinciana. 

<3 Porque não ha-de o di-
rector, o chefe de redacção 
ou redactor principal, o se-
cretário ou administrador da-
ma folha da provir-cia, logo 
que ela tenha uns tantos anos 
de ejristencia e se publique 
com regularidade, — ter a sua 
«carteira de identidade», o 
porte de arma, o livre transi-
to, todos os meios emfim, que 
lhe possam garantir uma se-
gura informação do que se 
passa na sua «área», quere 
no campo politico, quere no 
intelectual, social ou admi-
nistrativo ? 

ó Podem as folhas da pro-
víncia desinteressar-se, á par-
te mesmo as reivindicações, 
da vida, dos propósitos ou da 
administração das corpora-
ções administrativas? 

5 Não poderia a « carteira 
de identidade « dos represen-
tes da Imprensa da provín-
cia, ser visaóa pelos gover-
nadores civis, sob fproposta 
dos administradores do con-
celho? 

São perguntas que nos 
permitimos formular aos dig-
nos representantes da impren-
sa da província, para que eles 
as apreciem . .. 

F. Menóes Póvoas. 

Este numero foi visado 
pelá 

Comissão de Censura 

Ateneu Coiíicrciôl 
dos fíifsercalosos 

f i m : proposta d a a s f É M a geral louvando a f e í ã a p?!a soa a M 
Coimbra, 19 de Abril de 1928. — 

. . . sr. director da Gazeta óe Coim-
bra. — Vai longa a série de artigos 
publicados em todos os jornais de 
Coimbra, acerca da Assistência aos 
Tuberculosos em Coimbra. 

Tudo temos lido, acompanhando 
de perto o desenrolar . . . do assunto. 

Ultimamente A M. num jornal 
da terra, entendeu que á falta de as-
sunto, se devia entreter comnosco. 

Não nos tem sobejado o tempo 
para apreciar vagarosamente as suas 
amabilidades e responder-lhe. 

Vêmos porém que A. M. ( será 
A! ma-Multipla ? ) rnsiste, com muita 
vontade de que nos penitenciemos, 
do que, por parte do Ateneu, foi tor-
nado publico. 

Não podemos fazer-lhe a vontade, 
porque embora não sejamos técnicos, 
formámos uma opinião sobre o as-
sunto — como toda a gente — que 
sempre entendemos devia estar no 
animo do todos os nossos colegas. E 
não nos enganámos: 

Ora veja A M. 

Proposta aprovada em assembleia 
geral do Ateneu Comercial de Coim-
bra, realisada em 18 do corrente: 

Tenóo sióo ouvióo as explica-
ções que a Direcção expôs sobre 
a maneira como se conóuziu no 
assumpto óa Hospitalisação óos 
Tuberculosos, proponho o seguinte: 

1° — Um voto óe louvor á Di-
recção, por se ter interessaóo pelo 
assumpto, que é óos mais importan-
tes para a nossa classe. 

2.o — Que sejam sancionadas 
com o voto desta Assembleia a mo-
ção e proposta tornaóas publicas 
quanóo óa conferencia óo Ey.rno 
Sr. Dr. João Porto, nesta associa-
ção, e com as quais ioóa a classe 
óeclara encontrar-se òe acôròo. 

3-0 — Entregar o seguimento óe 
toóos os assumptos referentes á 
supra òita hospitalisação, á Direc-
ção, que proceóerá como entenòer, 
trilhanóo o caminho seguido até 
aqui, ou abanóonanóo-o se a ques-
tão tomar aspecto pessoal. 

•í.o — Que seja publicaóa nos 
jornais óe Coimbra, esta proposta, 
como resposta aos articulistas que 
se teem referido ao assumpto. — (a) 
Piteira de Carvalho. 

Esta proposta foi aprovada por 
unanimidade ! 

Rasões tínhamos pois, para não 
responder a A. M. e embora agora 
venhamos a publico, promotêmos pôr 
ponto final, não sem oferecer a A. 
M. mais um pouco de prosa, que o 
deve deleitar, embora não sejamos 
«escribas de vulto». 

E' ela recortada duma represen-
tação que hoje ou amanhã, deve ser 
entregue a sira E>-.a o Sr. Governa-
dor Civil: 

Sabe V. Ex-a que já hoje o nos-
so hospital é insuficiente para so-
correr os óoentes que óe toda a 
parte o procuram atraíòos pela fa-
ma óos professores que o servem. 
••Passam-sc óias c semanas que os 
pobres óoentes esperam a vez óe 
uma cama». 

Sob p^na óos maiores danos 
para a assistência e para a sua 
Universidade, a cidade não pode 

protelar por mais tempo o alarga-
mento dos seus hospitais, que não 
teem para onde o fazer senão vai 2 
os Lazaros. 

O que nós desejamos é que <.. 
guma corporação de Coimbra, ce 
técnicos, fosse encarregada óe <ÍQ' 
rapióa solução á escolha óo eóií -
cio a aóaptar, para que todos tra-
tem não só óe não criar dificulda-
des, mas de auxiliar a vence-ias. 

E' provável que A. M. nos venha 
perguntar porque razões técnicas 
condenamos os Lazaros, e se nos ser-
timos com competencia para discutir 
o assunto. 

Algumas razões ficam já aponta-
das. A base provem da leitura do 
que sobre o assunto se tem escrito 
inclusive o E;<m.o'Sr. Dr. Bissaia Bar-
reto, (que, diga-sede passagem, te»-! 
na nossa classe inúmeros e humildes 
admiradores) que ainda ha pouco es-
creveu : (vai de cór por não termos o 
jornal ) « é ponto assente, justificado 
ou não, que a visinhança dos hospi-
tais é insalubre.» 

Não são estas propriamenre, as 
palavras, en.pregadas. O sentido con-
tudo, é o mesmo. 

Ora se a crendice popular, não 
gosta dum Hospital de Tuberculoso? 
ao pé, é lambem verdade que sente 
uma repugnancia invencível peloí 
Lazaros. Sâ quem não fôr de Coim 
bra. o desconhece. 

Logo, iríamos jurar, que hospita-
lisados os tuberculosos nos Lazaros 
não haveria uma dúzia, que para lá 
quizesse ir. O barulho que se ter", 
feito, o facto de lá ficarem doentes 
infecto-contagiosos, a repugnancia 
hereditaria (perdoe se o termo) fa-
riam com que os Lazaros, fossem ha-
bitados não por tuberculosos, mas 
por pobres lazaros, que perdida a -no-
ção de tudo, iriam para onde os le-
vassem, se a familia o consentisse. 

Perdõe, sr. Director, o espaço rou-
bado ao seu conceituado jornal com 
a publicação desta carta, e queira 
aceitar os agadecimentos da Direcção 
do Ateneu Comercial. 

O Presidente, M. Afonso 
Sou.sc 

^̂ lllilllltillllillHilllllllllllllllllllllllBHItHiillitffllliilijji . 

!LHa50 anosjí 
^!|,1llllllllllinillllllllllllllllllH)ltlll!l!lllllil!l!t!!ll!l!li!!l̂  

21 de Abril 
« Lucerna ». — Com o n.o 

6 terminou a sua publicação 
a Lucerna, folha quinzenal, 
destinada ás artes e ás indus-
trias. Era distintamente redi-
gida, e é lamentável que fosse 
a c o l h i d a com indiferença, 
quando aliás merecia a me-
lhor aceitação. 

Foi colaborada pelos srs. 
dr. José Frederico Laranjo, A. 
A. da Fonseca Pinto, A. A. 
Gonçalves, Augusto Ramos, 
Barbosa de Magalhães, A. 
Francisco Barata. 
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IlfISMO—F. Mendes 
s 

Da Seita óa Estrela ao La-
tamulo — Pontos ôe vista eco-
nómico-tini iticos. 

A' venda em Lisboa, 
Seia e em Coimbra na 

s03 Raia ml 
ÉCASO decidido queva-

mos ter festas da Rai-
nha Santa este ano, tendo-se 
já iniciado os trabalhos com 
a primeira reunião realizada 
na séde da Sociedade de De-
fesa, no sabado á noite. 

Apesar das circunstancias 
que se dão e que eram mo-
tivo para alguns desejarem 
que as festas fossem adiadas 
para o projdmo ano, não deve 
haver duvidas de que muitos 
milhares de forasteiros virão 
a Coimbra por essa ocasião. 

Basta agora que o publico 
de Coimbra dê todo o seu 
concurso para que os festejos 
resultem dignos da cidade e 
da tradição dessas festas em 
honra da nossa Padroeira. 

Temos a casa desarruma-
da e precisamos pô-la em es-
tado de receber os nossos 
hospedes. Por parte da Ca-
mara, que é um elemento es-
sencial, bem sabemos que se 
dará todo o auxilio, bem como 
da Associação Comercial, So-
ciedade de Defesa, Comissão 
de Turismo, Comissões das 
ruas, etc. 

Da Mesa da Confraria ha 
todo o empenho de que, por 
sua parte, as festas se reali-
zem com todo o esplendor. 

Mas não é só aos dirigen-
tes que isso compete, é tam-
bém ao publico, que tudo deve 
fazer para que as festas sejam 
feitas com brilho e haja núme-
ros de novidade. 

O assunto presta-se a ser 
tratado por todos com verda-
deiro interesse, lembrando al-
vitres que possam ter exe-
cução. 

Dele falaremos oportuna-
mente. 

• • 
Ontem á noite novamente^, 

se reuniram na Sociedade de 
Defeza e Propaganda, os de-
legados das diversas colecti-
vidades e das comissões dos 
festejos nas ruas para ouvirem 
o plano ejeposto pelo arqui-
tecto sr. Paulino Montez. 

Foi certamente esta a parte 
mais importante da sessão. 

Durante meia hora o sr. 
Montez fez um demorado re-
lato dos números que ele en-
tende poderem constituir o 
programa das festas. E' claro 
que a sua execução completa 
exigiria avultada despeza, mas 
alguma coisa pode ser apro-
veitado desse plano, consti-
tuindo novidade e grande bri-
lho. 

As festas, segundo esse 
projecto, podem dar para 8 
ou 10 dias. 

Entram nesse projecto do 
programa os seguintes núme-
ros : missa campal no Parque 
de Santa Cruz; exposição de 
produtos artísticos em barra-
cas e pavilhões na Avenida 
lateral, do lado do rio, do 
Parque da Cidade; um grande 
arraial em que predominem 
diversões e parte recreativa, 
iu> arial.ao fundo da ponte de 
Santa Clara; um grande cor-
tejo com carros alegoricos dos 
produtos regionais; festival 
em barcos iluminados e or-
namentados, no lio Mondego; 
ornamentação e iluminação da 
ponte de Santa Clara com 
quedas de agua a cair sobre 
o rio, etc. 

Falou-se depois sobre ou-
tros assuntos, tais como o mo-
do de obter receitas, e se as 
comissões das ruas trabalham 
por si, ou se tem de obter os 
fundos entregando-os á Co-
missão Central. Este segundo 
alvitre foi posto de parte. 

O sr. Montez demora-se 
em Coimbra dois dias para 
ouvir as comissões e dar o 
seu parecer, quanto aos pon-
tos em que essas comissões 
desejam ouvi-lo. 

Reunião académica 
NO sabado houve uma 

reunião magna dos 
estudantes para tratar dos úl-
timos decretos publicados so-
bre instrução superior. 

Foi nomeado um delegado 
para, conjuntamente com ou-
tro dos estudantes do Porto, ir 
a Lisboa, solicitar esclareci-
mentos sobre os mesmos ao 
ST. ministro da instrução. 

Esses delegados seguiram 
•á para a capital. 

Desastre de aviação 
TORO, uma pequena e 

fronteiriça cidade es-
panhola, não é propicia aos 
portugueses. 

Travou-se aí, em tempos 
del-rei D. Afonso V, uma ba-
talha de indicisos, mas não 
triunfantes resultados para os 
portugueses. 

Agora, Sarmento Beires e 
Manuel Gouveia aterram aí, 
forçadamente, quando em ae-
roplano demandavam Lisboa. 

O aparelho ficou destruído 
e os intrépidos aviadores fe-
ridos. 

Felizmente que os heroicos 
aeronautas estão salvos de 
perigo e aptos, em breve, pa-
ra novas e mais arrojadas 
proesas que enalteçam a glo-
riosa aviação portuguesa, fa-
zendo esquecer o já secular 
e triste por duas vezes, inci-
dente de Toro. 

Foi a Gazeta óe Coimbra 
que, pelo seu placará, deu a 
noticia á cidade. 

Nova linha telefónica 
FOI inaugurado no do-

mingo o serviço tele-
fónico Coimbra-Cantanhede, o 
que é um valioso melhora-
mento para aquela importante 
vila do nosso distrito que, pelo 
seu progresso, a ele tinha di-
reito. 

Essa inauguração deu azo 
a manifestações de regosijo 
naquela terra, tendo o dire-
ctor dos Serviços Electroté-
cnicos, depois das saudações 
oficiaes do estilo, cumprimen-
tado, em nome do Presidente 
da Camara Municipal de Can-
tanhede, a Gazeta óe Coim-
bra, 

Seguidamente, o sr. José 
Maria da Cruz, nosso corres-
pondente naquela vila, saudou 
também a Gazeta óe Coim-
bra. 

A Gazeia óe Coimbra 
agracece as manifestações de 
simpatia e consideração de 
que foi alvo, e pede ao seu 
correspondente que transmita 
á camara os seus agredeci-
mentos e felicita-la pelo im-
portante melhoramento que 
conseguiu para Cantanhede. 

Piogranfe Coimbra 
Notas de uma pequena entre-

vista em plena rua 
POR feliz acaso, encon-

tramos na Praça 8 de 
Maio, o sr. Jacinto de Matos. 

Cumprimentamos . . . 
— Então por cá? As obras 

da Avenida Sá da Bandei-
ra . . . 

— E' certo; trázem-me cá 
mais vezes do que era costu-
me. 

— A cidade mostra-se mui-
to interessada pela sua reali-
zação. Dizem-se coisas tão 
lindas . . . 

— Não o duvide; Coimbra 
vai ficar ali com um recinto 
sem rival, no género. Em Por-
tugal, em -recintos públicos, 
não se vêem os lindos e vis-
tosos jogos de agua que lá 
fóra são tão vulgares e que 
lá fóra são tão vulgares e fa-
zem a delicia de todos os fre-
quentadores desses recintos. 

— Então... 
— Então espere e dir-me-

ha depois se o iludo. Na Ave-
nida vou construir 4 gran-
des taças com repuxos cen-
trais que elevarão a agua a 6 
e 8 metros de altura, e dos 
lados outras farei a repuxa-
rem para os cantos das ta-
ças, formando todos um com-
junto admiravel. 

Depois as altas colunas e 
vasos ornamentais que ali co-
locarei, completarão a beleza 
da obra que ali estou fazendo. 

— Mas . . . 
— Tenha paciência; hoje 

não lhe digo mais nada; espe-
ra-me um amigo no hotel e já 
é tarde. Outro dia falaremos. 

E assim se despediu de 
nós o distinto paisagista, cujo 
bom gosío e superior compe 
tencia já Coimbra deve im-
portantes aformoseamentos. 

Este numero foi visado 
pela 

Comissão de Censura 

CARTA DOS 
O L I V A I S 

Aquele garoto aborreceu-me. 
Aborôou-se a mim e peóiu-me 

esmola. Duma fórma segura e fir-
me, óe cór e salteaóo inventou a 
sua história. 

Principiou pelo cstaóo miserá-
vel óe sua mãe, o pai alcoolico. 
enfim uma caterva óe coisas com 
tal perfeição como se fosse Ade-
tina Abranches, na sua anedóta, 
contanóo a falsa história óa sua 
vióa. 

Aquele garoto entristeceu-me ! 
Dei-lhe a esmola, sorriu com 

um sorriso canalha e partiu. 
Na rua um homem forte e mus-

culoso aguaróava a çhegaóa óo in-
consciente. 

Esse homem chamava-se: Crime. 
Essa criança filha óesse homem 

segue o seu caminho erraóo. A sua 
alma não 6 pura e confiante. 

A sua cabeça loura e leviana 
tão frágil ás aragens nocivas, a 
sua canóura, o seu sorriso confun 
óem-se com a palavra Terror /. , , 
— Essa criança que tem na alma o 
vicio óa desgraça é um temivrl 
monstro. 

Como ha garotos òe 13 anos 
profissionais óo crime, ha lambem 
inocentes òe 13, entregues ao pra-
zer impuro e miserável óuma socie-
óaòe que se incumbiu óo assim az 
beneficiar. 

No ano óe 192'í em Lisboa, es-
tavam inscritas nos registos óa po-
licia 1.721 menores. 

O progresso óa óesmoralisação 
óesvairaòo caminha vertiginosa-
mente para o seu caminho. a 
Lama ! 

A socieóaóe contemporâneo tem 
por ambição o lupo. 

Quantas vítimas este traste con-
temporâneo tem chamaóo a si ? 

Onóe estão as escolas óa mo-
ral? 

Nas vitrines ? nas montras P 

E o relogio ôa torre bate com-
passadamente e acoróa as minhas 
reflexões. 

As horas não as contei. 
Subi ao terraço óa igreja e olhei 

para os seus montes. 
Olhei para as campas e vi uma 

mulher vestiôa óe preto. 
Trocava flores secas por outras 

vivas e perfumaòas sobre uma se-
pultura já ôesfeita. 

Nesse lugar solitário, tão só, 
tive òó òe mim também. 

Estriòentes gritos infantis acor-
óam-me novamente. E é òeles que 
vou falar: Essas bocas que solta-
ram risos, muitas òelas se abriram 
já com fome. 

Outras òelas montões óe obsce-
nióaóes e os seus cerebros agitaôos 
pensavam em loucuras òesmorali-
zaòoras. 

Os rapazes acabaram òe sair 
óas aulas ôa Tutoria, vão brincar. 

Nessa casa ôe regeneração pro-
curam humaniòaôe. 

Toôo o criminoso poòe conver-
ter-se num homem ôe bem. 

João Valgean foi um santo. 
E a Tutoria ôa Infanda uma 

humanitária obra ôe Regeneração 
abençoa com o seu amor óe cari-
tativa os maus para os converter 
em bons, arrancanòo-os assim ás 
páginas negias óos registos cri-
minais. 

A Tutoria òe Coimbra é uma 
óas instituições óo Estaòo a mais 
simpatica e a que mais óeveria ser 
subsiòiaôa e ôefenóiôa nas suas 
urgentes necessióaóes. 

Ali se encontra alegria, confor-
to e bem estar. 

Tem a sua sala òe aulas, mas 
falta-lhe ainòa a principal. As suas 
oficinas estão já a funcionar, o que 
toma a Tutoria como uma óas me-
lhores obras òe assistência e <5e re-
generação ôe menores. 

L' ôevéras enterneceóoca ama 
visita ás suas ôepenòencias. 

Se lá forôes habituai as crenças 
a reconhecer o valor absoluto óo 
bem, óa virtuôe. óa oróem e ôa li-
berdade. 

Aquele garoto que inventou a 
historia poderá converter-se num 
grande homem se a socieòaòt- lhe 
apontasse por esmola a porta óa 
Regeneração. 

Esse homem musculoso, o com-
père óa trageòia, o filho óo Peca-
do, não lhe pode gritar como Pas-
teur: 

Foi meu pai qnem me livrou óe 
más companhias f... 

Conquanto á devassidão — o 
lupo e a fome formam a sociedade 
incógnita. 

Os ôeliuquentes, essas creanças 
internaòas nessa casa óe regene-
ração é a óemonstração óo cáos, 
óa ruína óa óesmoralisação. 

Conquanto á Tutoria, aquela a 
que dedico esta humilde carta, so-
bre todos os pontos de vista encon-
tro-a admiravel. 

E' uma escola de progresso e de 
regeneração. E uma casa do bem, 
um presidio exemplar. 

Bom seria também que o Esta-
do em vez de explorar as menores, 
para lhes dar a liberdade de exer-
cerem o seu mister vergonhoso, que 
as converta, regenerando-as mu-
lheres do futuro, pois os seus filhos 
da ocasião podem muito bem trans-
formar-se amanhã em seres crimi-
nosos. 

Toda a escola fechada é um 
crime aberto. 

E a Tutoria que os Olivais pos-
sue num cantinho seu cheio de pro-
gresso, espera quotidianamente as 
« prêsas » para a Vida, as présa-
ingénuas e abanôonaôas, filhas óos 
ricos, óos pobres e óos humildes. 

Pobres óos aí que caem, felizes 
óos que se regeneram. 

A paternidade humana é assim. 

Brfeon U i i t o i Coimoro 

N' 

Reunião dos antigos orlea-
oistas 

AO se tendo até hoje 
r e a l i s a d o qualquer 

reunião dos antigos orfeonis-
tas do tempo do E x m o Se-
nhor Doutor Elias de Aguiar, 
e tenda sido ponderado que 
serio oportuno que nesta altu-
ra se promovesse uma festa 
de confraternisação entre eles 
e os actuais orfeonistas, vem 
a Direcção participar a todos 
os senhores antigos Estudan-
tes que foram do Orfeon da 
regencia do Exm o S e n h o r 
Doutor Elias de Aguiar, que 
nos primeiros dias do proxi-
mo mês de Maio, se realiza 
esta f e s t a , pedindo-lhes no 
mesmo tempo que se dignem 
enviar-os a sua adesão o mais 
rapidamente possivel. 

Não nos dirigimos pes-
soalmente a ninguém por fal-
ia de elementos que nos ha-
bilitem a endereçar os con-
vites. — A Direcção. 

Conferencias 
A CONVITE do Centro 

Republicano Acadé-
mico veem brevemente a esta 
cidade realisar conferencias 
sobre propaganda colonial, os 
srs. dr. Celestino Soares; ca-
pitão de mar e guerra Carlos 
Alberto Aprá, e tenente-coro-
nel Sousa e Silva. 

4" 4* + 
Promovida por esta cole-

ctividade, realisa no próximo 
domingo a sua anunciada con-
ferencia sobre «Integralismo 
Lusitano», o distinto advogado 
e publicista sr. dr. Mário de 
Castro. 

+ + + 
Na séde da Universidade 

Livre realisa amanhã uma in-
teressante conferencia sobur-
dinada ao têma : «A Cruz Ver-
melha e o problema educativo», 
o sr. Alvaro Viana de Lemos, 
professor da Escola Normal 
Primaria. 

O conferente ilustrará o 
seu trabalho com projecções 
lumiuosas. 

to i m i t a m 
EM tribunal colectivo res-

pondeu na sexta feira, 
na comarca de Arganil, o la-
vrador Antonio Martins, de 
Vila Nova do Ceira, que era 
acusado pelo Ministério Pu-
blico, em virtude de uma fal-
sa participação, de ter se-
questrado uma menor, iilha 
de Berta de Araujo, residente 
numa freguesia dos arrabal-
des do Porto, tendo-se pro-
vado em face de documentos 
e do depoimento das teste-
munhas, que ele tinha recebi-
do na Maternidade de Coim-
bra em 1920, onde a mãe a 
tinha abandonado. 

Do reu foi delensor o noso 
presado amigo sr. dr. Fernan-
des Martins, que desfez poi 
completo a acusação que obri-
gou o seu constituinte a sen-
tar-se no banco dos reus, con-
seguindo, em face da sua bri-
lhante defeza, a absolvição 
do Antonio Martins. 

iyjll m 

Ha 50 anos 
24 de Abril 

Curso óo 5.o ano juriói-
co. — Este brioso curso ten-
ciona ir dar algumas récitas 
em Lisboa e no Porto, levan-
do á scena a tragi-comedia 
Torre óos Bugalhos, devendo 
o seu produto ser aplicado 
para a fundação de uma es-
cola popular em Coimbra, on-
de os filhos do povo vão men-
digar a luz do espirito á ca-
deia, ministrada atravez das 
grades por um condenado a 
prisão perpetua, devendo ser 
de preferencia nela adaptado 
o Metoóo óe Jcão óe Deus. 

E' para louvar tão simpa-
tica ideia, dos filantrópicos 
mancebos. 

Escoteiros de Portugal 
DE passagem para o Por-

to onde vão dar pos-
se a uma comissão de Patro-
cínio da Região composta pe-
las entidades superiores da-
quela cidade, estiveram ern 
Coimbra na sexta-feita c sa-
bado os srs. dr. Tovar de Le-
mos e Albano da Silva, respe-
ctivamente comissário Nacio-
nal e Secretário Geral da As-
sociação dos Escoteiros de 
Portugal. 

Durante o dia de sexta-fei-
ra, acompanhados do sr. Al-
varo Viana de Lemos, Comis-
sário da Zona de Coimbra e 
do Sub-Chefe do Grupo n.° 
66, a n d a r a m apresentando 
cumprimentos aos srs. dr. Má-
rio d'Almeidf>, Presidente da 
Camara Municipal, que pro-
meteu conseguir que a Cama-
ra fornecesse um:-% séde aos 
grupos da Zona; dr. Manuel 
Braga, Presidente da Comis-
são de Turismo; Comandante 
Militar, Governador Civil e 
Inspec tor Escolar, que se pron-
tificaram a au,viliar os Esco-
teiros de Portugal em tudo 
que estivesse ao seu alcance; 
dr. Costa Rodrigues, Secreta-
rio Geral do Governo Civil, 
que prometeu obter uma ver-
ba para a manutenção dos 
grupos existentes na Zona; e 
o sr. Comandante da Policia 
que disse ir insistir na Ordem 
de Serviço sòbre o auxilio 
mutuo e bom entendimento 
que deve haver entre Escotei-
ros e a Policia. 

A' noite, pelas 20 horas e 
30, na Universidade Livre, 
houve uma reunião geral dos 
Escoteiros de Portugal, Direc-
ções e Chefes dos grupos da 
Zona, comparecendo também 
o sr. Tenente Amilcar Ferrei-
ra, Comissário Regional do 
Corpo Nacional de Scouts e 
Chefes dos grupos do mesmo 
Corpo, entre os quais vimos 
o sr. Padre Estrela. 

Falou o sr. Alvaro Viana 
de Lemos em discurso de 
abertura e de apresentação, 
seguindo-se no uso da pala-
vra o sr. dr. Tovar de Lemos, 
que num brilhante discurso 
traçou a acção do sr. Comis-
sário da Zona, incansavel na 
propaganda escotista e no au-
xilio aos 3 grupos já existen-
tes, entregando-lhe em segui-
da, em nome da Comissão 
Administrativa da Associação 
dos Escoteiros de Portugal o 
diploma que condecorou o 
mesmo sr. com a «Cruz Suás-
tica de Prata », facto êste que 
fui aplaudido pela numerosa 
assistência com uma prolon-
gada salva de palmas. 

Agradecendo, falou o sr. 
Viana de Lemos que disse se-
rem as condecorações contra 
os seus princípios, seguindo-
se então num amavel discur-
so o sr. tenente Amilcar Fer-
reira, que agradeceu os con-
vintes que o Corpo Nacional 
de Scouts recebeu para assis-
tir a esta reunião, fazendo vo-
tos para que a fraternidade 
que sempre tem havido entre 
E s c o t e i r o s de Portugal e 
Scouts sempre sc mantenha 
para bem do movimento esco-
tista e para bem da Patria. 

Sobre o mesmo asunto tor-
nou a falar o sr. dr. Tovar de 
Lemos que frisou serem tam-
bém esses os melhores dese-
jos da A. E. P. e de todos os 
seus componentes, 

Por fim, e a pedido do sr. 
Comissário da Zona ergueu-
se um vibrante hurrah a Ba-
den Powell, o fundador do Es-
cotismo 

A seguir a esta reunião, 
os ilustres visitantes, e os che-
fes e guias dos respectivos 
grupos, seguiram para a séde 
provisória do Grupo n.o 66, 
onde foi servido um chá de 
confraternisação, aferecido pe-
los escoteiros do mesmo Gru-
po. No dia seguinte os srs. Co-
missário Nacional e Secretá-
rio Geral da A. E. P. anda-
ram visitando as Escolas Pri-
márias, cumprimentando os 
respectivos professores e Di-
rectores, seguindo no rápido 
da manhã para o Porto. 

Na terça-feira, dia 24, vin-
do do Porto, espera-se a visi-
ta do sr. Sigwald de Salazar 
Wiborg, Comissário das Rela-
ções Internacionais da Asso-
ciação dos Escoteiros de Por-
tugal, acompanhado do secre-
tário geral. 

Se o tempo permitir pen-

fl© 

0 Primeiro M i l a g r e . . . 
REZAM Crónicas, que 

•em 1219 mandára S. 
Francisco alguns frades da 
sua Ordem, a pregar o Cris-
tianismo onde a Cruz da 
Redenção ainda não lográra 
vencer o Crescente mussul-
mano, seguindo a caminho da 
Espanha ainda em poder dos 
infiéis, seis dêsses pregoeiros 
da I é, um dos quais, por 
doença grave, se impossibili-
tou de prosseguir na viagem. 

Chegados que foram os 
Cinco Minoristas f» esta cida-
de, onde então residia a Cor-
te, aqui foram recebidos coin 
muito afecto e carinho por 
todas as almas piedosas, que 
naquêle tempo eram muitas; 
e, muito especialmente, por 
I). Urraca, rainha, esposa de 
D. Afonso II. que cumulou 
os fradinhos de todos os ca-
rinhos e atenções. 

* * * 

Num serão na Alcaçova, 
— a par da Sé, — onde se en-
contravam os Cinco Minoris-
tas lalando em assuntos da Fé 
e da cristianização dos infiéis, 
enquanto as covilheiras e os 
pagens que assistiam a D. 
Urraca espraiavam as aten-
ções por coisas menos piedo-
sas, resolveu a rainha ouvir 
da bôca dos Cinco Francisca-
nos cojsas que lhe interessa-
vam: para o que despediu to-
dos os circunstantes, ficando 
só com os Minoíistas. 

Desejava a rainha saber 
dos Cinco Franciscanos, que 
já traziam cheiro-de-santida-
de, « como terminaria a sua 
vióa» — dela — ,eu, segundo a 
opinião de alguns cronistas, 
«qual levaria Deus Nosso 
Senhor primeiro ó'este mun-
óo: se ella se a el-rei seu 
marióo ». 

Recusaram-se os "Minoris-
tas, por escrúpulos de reli-
gião. a satisfazer os desejos 
de D. Urraca, alegando que 
« Deus não lhes tinha óaóo 
poòer para tanto ». 

Como as mulheres já no 
século XIII eram muito capri-
chosas, não desistindo, com 
duas razões, ao que se lhes 
metia na cabeça, D. Urraca 
teimou tanto, e tanto, com os 
delegados de S. Francisco, 
que estes não tiveram outro 
remédio senão «peóirem a 
Deus que os illuminasse », 
para se sairem, airosamente, 
daquela rascada. 

As mulheres, contando com 
o tal caso da maçã do Paraí-
so, teem-nor. metido em rada 
trinta e um !, . . 

Ouiz Deus que aos, Cinco 
Minoristas se rasgasse, um 
pouco, o véu que lhes vedava 
o futuro, que tinha de ser rurto 
'< biologicamente íalanóo - , 
e, logrando vêr todos os mar-
tírios que os esperavam em 
terras de infiéis, para onde 
se encaminhavam em s e u 
apostolado, abriram-se, então, 
com D. Urraca, revelando-lhe 
que dos dois — ela e o marido 
— morreria primeiro « aquel-
le, que primeiro visse os res-
tos ó elles franciscanos, ao 
serem trazióos ó'Africa, on-
óe morreriam martirizaóos>\ 

Estava satisfeita a curio-
sidade da esposa de D. Afon-
so II, que sobre tal revelação 
resolveu guardar o mais com-
pleto segredo. 

Neste ponto é que nos pa-
rece haver grande diferença 
entre as mtdheres do século 

L DE 
Empréstimo sabre pendores 
Juro mensal 1 °/o c 2° o 

[ASA DE CREDITO POPULAR 
Avenida Navarro 

sam os chefes dos respecti-
vos Grupos organisarem unia 
parada dos Escoteiros da Zo-
na, no Parque da Cidade. 

XIII e as nossas contempo-
râneas ... 

+ * + 

Chegados que foram os 
Cinco Minoristas a Marrocos, 
aí padeceram, dentro em bre-
ve. morte afrontosa, sendo de-
golados, aos 16 dias do mês 
de Janeiro de 1220, por ordem 
dum ferrabraz que, então, era 
quem mais mandava nessas 
terras de heresia e v . . de coi-
sas que não são nada más, 
segundo nos relatam vários 
de Amices que por lá teem 
passado neste-, tempos menos 
perigosos. . . 

I; o-, pobreaiithus dos Cin-
co Mártires de Marroc os, que 
a Cristandade inscreveu, bem 
justamente, no Agiológio, aí 
ficaram, feitos em torresmos, 
até que D. Pedro, irmão mais 
novo de D. Afonso 11 — corn 
quem este se não arranhava 
nada bem — lhes recolheu t« 
despojos, um dia que por ali 
passou, a espairecer as des--
nvenças familiares. 

E recolhendo as sagrados 
Relíquias, piedosamente as fez 
conduzir para Coimbra. 

D. Urraca, alvoroçada com 
a noticia da piedosa colheita 
feita por seu cunhado em ter-
ras de Miramolim, mandou 
fazer a um canteiro imaginá-
rio, de Coimbfa, um tumulo de 
pedra para recolher, ao che-
garem a esta cidade, as cinzas 
dos Cinco Franciscanos, ao 
mesmo tempo que ordenava 
que se aprontasse uma Pro-
cissão que as fosse receber 
longe do burgo, e para aqui 
as conduzisse com toda a ve-
neração. 

E julgam que ela se deu 
pressa em se incorporar, tam-
bém, na Procissão ? 

Isso incorporou ela ! . . . 

Como. já nesse tempo era 
vulgar o dizer-se : «morrer 
por morrer, morra meu pai 
que é mais velho», D. Urraca 
pediu ao seu muito estreme-
cido consorte, com muita ter-
nura, que se incorporasse ele 
na Procissão; pois como rei, 
era a ele que pertencia, para 
dar mais lustre á cerimonia. 

E el-rei foi, muito confiado 
na dedicação da esposa, que 
não perdia o ensejo de lhe 
proporcionar os meios de fa-
zer boa tigura, e que nas suas 
orações, apenas, pedia a Deus 
que dilatasse a vida d'el-rei 
para liem do ^eu tálamo con-
jugal e felicidade do reino. 

D. Urraca, dando tempo r« 
que o marido « f o s s e o pri-
meiro a vêr ar. cinzas óos 
Mártires óe Mariocos ••, en-
treteve-se pela Alcaçova, a uar 
umas voltas; de fórma que 
quando foi ao encontro da 
Procissão, já esta vinha mui-
to perto de Coimbra. 

Del-rei não havia noticia!.,. 
Pode calcular-se o que se 

passou, então, no espirito da 
amantíssima esposa de IX 
Afonso 11... 

Tinha sido ela a primeira 
a contemplar as Cinzas dos 
Cinco Franciscanos ! E ao re-
parar no que lhe tinha acon-
teçido, exclamou, cheia de lás-
tima : 

-—"Ai! que ninguém po-
òe fugir ao juizo óe Deus, e 
eu que cuiôava enganar, â 
que fui enganaóa, e hei-óe 
morrer antes que meu carís-
simo esposo e rei!!f » 

•*'« '<-
El-rei, que era muito que-

rençoso em montarias e ca-
çadas, havia-se distraído a 
perseguir um javardo que se 
lhe deparara no caminho, e 
que o levara, por montes e 
vales, em desaustinada cor-
reria. 

Ha quem afirme que esse 
tal javardo era o Di^bo em 
figura de pôreo. 

O Diabo sempre faz cad<s 
f igura! . . . 

* * :!•• 

Contam, ainda, Crónicas. 
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a t o i a s i l w . 
S BARATO 

ia lis is n o s 
que, poucos dias depois de 
ferem chegado ao Mosteiro 
de Santa Cruz as piedosas 
Reliquias dos Cinco Mártires 
de Marrocos, estando, uma 
noite, Pedro Nunes, cónego 
regrante, na igreja do Mos-
teiro, a rezar, lhe apareceram 
seis franciscanos — surgidos 
como por encanto — a cantar 
matinas, sobresaindo, entre 
eles, um cujo halo era mais 
luminoso. 

Perguntou Pedro Nune3— 
passada a natural surpresa— 
« o que significava aquilo », 
ao que um dos frades canto-
res respondeu: 

— «São exéquias por al-
ma òa rainha D. Urraca, a 
quem a nossa Oróem muito 
òeve». 

O Irade do halo mais lu-
minoso era S. Francisco de 
Assis, e os companheiros: os 
Cinco Mártires de Marrocos. 

+ + + 

D. Urraca acabava de mor-
rer, na Alcáçova, — naquela 
noite dos princípios de No-
vembro de 1220. 

Ninguém esperava, na ci-
dade, tão infausto aconteci-
mento. 

* * * 

Estamos em crer que foi 
este o primeiro milagre que 
fizeram as Reliquias dos Cin-
co Mártires de Marrocos ao 
chegarem a Coimbra. 

Abril de 1928. 

Ernesto Donato. 

A s e q u i r : PROCISSOES 
EM COIMBRA, 

Aniversários 
Filiem anos, hoje: 
D. Leopoldina Pavão Morais Fin-

to Sarmento Pimentel 
D. Maria de Paiva Santos. 

A'manhã : 
D. Idalina Augusta Correia 
D. Adelina de Jesus Salgueiro 
Nicolau da Fonseca 
Joaquim Duarte Ralha 
João de Sá Teixeira Braga. 

Partidas e chegadas 
Partiu para a Covilhã, o sr. Fran-

cisco Mendes Alçada. 
— Para o Porto, o sr. João Bap-

tista. 
— Regressou de Ponte de Sôr, o 

sr. Luís Mendes. 
' — De Oliveira do Hospital, o sr. 

dr. Antonio Temido. 

CASÂ HAVANESA 
ÇARDOSO C.a, S U C E S S O R E S 

Tem sempre as melhores novida-
des em artigos da sua especialidade 

saber : 
OBJECTOS de fino gosto proprios 

para brindes. 
Artigos para pintura, desenho e 

arte aplicada. 
PERFUMES DOS MELHORES 

fabricantes estrangeiros. 
Malas, pastas e carteiras. 
MOLDURAS e estampas para 

quadros. 
ESTUDOS para pintura. 
Papelaria e objectos de escritorio. 
TABACARIA—as melhores mar-

cas de cigarros e charutos nacionais e 
estrangeiros. 

IMPRESSÃO rápida em bilhetes 
de visita, participações de casamen-
to, etc. 

- Paolino ! 
RECEBEMOS A VISITA 

do arquiteto, sr. Pau-
lino Montez, que vem a Coim-
bra ej:por as suas teorias e 
p r o c e s s e s decorativos que 
obstiveram na exposição das 
Caldas da Rainha os maiores 
éditos. 

m i im 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio da 
rua Visconde da Luz, n.o 50, 
para a casa da sua residên-
cia na rua da Sota, n.o 'll. 

Mj! 

Reclamações 
Q' UEIXAM-SE os mora-

dores da Rua da í"i-
gueira da Foz que são conti-
nuamente sobressaltados com 
o desabar dum?: pedreira, que 
fica na parte inferior do cemi-
terio, e que vsm até ás trazei-
ras dos prédios daquela rua. 

Alem disso, receiam que 
possam as suas casas ser 
prejudicadas com o seu des-
moronar. 

A quem competir olhar 
para este caso, pedem eles 
providencias. 

NO domingo mais de sete 
rriii pessoas afluíram 

á Avenida Navarro e largo 
Miguel Bombarda para assis-
tirem ao curioso e interes-
sante espectáculo, pela pri-
meira vez visto em Coimbra, 
da apresentação e funciona-
mento do quadro electrico do 
Diário óe Noticias, para vêr 
o decorrer do desafio Lisboa-
Madrid, cujo resultado foi o 
empate por 2-2. 

A este espectáculo con-
correram não só amadores do 
fooiball, mas muitas outras 
pessoas que igualmente apre-
ciaram esse curioso invento, 
que nos dá uma ideia muito 
completa das fases do jogo. 

O publico de Coimbra tem 
que agradecer 'ao nosso pre-
sado colega Diário óe Noti-
cias ter escolhido esta cida-
de para a primeira terra da 
província onde se ejdbe este 
quadro. 

E' justo afirmar que o pes-
soal encarregado destes tra-
balhos encontrou em Coim-
bra todas as facilidades por 
parte do sr. presidente da Ca-
mara, gerente do Hotel Asté-
ria, que prontamente cedeu a 
janela onde funcionou o qua-
dro, da policia, que fez muito 
bom serviço, etc. 

O sr. dr. Mário di> Almei-
da, muito digno presidente da 
Camara, prontamente cedeu 
material electrico. 

Por parte da T. S. F. foram 
oferecidos os seus serviços, 
que não chegaram a ser apro-
veitados por não serem pre-
cisos. 

P A R T I U para Paris, a 
modista desta cidade, 

sr.a D. Palmira Garcia, onde 
foi adquirir, para a sua nu-
merosa clientela, as creações 
da moda para o próximo ve-
rão. 

OR escritura lavrada 
no notário, sr. dr. Nu-

nes Correia, organisou-se uma 
sociedade em nome colecti-
vo, que girará sob o razão so-
cial de Gouvêas, Pereira ty 
C.a e cujo ramo cie negocio 
será o mesmo da extinta fir-
ma Pereira, Oliveira fy Ferrei-
ra, Limitada, a quem sucede-
ram, assumindo todo a act vo 
e passivo. 

l i v i n h c i s 
ECIFRAÇAO da ante-

rior — Frieiras, 
O' meus senhores, quem é 
A moça gorda e cintada 
E que é ao fumo curada 
E tem a boca no pé 
Pela qual não come nada ? 
Desafer-se de comer 
E fez-se grande borracha; 
Depois do miolo perder 
O dono sempre a enfada 
Quando lhe dão de beber. 

eneiicencia 
O sr. Antonio Quintans 

de Lima Braga, em 
memória á sua saudosa mãe, 
a sr.a D. Maria Clementina 
Lima Braga, recebemos 30$00 
para distribuirmos pelos po-
bres protegidos pela Gazeta 
óe Coimbra. 

Ern nome dos contempla-
dos agradecemos. 

Nimguem pode saborear 
qualquer alimenta depois de 
visitado pelas formigas. 

Horas de fatigante traba-
lho ficam destruídas. Deli-
ciosos manjares que não se 
podem comer. , 

O FLV-TOX mata as for-
migas. D e v e - s e pulverizar 
durante alguns dias contínuos 
porque as formigas apresen-
tam se sempre em colonias. 

O FLY-TOX é um scienti-
fico insectidida produzido no 
Instituto Mellon de Investiga-
ções Industriais pela Socie-
dade Rejí. 

Simples instruções em ca-
da envolucro (rotulo azul) pa-
ra matar todos os insectos 
caseiros. 

O FLY-TOX é livre de pe-
rigo, limpo, aromático e se-
guro. 

REÃSÂO 
S e s s ã o de 21-IV-28 

P A S S A G E N S 
Santa Comba Dão — Francisco 

dos Santos Abreu, contra Francisco 
Alves da Silva. 

Passou para o sr. dr. Ponces. 
Santa Comba Dão — Abilio Joa-

quim e mulher, contra Maria José 
Bispa. 

Para o sr. dr. Araujo e Gama. 
Arganil — Antonio Simões Dias 

e mulher e outro, contra José Rodri-
gues da Silva e outros. 

Para o sr. dr. Aragão. 
Covilhã Manuel Craveiro e mu-

lher. contra Fernando Carrola. 
Para o sr. dr. Aragão. 
Oliveira do Hospital — Ludovina 

Marques e filho, contra José Rodri-
gues da Fonseca. 

Para o sr. dr. Araujo e Gama. 

JULGAMENTOS 
Aveiro — Augusta Vieira Claudia, 

contra Maria Simões Neto. 
Confirmada a sentença. 
Tornar — D. Alejandre Dias Tues-

ta, contra João de Oliveira Casqui-
lho e outros. 

Revogada a sentença. 
Seia — O M. P., contra Luís Al-

ves Ribeiro. 
Confirmada a sentença. 
Tomar —José Matias de Araujo, 

cor.ira a Comissão Administrativa do 
Concelho de Tomar. 

Confirmada a sentença. 

I0IZQ CRIMINAL 
JULGAMENTOS 

Ern tribunal colectivo, respondeu 
ontem nesta comarca Manuel Duarte 
Bento, de Fastosa, concelho de Pe-
nela, por ter agredido com um tiro o 
trabalhador José Correia, da Ega sen-
do condenado em 6 anos de prisão 
celular, seguidos de 10 de degredo 
ou na alternativa em 20 dc degredo 
e 1:500S00 de impos (o de justiça. 

F L O R E S T A 

EVE ficar hoje insta-
lado no Palacio da 

Justiça, a l.a vara eivei, onde 
já na projdma quinta-feira se 
realisa a audiência. 

A g r a i i e c i n e i l 
Carolina Maria Caldeira 

Pedroso seus fdhos, agrade-
cem muito reconhecidos a to-
das as pessoas que lhes ma-
nifestaram o seu pesar pelo 
falecimento de sua querida 
e saudosa mãe e acompanha-
ram o funeral. 

A todos, pedem desculpa 
de alguma falta que involun-
teriamente houvessem come-
tido. 

C a s t e l o Branco, 20 de 
Abril de 1928. 

Regina Caldeira Pedroso. 

Fechado, para serviços da 
cidade, baptisados, enterros, 
casamentos, visitas, a taj<i e 
ao quilometro. Para Fatima 
e qualquer percurso para fóra 
da cidade, preços módicos. 

Serviço permanente. Cha-
madas ao telefone 58. Costa 
éy Irmão. X 

Vende-se, composta de ca-
sa de habitação, pátio, currais 
para gado, adéga e um gran-
de terreno para horta, tendo 
um poço com abundante água 
nativa. 

Esta propriedade é situa-
da no lugar da Adémia de 
Bai^o e confronta com a es-
trada da Figueira da Foz. 

Facilita-se o pagamento 
por um ano ou mais. 

Presta informações, Ama-
deu Duarte no mesmo lu-
gar. X —7-ÍTr- p 

í!!!|í 
De primeira qualidade, me-

didas usuais, ou por encomen-
da, vende aos melhore preços 
pequenas e grandes quantida-
des. 

Ernando da Silvo, Quin-
ta da Portela. Coimbra, 3 

Ã i i i l i i õ i õ í 
• ra l iso 

Perdeu-se no domingo des-
de o Parque á Avenida. 

Gratifica-se bem o quem a 
entregar nesta redacção. 1 

ÚÍÚW 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.da, rua da Moeda. X 

Esta Casa recen-
temente aberta, re-
c o m e n d a - s e pelo 
seu aceio e limpe-
sa. Fornece almo-
ços e jantares a 
preços m ó d i c o s , 
assim como aceita 

comensais. 
ENCARREGA-SE 
DE CEIAS, ETC. 

Ill M ÕâtOS, 14 
(Ao iaòo óo largo Mi-

guel Bombaróa) 

C O I M B R A 

Provem o bife á 
" F L O R E S T A „ 

Especialidade em 
vinhos de mesa 

Ãiserlo até ás 
ras 

Estudantes 
Aceitam-se rapazes alé aos 

16 anos, em casa de gente 
séria, para serem tratados co-
mo pessoa de familia. Preço 
módico. 

Nesta redacção se diz. X 

Casa 
Com otimas vistas, vende-

se. Mostra-se no Beco dos 
Militares, 11. das 14 ás 16. X 

A u l o m o v s l s 
V e n d e m - s e , com pouco 

uso, um automovel Buich, 
um Overlanó e uma camio-
nete Fiat com carrossaria de 
passageiros, em completo es-
tado nova. 

Paro tratar, Julio dos San-
tos fy Filhes — Oliveira do 
Hospital. X 

200:000$00 
Emprestam-se sobre pri-

meira hipoteca. Para tratar 
com o Notário Dr. Augusto 
Máximo de Figueiíedo. 

Praça Oito de Maio, 21, 
l.o Coimbra. X 

Motor a o leos 
Compra a Pensão Bussa-

co, Avenida Sá da Bandeira, 
21 Coimbra. 6 

mb. 
f i o tete ip m mm 

íiátes* SBBW » m A \ 
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. Cazòoso <J> C.a, Sue. 

Direcção técnica 

de G. T I N O C O 

9 «a 
RDA FERREIRA BORGES 
— COIMBRA — 

Aparelhos fotooráflcos e m m m i s m \ k m autores 
Hapas, Papois, Películas, Produtos onimícos. 

Trabalhos de amadores. 
Revelagens, impressão de provas e Ampliações 
Laboratório fotográfico. 

Expedição para a província. 

Mm de conlioRca 
Veio a nossa redacção o 

sr. José Tinoco, conceituado 
empregado da Sociedade de 
Fazendas, L.da com séde nes-
ta cidade, para nos comuni-
car que Maria Joaquina Pi-
res, natural da Lamarosa, e 
creada da sr.a Isabel Batista 
que a aconselhou ir em nome 
daquele sr. intitulando-se so-
brinha e solicitar, de varias 
pessoas, e entre as quais a 
s.a D. Albertina Pinto d'Abreu 
Gama, para que lhe alugasse 
um vestido de anjo para uma 
festa que se realisava Pm Pe-
nacova. 

Esta sr.a como conhecesse 
o sr. Tinoco, não ejíigiu na 
ocasião a entrega da impor-
tância do aluguer. 

O mesmo sr. faz a óecla-
ração de que não toma a res-
ponsabilidade sobre qualquer 
pedido feito em seu nome, 
sem que seja acompanhado 
por documento ou pessoal-
mente, para evitar que estes 
abusos se repitam. 

o prédio n.o 5 da rua Dr. 
— João Jacinto, com 7 com-
partimentos. E lugienico e bem si-
tuado. X 

HflilP iíillhnsj Beira (Região de Pi-ayili VlllllU) nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tonto por junto, co-
mo a retalho, na Rua íoâo Macha-
do. A B. " X 

com quintal ou t^rriiço. projíi-
SdS ma do Centro, precisa-se pa-

ra casal, sem filhos. Agua e luz e 
renda até 300$00. Dirigir indicação 
a esta Redacção a M. L. Pôde o ar-
rendamento começar em 1 de Maio 
projdmo. 

fjSCS c o n ! 1 ^ divisões e sótão, alu-
LQdU ga-se. Para tratar, no rez-do-
chão, á passagem do nivel do Ca-
lhabé. X 

frjnn alugam-se dois andares juntos 
lílòu ou separados na rua dos An-
jos. 9, 11, 13 e 15. c o m . 4 e 5 divi-
sões; e um andar no Beco dos Mili-
taras, 8. com 3 divisões. 

Tudo perto da Universidade. 
Trata-se na Avenida Navarro, 

76-A. X 

r m j f a p necessitam-se três no Colé-
LlcSudi gio de S. Pedro, Coimbra, 
ordenado de 50$00 para cima, confor-
me o serviço. X 

bem habilitado, precisa-
se. Praça 8 Maio 21 X 

garante-se trinta es-
cudos diários. Rua de 

S. Pedro, n.o 7, l .o . X 

3(1 próprio para pensão. Vende 
José Pedro de Lemos, Santa 

Clara.- X 
Foi 

NA CASA DE 

Jslis l a M a P i i I F i o 
AVENIDA N A V A R R O 

MÍH8Í8S e fracções á ventia 
porá os 400 cestos 

a io AUrli 
o para estuoo, ven-

i UUIII de-se. CalhaOê, na casa 
que íem a taboleta Modista. 

quartos com ou sem 
mobília, ou parte de 

casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

Tp r r & n f f t baratos para pe-
íia t ísdwlí quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

de fogo circular com estufa e 
caldeira de cobre proprio para 

pensão e em estado novo, vende-se. 
Trata-se com Antonio Gouveia, 

fundição de José Alves Coimbra Su-
cessores, rua Adelino Veiga X 

Clíarda-liwmç cmP fegado em casa 
UliaiUa i!s!U£ importante, com ho-
ras disponiveis dia e noite, aceita 
escritas ou trabalhos de escritorio, 
por preços módicos. Boas íeferen-
cias, Carta á redacção, A. B. 2 

Ma-Livros: cJmS 
de Drogas, L.da. Praça do Comercio, 
27 l.o. 

R e f r e s c a 
porque com ela se prepara uma 
bebida gazosa de sabor agradavel 

Evita 
porque é o profiláctico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

Cura 
porque a Urotropina é segundo a 
opinão de todos os médicos, o mais 
poderoso desinfectante interno. 

Insista n ' e s t e e m p a c o t a m e n t o original Scher ing. 

Dorrioil (0 na quinta-feira. desde a 
rEiilbUab rua da Madalena, correio, 
atè ao Rocio de Santa Clara a caijta 
de ouro, de um relogio de pulseira. 

Gratifica-se quem a entregar nes-
ta redacção o no Rocio, n.o 15. 1 

DrOliífl o u v i v e n < ^ a c o m 1u 'n'al ou 
r IclIlU pequena Quinta; compra-se 
Coimbra ou arredores. 

Tratar com José F. Filipe, Aveni-
da João Crisostomo, 114 2.o Lisboa. 

vertical em bom estado de 
conservação. 

Rua dos militares n.o 11. 3 

bom, aluga-se, serve para 
duas pessoas. Rua do Cor-

reio n.o 90. X 

arrendam-se com pensão no 
largo Miguel Bombarda a 

pessoa de majtimo respeito. 
Informa Jorge Mendes, Praça do 

Comercio. Y 

•li o hotel Internacional, 
" S B na rua da gala, 25. 

Para tratar na mesma. X-t 

•se : mercearia e vinhos, com 
casa de habitação, em 

frente da Universidade. 
Facilita-se o pagamento. 
Rua S. Pedro, 9 a 13. 1 

' Tracnsfça.çfl c a s a p a s t 0 c o m 

11 Sapiíuuu u6 grande quantidade de 
vasilhame e todo o trem de cosinha. 

O sitio é um dos melhores da ci-
dade baijta e de grande futuro. 

Para tratar com Francisco dos 
Santos na rua dr. Pedro Roya. n.os 
7 e 9. X-t-s 
UflDiid til m 0 ' n ' 1 0 P a r a com funil 
VGllU&Sb de metal e duas cabeças; 

. e duas bonitas balanças para balcão, 
no Largo Miguel Bombarda, 7 e 9. X 
UftnHn en Moto B. S. A., em estado 
VBIllltS-51= novo. 3A9, H. P. Rua da 
Sofia. 207, Coimbra. 1 

1 escada caracól, 1 fo-
gão com estufa, varias 

camas, 1 carroça e 1 macho. 
Tratar rua da Sofia 82. 'I 

llonrifl ffl ® beira da estrada de Co-
VCU|ÍC~SC selhas um terreno com 
vinha e arvores de fruto. 

Nesta redacção se diz. X 
as casas da Ladeira de 
Santa Justa, com os n.os 

12, l i , 16, 18 e 20. 
Para tratar, com Carlos Augusto 

Louzada, Adro de Cima ou Manuel 
Simões, rua dos Gatos. X 

emprestam-se, Rua Vis-
conde da Luz, n.o 34, l .o 

andar. X 

M a s m Cciilss 
Ejtecuta-se de momento ou ern poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

n a p i n t o r a c ia s u a c a s a 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA $ C.«, Ld.a, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho, Praça 8 de Maio. 

FMMÇ £ rilMÍI a • lar2° tos- 6 
ÍHIÍHJ H LOlVlrJ . Largo da Feira, 10-1Z 
Casa de moveis fie maneira e ferro, novos e azados 
Mobílias M í e t a s de iodas as Qualidades. Tape-
çarias e oleados. Ismalles e porcelanas. Papeis 
pintados. Grande sortido de mobilias de estudante. 

AntiQuidade.-, Etc. 

cornpra-se um mo-
tor electrico que 

tenha a força de 2 cavalos e uma 
bomba de tirar agua, que estejam em 
muito bom estado. 

Informa-se nesta redacção. X 
jlfUWjin de escritório completa, esti-illuDUÍU lo império, vende-se na 
rua Antero do Quintal, n.o 10. X 
Mn rua Fernandes Tomás n.o 72 e^e-
110 cutam-se vestidos e roupa branca 
com toda a perfeição e a preços mó-
dicos. 5 

A iQdusfnsi Decorativa de Coimbra, Lda 
A t a n mais m m m s ssreditada d e coimDra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

EMías: Ousfoi: íups: et m Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 
Z H Z H e Estranjeiro ZZUZZI 

ímlmi Consignações, hpmntadta 

Rua da Sota, 8 — R. do Poço, 1 
— C O I M B R A — 

Agente e depositário da case josé da Silva Maia & £.0, Lida. 
Tem em arm?;zem, á consignação, para entrega imediata: 

M A D E I R A S DO B R A S I L : Cedro. Sicupira, Macacaubi, Pau Amarelo 
Mangue, Pau Roxo e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 

R A I O S DE M A N G U E : Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, le todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
F O L H A S : De ferro e zincada de todos os números. 
T U B O S : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios, para todas as 

aplicações. 
T O R N E I R A S : De todos os tipos e para todas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Relogio e Boe.an e para poços fundos. 
L O U Ç A S : Sanitarins, Azuleios e Mozaicos. 
F E R R A M E N T A S : Para catalisadores. 



GAZETA DE COIMBRA, rie 28 de Abril de 1928 
sumltf a. Htefly-̂ agttaa*** •àtttx&ja 

L/Z 
iiTniriilÉiilmhi»ii 

da Emprcza dc Ci-
mentos de Leiria 

EM BARRICAS DE 1 8 0 KILOS. 
— i e s t a a c r e d i t a d a 

cimenta para obras fle r e s s s a s a l i l i i a l e . Todos os construtores preferem 
Temos e m armazém para ealrega imediata. = = = = = = 

A G E N T E S E X C L U S I V O S E M C O I M B R A e nos concelhos d e Arganil, Cantanhede, 
C o n d e i x a } G o e s , M i r a , M i r a n d a d e C o r v o , Montemór-o-Velho, Louza, Penacova, 
P e n e l a , P o i a r e s e S o u r e 

c i c l o V l c e n í e £ r C * a « L . d a 
Telefone 4S3. 

Rua da Sota — COIMBRA 
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í o s c a s 
M o s q u i t o s 

raças, Bart; ias, Perse vejas 
h i n o i g a s e s e u s o v o s 

M i 
P ^ - A , ssSiTfe/̂ tífáy , t - , 

Lriti» « m a r e i a com rí ,cna or et 
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Deposi ários para Porisgai e Colónias, R0BINS0N, BAROSLEY & G.o, Lda, Cais õo Sodré, 0, LISBOA 

Procuradoria 

R. FBP. Borges , 9 6 - 2 . 
COIMBRA 

ROCHA FERREIRA 
AVELINO PAREDES 

( SOLICITADORES ) 

Acções comerciais 
em processo sumario 
-:- Arrestos -:- Con-
cordatas -:- Inventá-
rios -:- Colocação de 
capitais -.- Cobrança 
particular de dividas, 
etc., e Procuradoria 
nos tribunais de l . a 

e 2.a instancia. 

A N U N C I O 

l i 

Arrematação 
2.a publicação 

No dia 29 do corrente, pe-
las 11 horas, se ha de proce-
der em casa do executado 
Antonio Maria d'Albuquerque, 
á arrematação em hasta pu-
blica e serão entregues a quem 
maior lanço oferecer acima do 
valor de metade do preço da 
sua avaliação, diversos objec-
tos, entre os quais um balcão 
estante de pinho, uma balan-
ça de braços com copos de 
folha e pesos de metal e ou-
tros, penhorados àquele exe-
cutados Antonio Maria d'Al-
buquerque, casado, comercian-
te, morador na Rua do Paço 
do Conde, desta cidade. Pelo 
presente são citados quais-
quer credores incertos para 
assistirem á praça. 

O Escrivão do 6.0 oficio 
da 2.a vara, Albano Correia 
Morais óe Carvalho. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, Luis 

Osorio. 

2.a publicação 

No dia 29 do corrente mês 
de Abril, pelas doze horas, 
na casa de residencia do exe-
cutado Alfredo Sanches Bar-
jona de Freitas, na rua da 
Ilha, numero 10, 1.° andar, se 
ha de continuar com a arre-
matação, em hasta publica, de 
todos os bens moveis arresta-
dos ao dito executado, a prin-
cipiar na verba numero 169 e 
a continuar nas verbas se-
guintes, indo á praça pelo va-
lor da «ivaliação. 

Todos os bens se encon-
tram em prnler do depositá-
rio Augusto Sanches Barjo-
na de Freitas, no local acima 
designado, onde podem ser 
ejcarninados, corno consta do 
respectivo processo existente 
no cartorio do escrivão do 1.° 
oficio, Almeida Campos, em 
que é ejcequenle o Dr. João 
Augusto dos Santos, da Lou-
zã e executado o dito Alfredo 
Sanches Barjona de Freitas, 
que se encontra ausente do 
seu domicilio. 

Pelo presente são citados 
qx-aisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas que 
se julguem com direito aos 
mesmos bens, para virem de-
duzir seus direitos dentro do 
prazo legal. 

Coimbra, 17 de Abril de 
1928. 

O Escrivão, Alfreóo óa 
Costa Almeida Campos. -

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz dr- Direito do 1 a 

Vaiei, João Loureiro Bernar-
des óe Mir- nòa. 

a i s e r a 
Leciona p ;ano aíé ao ter-

ceiro ano, a 3$50 cada lição. 
Nesta redacção se diz. X 

A / w k 

l H i S M Â S T E R S V O I C E " 

A VOS DE SEU DONO 
â fnasíior grâlonoiâ 00 mundo. 

A aniea pe reppoduz íielinenie a nos oaiyrei. 

Peta uma suâicão ao rsveBdeãor ofina! em ColmlsFa 

RUA FERREIRA BORGES, 1 
(EM FRENTE AS ESCADAS DE S. TIAGO) 

Sempre um colossal sortido em discos e todas as 
ultimas novidades desta marca. 

Grafonolas em lindas cores e moveis de lujeo dos 
últimos modelos. 

Odeon, GoluiRiiia e outras m a r c o s os grefanohis , 
d e s d e i s e s o o 

Sempre um colossal sortido em discos destas 
marcas. Peças soltas para todos os gramofones. 
Diafragmas His Mester'sVoice, Columbia, Oóeon, 
OFICINA bem montada para concertos em todos 

os gramofones e grandes descontos nos 
vendidos nesta casa. 

uísiiem uy. EH.OS a mais nem moinada essa no 
género m C O Í M e a oníoa qoo mais garonliss 

da aos ciíenres. 
i seasa aiBBsaBaaaaaaaawesnssESBEsssaa 

I i F l l « ! Í E e S 2 
muMUi 

Acessorios de Farmacia 
Fornecimentos completos pa-

ra Farmacias, Drogarias 
e Hospitais 

u t i u 
Aviamento de receituário 

Importação directa 

f l o [ o r n e i d a 
l a W a t a t á 

( I f i publicação) 
No dia 29 do corrente, pe-

ias 12 horas, no largo do Ro-
ma!, desta cidade, e no arma-
zém do falido Abel Amado 
de Carvalho, será vendido 
em hasta pública, pelo maior 
lanço oferecido acima do va-
lor da avaliação, um lote de 
cerca dp 2:600 peles de coe-
lho, avaliado em 530$09; e, 
ás 15 horas, na casa de 
residencia do mesmo (Vila 
Alarcão), em Santa Clara 
Estrada de Lisboa, será ven-
dido todo o mobiliário, rou-
pas. etc., do mesmo falido, 
existentes na mesma casa. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para deduzirem o seu direito 
ao produto da almoeds, no 
prazo legal. 

Coimbra, 13 de Abril de 
1928. 

O escrivão do 3.° oficio 
da l.a Vara, José Augusto 
Monteiro Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente da l.a 

Vara do Tribunal do Comer-
cio, J. Miranda. 

Estraga Nacional n.o 61 - 2.o ciasse (Antiga Estrada Nacio-
nal n.o 4? 

Faz-se público que no dia 19 de Maio, de 1928, ás 
14 horas, na secretaria do Comissariado de Policia de 
Coimbra (Pát io da Inquisição) perante a Comissão para 
esse fim nomeada, nos termos das [leis e Regulamentos em 
vigor, se procederá á arrematação de uma empreitada de 
reparação do pavimento, regularisação de bermas e vale-
tas entre quilómetros, 8,240 e 10,650, na extensão de 
2.414m,00, da entrada acima mencionada. 

Bse de liciição 107.9540$08 
Deposito provisório 2.597$85 

O depósito definitivo será de 5 por cento do preço 
da adjudicação de guias para o depósito provisório, deverão 
ser requisitadas na Divisão das Estradas do Districto de 
Coimbra, todos os dias úteis das 11 ás 17 horas até á vés-
oera do concurso. 

As medições, orçamentos, perfis, e condições espe-
ciais de arrematação, estarão patentes no Comissariado de 
Policia de Coimbra (Pát io da Inquisição) e na Divisão das 
Estradas do Districto de Coimbra, todos os dias úteis, desde 
as 11, até ás 17 8oras. 

Coimbra, 19 de Abril, de 1928. 

O engenheiro chefe da Divisão, João 
Rangel de Lima. 

Está fraco? 
Está pálido ? 

Está nervoso ? 
Está anemico ? 

Não tem apetite? 
Está convalescente ? 

Jr\ -uJ 

Os da Fabrica Santa Iria, 
de eme é Jepositario r.esta ci-
dade, MANUEL DA COSTA, 
estabelecido com armazém de 
Mercearias, á Praça do Co-
mércio 1 a 4, onde se encon-
tram todos cs artigos concer-
nentes ao mesmo ramo e aos 
melhores preços. X 

O AZ DOS TONICOS 
Coda laia tem âireilo a este espelHo-linade 

Peçam hoje mesmo os prospectos grátis 

Henrique Linher, L.da 
V. ej<.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZÍLEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhes devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados ! 
a ferro, como novos, e se fôr ! 
preciso lhos tinge, restituir.- ; 
do-ihe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de suo palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 
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ROA D. PEDRO V, 32 0 34 
NOME 

RUA , 

LOCALIDADE 

LISBOA 

a u t o m o v e i s 
a esmalte frio 
Instalações próprias p r a a esecaçso íleste Binínra 

MANUEL DA SILVA SOLER 

res pre-
mercado, e da melhor 

qualidade neste género, dizen-
do a expeviencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

M ; g r r o c e o e n o 
Compra-se 

vj ricsa. 
na Casa Ha-

X 

Depositário exclusivo em Coimbra: Centro Co-
mercial óe Drogas, Limitada, Praça óo Comercio, 
27 - l.o. 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇA5 
E T 0 0 0 5 O S O U T R O S 

I N S E C T O S 
HHgzf* 

Oip . I dos í ã i i s lie Ferra 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro 189'í 

Leilão 
Em 7 de Maio p.o f.o e dies se-

guintes, ás 11 horas na estação 4< s-
ta Companhia em Lisboa. Coes dos 
Soldados, e em virtude do Aviso so 
publico A n.o 134 de 25 de Julho p o 
p.o, do Artigo IH.o da Ta+ifa G^raí 
e do Artigo 9.o da Tarifa de Despe-
zas Acessórias, proceder-se-ha á ven -
da em hasta publica de todas as re-
messas incursas nos respectivos pra-
zos bem como de outros volumes Ti3o 
reclamados. 

Avisa-se, portanto, os respectivos 
consignatários, de que poderão ainda 
retiral os, pagando o seu débito á 
Companhia, pelo que terão de dirigir-
se á Repartição de Reclamações e 
investigações na estação do Caea des 
Soldados, todos os dias úteis at<f 5 
do mesmo mez, das 10 ás 17 horas. 

O leilão realisa-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.o 5 da re-
referiua estação de Lisboa, com ser-
ventia pela porta ej-islenic na rampa 
da Calcada de Santa Apolonia, de-
fronte do gradeairanto. 

Lisboa, 19 de Abril de 192S. 
O Director Geral da Companhia, 

Feiceua óe Misquita. 

St niai 
O Ferreól é o mais ener-

gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caijta, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

Vende-se o edifício da an-
tiga fabrica «Minerva L.da» 
na rua do Arnado. 

Qem pretender dirija-se á 
rua Antero de Quental, n.o 3o 
aonde lhe serão dados todos 
as esclarecimentos. 5 

M 

Os Alexandre Horta, 
1 S u c e s s o r : : : : : : 

A M A I S A f i T I B A Dl C O I M B R Ã 
1 0 2 r i m 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões ae 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Ctiainadas a pa i t i iM Hora para o teieí. 608 
Rua Joaquim Antonio d'Aguiar, 33 

ARCOS DO JARDIM, Vi 

Preparação completa de todas 
as disriplioas 

11 Professores tias e p t i a i i M 
APROVAÇÕES EM 1927, 47 

PREÇOS 

( Duas horas por dia óe ex-
plicações ): 

100300 
120$00 
130$00 

150$00 

l.a ou 2.a classe . . 
3.a classe . . . . 
4.a ou 5.a classe . . 
6.a ou 7.° classe (le-

tras ou sciencias ) 

I s s o M a 
canteiro, comunica aos seus 
amigos, fregueses e mestras 
de construção civil que dei-
tou ee executar a sua profis-
são na rua Ocidental de Mon-
tarroio, continuando, porém, 
recebendo as suas estimadas 
ordens na Alameda da Con-
chada ou na Travessa de Mon-
tarreio, 19, 

MENSTRUAÇÃO 
O «SPETON» é o mais 

energico e rápido regulador 
da menstruação, seja qual fôr 
a causa. Caijea 15$00. 

A' venda em Coimhra no 
depósito exclusivo. Centro Co-
mercial de Drogas, Lda Pra-
ça do Comercio, 27, l.o. * 



GAZETA DE COIMBRA, de 24 de Abril de 1928 

A CIDADE 
igreja tle Santa Cruz 

ESTA' sendo assinada 
uma representação ao 

sr. Governador Civil, pedindo 
que os paramentos da igreja 
de Santa Cruz e mais alfaias 
do culto, passem á posse do 
respectivo pároco. 

O sr. Governador Civil en-
carregou o sr. tenente Cam-
pos Rego, comissário adjunto 
da policia, de fazer um inqué-
rito acerca dos motivos que 
deram lugar á interdição da 
referida igreja. 

Mecânico e electricista 
ENCONTRA-SE nesta ci-

dade, onde vem esta-
belecer residencia, o hábil at*» 
tista e nosso patrício sr. No-
gueira Lobo, especialisado em 
todos os serviços de instala-
ções electricas e concertos de 
taxímetros. 

Praça 8 de Maio 

JA' se encontra pronta a 
reforma no pavimento 

da Praça 8 de Maio para o 
assentamento da segunda via 
electrica. 

O largo com esta alteração 
ficou mais bonito e ficará 
também melhor iluminado. 

incêndio 
O PRINCIPIO de incên-

dio que se manifes-
tou ha dias na rua dos Gatos, 
como noticiámos, foi no 3.° 
andar do prédio em que se 
encontra a Floresta óe Coim-
bra e não nesta. 

Desastre 

COM uma bala de revol-
ver alojada no pes-

coço, devido a desastre, deu 
entrada no Hospital da Uni-
versidade, Antonio da Assun-
ção, de 12 'anos, de Castelo 
Viegas. 

Desordem 
EM Fala envolveram-se 

em desordem, Maria 
Tomazia e Faustina Geraldo, 
daquela localidade, ficando a 
primeira ferida, pelo que teve 
de receber tratamento no Ban-
co do Hospital. 

Agressão 
[O Largo do Poço, foi 

agredido com uma 
cabeçada, por um desconheci-
do que apoz á agressão se 
evadiu, José Simões Videira, 
carroceiro, que ficou ferido no 
nariz e na face. 

N( 

Inigameníos sumários 
PELO sr. dr. Beça Ara-

gão, foram julgados 
sumariamente os seguintes 
indivíduos: 

David da Cruz Pessoa, ca-
sado, de 48 anos, corretor do 
Hotel Aliança, de Coimbra 
acusado de resistencia á po-
licia e escandalo p u b l i c o . 
Condenado em 210$00, con-

vertidos em 42 dias de prisão; 
Tiago Ferreira, casado, de 

68 anos, mendigo de Soure, 
residente em Granja do Umei-
ro, acusado de desobdiencia 
e insultos á policia. Conde-
nado em 110$00, convertidos 
em 22 dias de cadeia. 

Rosa Martins, solteira, de 
30 anos, de Louzada e Maria 
da Conceição, solteira, maior, 
residente em Coimbra, acusa-
da de desobdiencia á policia, 
sendo condenadas em 110$00 
cada uma,- cuja multa paga-
ram. 

R 1 
Banco do Hospital 

lECEBERAM tratamen-
to no Banco do Hos-

pital da Universidade: 
Miguel Lopes Ribeiro, de 

21 anos, estudante, com esco-
riações pela face, e José Es-
teves, de 39 anos, de Fala, 
com escoriações no pé direito. 

t FALECIMENTOS t 
COM 13 anos de idade 

faleceu no domingo, 
o menino Carlos Manuel Si-
mões. filho estremecido do sr. 
José Maria Simões, tipografo 
da Gazeta óe Coimbra. 

Acompanhamos os desola-
dos pais na si^a dôr, as«im 
como o irmão do extincto, o 
sr. Antonio Maria Simões, 
proprietário da antiga Bar-
bearia Vaz. 

Tratou do funeral a agen-
cia de Alexandre Horta, Su-
cessor. 

F1NOU-SE ontem o sr. 

José Maria Narciso 
Baptista, guarda-fios aposen-
tado. 

APOZ alguns dias de 
sofrimento, faleceu 

na madrugada de domingo a 
sr.a D. Maria Amalia dos Reis. 
esposa do antigo negociante, 
sr. José Godinho. 

O funeral realisou-se no 
mesmo dia, com grande acom-
panhamento, tomando tam-
bém parte um piquete dos 
Bombeiros Voluntários, e foi 
portador da chave da urna o 
comerciante, sr. David Lean-
dro. 

Tratou do funeral a agen-
cia de José Antonio de Oli-
veira. 

FALECERAM EM Bras-

femes o importante 
proprietário sr. Francisco Mar-
tins da Cunha, e nesta cidade 
a menina Maria Luiza. filha 
do sr. Antonio Ribeiro, aju-
dante da Farmacia Miranda, 
tratando dos funerais a agen-
cia do sr. Ilidio de Azevedo. 

«Gazeta de Coimbrã» 
vende-se 

em todos os quiosques 

O* 
Um ftueio 

^NTEM de manhã rea-
lizou-se na Amei-

xoeira, um duelo á espada 
entre os srs. dr. José Eugénio 
Dias Ferreira e Caetano Ma-
ria Beirão da Veiga, de que 
resultou ter ficado ferido no 
ante braço direito o sr. dr. 
José Eugénio Dias Ferreira. 
Os adversarios não se recon-
ciliaram. 

Foram padrinhos do sr. 
dr. Dias Ferreira os srs. gene-
ral João Julio dos Reis e Silva 
e capitão de fragata Manuel 
Paulo de Sousa Gentil, e do 
sr. Beirão da Veiga os srs. 
drs. Antonio de Bourbon e 
João Emary Leite Ribeiro. Di-
rigiu o duelo, o mestre de ar-
mas sr. Carlos Gonçalves. 

Esta pendencia deu-se em 
consequência duma carta do 
sr. dr. Dias Ferreira, publi-
cada no Diário óe Lisboa, de 
sexta-feira. 

Aviação portuguesa 
c "AUSOU grande emo-

ção o desastre ocor-
rido ern Espanha aos nossos 
gloriosos aviadores, coman-
dante Sarmento de Beires e 
o tenente Manuel Gouveia. 

O avião portuguez que es-
tes ilustres aviadores pilota-
vam, tendo partido de Paris, 
foi forçado a aterrar na po-
voação de Tayarabuena, em 
Toro, província de Zamora e 
dessa aterragem forçada re-
sultou terem ficado feridos 

,estes dois aviadores. 
O tenente Gouveia apre-

senta fractura completa da 
tibia e do perineo da perna 
direita e teve de ser sujeito a 
uma difícil e melindrosa ope-
ração, chegando a recear-se 
que lhe tivesse de ser empu-
tada a perna. 

Felizmente, um telegrama 
hoje recebido do sr. major 
Sarmento de Beires, anuncia 
ter-se salvo da amputação da 
perna, sendo, no entanto, gra-
o seu estado. 

No avião, causa do desas-
tre, tencionavam os ilustres 
aviadores efectivar o rató Lis-
boa-Australia. 

Os feridos devem chegar 
ámanhã a Lisboa no suó-ep-
press. 

Aniversario da lei de separação 
O GRUPO de Beneficen-

/ cia 19 de íurrho, dis-
tribuiu ontem um bodo a 100 
pobres, de donativos de 5$00, 
comemorando o aniversario 
da Lei de Separação, que te-
ve logar no dia 20. 

0 l . o Congresso de Pecuaria 
ONTEM, ás 14 horas, na 

Escola de Medicina 
Veterinaria, foi inaugurado o 
l.o Congresso Nacional de 
Pecuaria, tendo assistido a 

esta inauguração o sr. Presi-
dente da Republica. 

A' sessão assistiram mui-
tos agronomos, veterinários e 
proprietários rurais, vindos de 
vários pontos do país. 

Conferencia 
NA sala da Universidade 

Livre, realizou-se on-
tem pelas 21 horas uma con-
ferencia pelo sr. Luís de Cas-
tro, presidente da Associação 
Naturista, sob o tema O can-
cro óoença óa civilização. 

O conferente que disser-
tou largamente sobre a histó-
ria do cancro e a maneira de 
o evitar, foi muito aplaudido 
pelo numeroso publico que 
assistiu á conferencia. 

Cumprimentos ao sr. Ministro 
da Guerra 

O SR. coronel Morais 
Sarmento recebeu ho-

je os cumprimentos da oficia-
lidade de Lisboa, tendo com-
parecido quasi todos os gene-
nerais, directores da Escola 
Militar, Pupilos do Exercito, 
Instituto de Odivelas, coman-
dantes das unidades da guar-
nição, etc. 

H> 
Desastres 

fA rua dos Anjos, foi 
hoj* colhido por um 

automovel, o chefe de policia 
Alfredo Sintra, que recebeu 
curativo no Banco do Hospi-
tal de S . Jo sé . 

— Também na rua 1.° de 
Dezembro foi hoje colhido por 
um automovel ficando muito 
ferido na cabeça, o menor de 
13 anos, Francisco Ribeiro 
Diogo, morador na Avenida 
da Liberdade. — Correspon-
óente. 

C Â M B I O S 
COTAÇOES D'HOJE 

Câmbios s/ Compra Venda 

Londres 90 d/v 
Londres cheque 98$75 99 $00 
Paris $79,6 $80,0 
Suissa » 3$89,8 3$91,8 
Bélgica » 2$82,4 2$83,8 
Italia 4$06.6 1$07,1 
Holanda » — 

Madrid 3$39 3$W,7 
New-Yo-rh » 20$22,5 20$32,7 
Brasil — — 

Noruega >• 5 $ M . l -
Stsecia »^ 5$43 5$45,5 
Dwamarca » 5$'l2,4 5$M,7 
Praga » — — 

B. Aires •> — — 

Viena » — — 

Berlim » %$83,8 4$86,2 
Agiodoouro o/o 2300o /o 2400 o o 
Libras ouro 113$00 114$ 50 

A Gazeta de 
Coimbra„ 

em Lisboa, na Tabacaria ES-
TRELA DO ORIENTE—Rua 
de Santa Justa, 95 

Ano XVll T E R Ç A - m 24 DE ABRtt DE 1928 N.o 2183 

de o i m h r 
Publica-se ás terças, quintas e sábados 

o ; ̂S jornais de Lisboa 
publicaram um de-

creto sobre Assistência Pu-
blica o qual, se não fôr mo-
dificado, virá afectar grave-
mente as Misericórdias que, 
como a de Coimbra, vivem 
dos rendimentos dos legados 
e donativos dos seus bemfei-
tores. 

O artigo 1.° desse decreto 
autorisa o ministro do Inte-
rior a dissolver as Mezas das 
Misericórdias, substituindo-as 
por comissões administrativas 
que lhe sejam propostas pelos 
governadores civis. 

O § 1.° dá a essas comis-
sões o poder de admitir no-
vos I r m ã o s e moóificar os 
Estatutos, inóepenóentemen-
te óe qualquer óeliberação 
ôa Assembleia Geral óos 
Irmãos. 

Assente o principio consi-
gnado neste §. afigura-se-nos 
que as Misericórdias perdem 
toda a sua autonomia e pas-
sam a ficar inteiramente de-
pendentes do Governo. Não 
são, como até aqui, institui-
ções de beneficencia privada 
fiscalisadas pelo Estado mas 

organismos administrados pe-
lo Governo por intermédio 
das comissões por ele nomea-
das e que podem livremente 
modificar-lhe os Estatutos. 

Como consequência ime-
diata cessarão os legados e 
donativos, porque, com funda-
mento ou sem ele ( pouco im-
porta, mas é facto averigua-
do), desaparece a confiança 
do publico quanto ao destino 
que no futuro será dado ao 
produto dos donativos e sobre 
se serão cumpridas as condi-
ções em que os mesmos fo-
ram feitos. 

Diz-se no Relatório do re-
ferido decreto que « pode re* 
duzir-se a menos de uma de-
zena o numero das Misericór-
dias que hoje cumprem es-
crupulosamente a sua mis-
são ». 

Mas se assim é, quer-nos 
parecer que o governo, pelas 

varias formas de fiscalização 
que as leis vigentes lhe con-
cedem, dispõe dos meios su-
fucientes para fazer entrar na 
ordem quem quer que dela 
anda fóra, obrigando a todos 
ao cumprimento do seu dever. 

O que o Estado no seu 
proprio interesse não deve, a 
nosso ver, é publicar medidas 
que, no intuito louvável de 
as proteger, podem compro-
meter a vida a Instituições 
que tantos serviços prestam 
desde que lhes seja garanti-
da a autonomia. 

Poderá dizei-se que a dis-
posição referida representa 
apenas uma autorização que 
só excepcionalmente será apli-
cada, conforme as circunstan-
cias e o prudente critério do 
Ministro do Interior e dos 
seus delegados nos distritos. 

Mas admitindo que assim 
seja e até que a doutrina do 

§ acima transcrito não seja 
nunca aplicada, ainda assim 
a publicação do Diário óo 
Governo de um diploma em 
que de tal disposição se con-
signe, não deixe, por si só. de 
produzir efeitos perniciosos e 
imediatos. 

Mais ainda. A simples 
publicação nos jornais já al-
guns produziu, (e poderiamos 
aduzir provas com elementos 
colhidos nesta cidade), por-
que fez prever como possivel 
que uma tal doutrina um dia 
possa a vir a ser lei, ainda 
mesmo que desta vez porven-
tura o não seja. 

Por isso concebemos ain-
da a esperança de que o Go-
verno no seu alto critério não 
publicará no Diário o decreto 
anunciado pelos jornais sem 
dele mandar eliminar as dis-
posições do já referido §, não 
concedendo ás Comissões no-
meadas, no caso de dissolu-
ção das Mei-fls, autorização 
para modificarem cs Estatu-
tos das Misericórdias que só 
as r e s p e c t i v a s Irmandades, 
com aprovação superior, po-
dem alterar. 

Dr. Anselma de Andrade 
M' íAIS um dos autênti-

cos valores nacio-
nais acaba de desaparecer, 
com a morte do conselheiro 
Anselmo de Andrade. 

Escritor aprimorado, como 
exuberamente o demonstra o 
seu encantado livro, que se 
intitula Viagem na Espanha, 
cuja 3.a edição foi publicada 
nesta cidade em 1923; eco-
nomista distintíssimo — o pri-
meiro do nosso país — como 
disso é segura prova o livro 
Portugal Economico, Ansel-
mo de Andrade foi uma figu-
ra de alto relevo na nossa 
vida intelectual e politica. 

O Dr. Anselmo de An-
drade, que ha meses se en-
contrava enfermo, era forma-
do em Direito pela nossa Uni-
versidade e fez parte duma 
brilhante falange de homens 
do nosso país, como Antero 
do Quental e Manuel de Ar-
riaga. 

Foi ministro tomando con-
ta da pasta da Fazenda, num 
gabinete presidido por Hintze 
Ribeiro e no ultimo ministé-
rio do regimen deposto e pre-
sidido pelo conselheiro Tei-
xeira de Sousa. 

Um dos últimos livros, 
Evolução óa Moeóa, saído 
nesta cidade, era a compila-
ção de artigos anteriormente 
publicados na importante Re-
vista óa Universió&óe óe 
Coimbra. 

Desnacionalização 
ENTRE as várias crises 

que o nosso país tem 
para resolver deve contar-se 
a do desemprego, que obri-
ga muitos portugueses a irem 
procurar fortuna fóra da pá-
tria. 

Ha não muitos anos podia 
ainda afirmar-se que em Por-
tugal não existia para resol-
ver o problema dos sem tra-
balho. 

Infelizmente não se pode 
dizer o mesmo agora, porque 
a emigração é assustadora. 
Nunca os nossos governos 
olharam para este assunto e 
por isso não admira que cres-
ça sempre o numero de emi-
grantes, uns que teem a for-
tuna de serem protegidos pela 
sorte, e outros que depressa 
se'arrependem por terem aban-
donado a pátria em procura 
de melhores proventos, que 
lhes faltam. 

Em Inglaterra, país ideal, 
o Estado interveiu com subsí-
dios para proteger os que lu-
tam com falta de modo (de 
vida, o que não sucede em 
Portugal. 

O Brasil leva-nos todos os 
anos muitas centenas de nos-
sos irmãos, de braços, que 
fazem falta principalmente á 
agricultura. 

Embora Portugal possua 
na Africa uma extraordinária 

riqueza em territórios e se vá 
desenhando uma certa cor-
rente para ali, principalmente 
para a província de Angola, 
o Brasil português, essa ten-
dencia está ainda muito longe 
de representar uma cifra tão 
elevada como é preciso que 
exija. 

Portugal assim se tem des-
nacionalizado com a doce es-
perança de que o Brasil é um 
verdadeiro paraiso, fonte inex-
tinguível e fecundante do oiro 
que se espalha por todo o 
mundo. Não faltam desilu-
sões nem sacrifícios para tan-
tos que para ali vão procurar 
fortuna. 

Acha-se o Brasil invadido 
por numerosas raças. Houve 
tempo que não era difícil en-
contrar ali o bom fruto do seu 
trabalho, mas hoje a percen-
tagem dos desiludidos é muito 
maior do que a dos afortu-
nados. 

A nossa Africa tem agora 
uma larga obra a realizar: a 
do seu desenvolvimento e pro-
gresso. 

Pois bem é para ali que 
devem ir os portugueses que 
por cá lutam com falta de em-
prego ou de trabalho. Assim, 
ao menos, não será tão gran-
de a desnacionalização, por-
que preferem a terra portu-
guesa, que é nossa. 

Basta de tanto abuso! 
POR parte da Reparti-

ção das Obras da 
Camara Municipal foi inti-
mado ha tempo o sr. Her-
minio de Moura e Sá para 
ter concluída a frontaria do 
seu prédio ao principio da rua 
do Corpo de Deus, até meado 
do mês de Maio. 

Apesar desta intimação ha 
dois mêses que se não coloca 
uma única pedra nessa fron-
taria í 

A Camara tem por isso de 
esperar a falta de cumprimen-
to dessa ordem. Vá já con-
tando que tem de pòr em pra-
tica outros meios que a lei lhe 
faculta, porque doutro modo 
nada consegue. 

O sr. Hermínio de Moura 
tem andado a divertir-se com 
a Camara e então esta que 
use dos meios que a lei lhe 
faculta para que desapareça 
aquela porcaria do local mais 
publico de Coimbra. 

E' necessário que se reti-
rem os tapumes e andaimes 
que ali estão ha mais de 6 
anos! 

O proprietário tem meios 
para fazer a obra e se não os 
tivesse não faltaria quem lhe 
quizesse comprar a casa no 
melhor local da cidade. 

O que não pode continuar 
é essa vergonha. 

Afirmam-nos que a casa 
contigua fica com a frontaria 
concluída no fim de Maio. 
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U N - F . H R Povoas 
Da Serra óa E»(rela ao Ca-

ramulo— Pontoa óe vista eco-
i tóink, o• t acistkos. 

A' venda em Lisboa, 
Seta e em Coimbra na 

TABACARIA PATRIA 
Preço t0$00 

mo fervem umlitrodeãjuã 
emjfmlnvtos 

Vacinam Oil Co. 

Compra-se na casa de lorge Mendes, na 
Prata do Comércio, 97 a 100, mais 
barato une em parle a lguma: 
Casimiras reclame, a 25$50. Riscados bons, a 2$50. 

Panos crús e bretenhas a 2$50. Panos brancos, finíssimos, 
em peças de 18 metros, a 68$00 cada. Alpargatos de bor-
racha para criança, a 7$00 cada par; para homem e senhora, 
desde 8$00 o par. Meias a 1$00 cada par. Etc., etc., etc. 

Ha também grande sortido em artigos de retrozaria. 
Como é onòe se venôe mais barato, recomenóa-se 

uma vizita á CASA DAS h PORTAS. 

Quando V. Ex.a tiver dê comprar loucas d e _ _ 
alumínio, porcelana, faiança ou vidros, não o 
fazer sem primeiro vêr os preços na 

CASA PAES 
Celas—Telef. 44—Coimbra 
une é a casa qne vende mais barato, por comprar 
sempre directamente ás fábricas. 

0 melhor e mais fino sortido de mercearia 
Entrega ao domicilio 

Jt "Gazeta dc Coim-
brã. vendc-sc cm 

ioda a parte 
ENCONTRAM-SE desde 

já á venda, na Coirn-
bra-Eóitora (ao Arco de Al-
medina) os bilhetes para os 
dois concertos que se devem 
realizar nos dias 9 e 10 de 
Maio. 

Ali se encontram também 
a planta do salão dos con-
certos. 

A inscrição fechará no dia 
3 de Maio. 

Seguem-se os nomes das 
pessoas já inscritas: 

Dr. Alvaro de Matos, Con-
des do Ameal, Condes de 
Felgueiras, D. José Pais, An-
tonio da Mota Lima, dr. Am-
brósio Neto, dr. Manuel dos 
Reis, dr. Pereira Dias, dr. Ma-
nuel Esparteiro, D. Julia de 
Carvalho, dr. Pires de Lima 
da Fonseca, dr. Carlos Ven-
tura, dr. Miranda de Vascon-
celos, dr. Octávio Lucas, dr. 
Barata Teles, dr. Mário de 
Almeida, Fernando Pimenta, 
Julio da Cunha Pinto, tenente 
Cruz Ribeiro, Carlos Simões 
Dias, Mário Fonseca, dr. Au-
rélio de Almeida, dr. Augusto 
Coelho Sobral, D. Glória Cas-
tanheira, dr. Maximino Cor-
reia, dr. Luiz Carriço, dr. Fer-
raz de Carvalho, dr. Serras 
Pereira, Jaime Dória, dr. Abel 
Urbano, dr. Agostinho Jorge, 
dr. Diamantino Calisto, Bar-
ros Taveira e Manuel de Al-
meida. 

Valiosa oferta ao Museu fa-
to 

A GAZETA DE COIMBRA en-
coDtra-se à venda em todos os 
qaioswes e tabacarias, 

PELA Companhia dos 
Diamantes de Ango-

la, sendo portador o seu ilus 
tre sub-director sr. João Leite 
de Castro, foi oferecido ao 
Museu Minéralogico e Geolo 
gico da Universidade de Coim-
bra, um belíssimo exemplar 
de diamantes dos seus jazi 
gosna Lunda, classificado co-
mo blue whirte closeó, em 
esplendida cristalisação, com 
o peso de 1 quilate. 

Acompanham esta valio 
sissima oferta 10 amostras 
dos principais minerais que 
se encontram associados ao 
diamante nos precipitados fi 
nais dos trabalhos de ex-
tracção, assim como 12 vis-
tas fotográficas das suas prin-
cipais minas. 

Oj<alá que esta valiosa 
oferta determinasse entre os 
pesquizadores das nossas ri-
quesas minerais, o desejo de 
contribuir para o enriqueci-
mento deste Muzeu, enviando 
lhe exemplares curiosos que 
tantas vezes oferecem a mu-
zeus estrangeiros. 

Este numero foi visado 
pela 

Comissão de Censura 
m 
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Por: Ernesto de Castro, Filho • • • • • • 

O bom filho...» 

VAI para três longos me-
ses que deijeei de 

escrever para a Gazeta ôe 
Coimbra; motivos imperiosos 
me levaram a ausentar do 
convívio dos camaradas da 
redacção, amigos certos e bem 
sinceros que nunca esquece-
rei. 

O ditado « o bom filho, á 
casa torna », e (• bem certo. 
Só o titulo da secção é que 
modificou. 

De resto, é o mesmo ho-
mem, tal qual era dantes sem 
grandes modificações dignas 
de menção que permitam aos 
leitores fazer qualquer reparo. 

A Crónica Tripeira vai 
começar, e, como do costume, 
ela focará o acontecimento do 
dia, ou aquele que o seu autor 
julgue de bom dar a conhecer 
a todos. 

A Crónica Tripeira fica 
bem ao lado da Crónica Al-
facinha. Tripas com alfaçe 
não é mau de todo, e consti-
tui até, um prato saborosíssi-
mo e muito apreciável. 

E, como dar a comer é uma 
das nossas obrigações, vou 
preparar o menu para a pró-
xima semana. 

Campo de jogos 
FOI o União Football 

Coimbra Club que 
conseguiu resolver as dificul-
dades de adquirir o novo 
campo de jogos nesta cidade, 
que andava muito precisada 
d e s t e importante melhora-
mento. 

O campo da Arregaça, já 
em preparação, fica com 102 
metros de comprimento por 
56 de largura. São dimensões 
das maiores que devem ter 
os grandes campos. 

Podem por isso realizar-se 
ali desafios, que até agora 
não tem podido levar-se a efei-
to nesta cidade por falta de 
campo com as devidas medi-
das. O campo da Arregaça 
deve ser inaugurado pelas fes-
tas da Rainha Santa. 

O União pediu á Camara 
o seu auxilio para as gran-
des despesas que tem de fa-
zer, já com o aluguel do cam-
po já com as despesas da 
sua preparação. 

Esta pretensão merece ser 
atendida, porque as despesas 
são grandes e o melhoramento 
com que Coimbra vai ser do-
tada, permitirá a vinda de 
muita gente de fóra a Coim-
bra e portanto aumentai ão as 
receitas camarárias com os 
electricos, imposto de consu-
mo, etc. 

Esta iniciativa do União 
merece ser auxiliada também 
pela Sociedade de Defesa e 
Comissão de Turismo. 

N. S. de Fatima 
NUMA das grandes vi-

trines dos Armazéns 
do Chiado encontra-se expos-
ta uma bonita imagem de N. 
S. de Fatima, com mais de 1 
metro de altura, que se des-
tina á igreja do Carmo desta 
cidade. 

Foi executada e pintada 
nas oficinas do sr. Teixeira 
Fânzeres, da rua do Souto 
em Braga. 

E' um trabalho que honra 
essas oficinas, pela sua ma-
gnifica execução e pintura 
Projecta-se fazer uma grande 
festa quando a imagem for 
benzida. 

Na terça-feira, poucas ho 
ras depois dali ser exposta a 
imagem, parava em frente da 
vitrine uma mulher que an-
dava por aí a vender cama-
rões, e, radiante de alegria, 
exclamava: 

— Ah! Senhora de Fati-
ma, que és tão linda ! 

Eu já aqui vim ver-te seis 
vezes e ainda cá voltarei. 

Nfio me canço de olhar 
para a tua carinha e para os 
teus delicados pesinhos, des 
calcos como os meus. 

Nova advogada 
Na próxima passada terça-feira, 

defendeu, pela primeira vez no tribu-
nal desta cidade, um réu acusado do 
crime de ofensas corporais, a novel e 
inteligente advogada, sr.a D. Urania 
de Bastos Leite Braga. 

Tendo feito o seu curso com as 
mais altas classificações e a sua es-
treia com todo o brilhantismo, em 
Cantanhede, terra da sua naturali-
dade, onde conseguiu prender, du-
rante três horas, a atenção de todas 
as pessoas que enchiam literalmente 
a sala do tribunal daquela risonha 
vila, a distinta advogada conseguiu 
lespertar em quasi toda a população 
de Coimbra, onde é estimada e res-
peitada. o interesse de a ouvir no 
tribunal desta comarca, já que a essa 
estreia não poude assistir, tomando 
apenas conhecimerto da sua magis-
tral defesa, pelo relato dos jornais. 

Por isso, apesar de não ser conhe-
cida, antecipadamente, a sua inter-
venção na causa que ia ser julgada, 
nesse dia, nesta comarca, logo que 
as porias do tribunal foram abertas e 
se soube que a ilustre advogada linha 
a seu cargo uma nova defesa, o vasto 
salão encheu-se imediatamente pelo 
publico ancioso de ouvir a s*ua pala-
vra fácil, eloquente e, por vezes, ar-
rebatadora. 

Durante uma hora foi a novel advo-
gada ouvida com o mais religioso si-
lencio, afirmando, mais uma vez, os 
seus grandes recursos oratórios e de 
inteligência, não só com o seu dis-
curso onde havia a belesa da forma, 
a sublimidade da ideia e uma riquesa 
inejícedivel de vocábulos, mas ainda 
também pela forma brilhante e irre-
preensível como fez a inquirição das 
testemunhas, arrancando-lhes a con-
fissão da verdade que elas a todo o 
transe pretendiam ocultar. 

Antes de ser proferida a sentença, 
o meretissimo juiz desta comarca, sr. 
dr. Oliveira Pires, dirigiu algumas 
palavras de estimulo e merecido elo-

io á sr.a D. Urania Leite Braga, agra-
ecendo-lhe também os cumprimen-

tos que ela lhe dirigira, os quais cons-
tituíram um verdadeiro mimo de ora-
toria. 

No dizer de s. ejc.a, o meretissimo 
juiz, teem-se feito, no tribunal desta 
comarca, algumas defesas brilhantes, 
mas a que a distinta advogada aca-
bava de fazer era brilhantíssima. 

Dirigiram também palavra6 de 
elogio á sua nova colega, o sr. dr. 
Umberto Araujo e o digno agente do 
Ministério Publico. 

No final foi a novel advogada 
cumprimentada pelo meretissimo juiz, 
delegado do Ministério Publico, advo-
gados, senhoras amigas e muitas ou-
tras pessoas de representação so-
cial, sendo todas unanimes em afir-
mar a sua admiração por esta defesa 
tão brilhante, pois ela havia excedido 
toda a sua espectativa. 

A' novel advogada desejamos, 
pois, as maiores felicidades na car-
reira encetada, enviando-lhe as nos-
sas sinceras felicitações por mais um 
triunfo alcançado, assim como a seu 

ai e irmão, os nossos amigos srs. 
danuel A. Leite Braga e Artur Leite 

Braga, para quem a ilustre advogada 
pode ser um motivo de justificado 
orgulho não só pelos factos que apon-
tamos, mas ainda também pelas vir-
tuosas qualidades do seu porte sério 
e distinto. 

Congresso Beirão 
ABEIRA agita-se, e vi-

ve. O seu congres-
so, a realizar em Aveiro, de 
13 a 16 de Maio, tem o con-
dão de interessar pelas coi-
sas regionais, todos aqueles 
que se orgulham de perten-
cer ao torrão dentre Tejo e 
Douro. 

Assim, afim de tratarem 
assuntos referentes ao Con-
gresso, estiveram entre nós 
os srs. dr. Ferreira Neves, se-
cretário geral do Congresso, 
e Armando Boaventura, re-
dactor do Diário óe Noticias, 
que já retiraram para a riso-
nha cidade do Vouga. 

De 

: l i i : 9 
A RAINHA SANTA, por lOSé 
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NA terça feira á noite 
reuniram-se na So-

ciedade de Defeza, os repre-
sentantes das forças vivas da 
cidade paia se ocuparem da 
extinção da Faculdade de Far-
macia, Escola Normal Supe-
rior e Escola Normal Prima-
ria, sendo resolvido pedir ao 
governo que se não mante-
nha a referida extinção. 

Cascas de laranjas 
NO Porto, em virtude de 

vários desastres cau-
sados pelas cascas de laran-
ja lançadas para a rua, foi 
aprovada uma medida poli-
cial proibindo que se pratique 
esse abuso. 

Em Coimbra estão as ruas 
cheias de cascas de laranja 
e algumas pessoas tem caído 
por este motivo. 

Não podia a policia pro-
videnciar como a do Porto ? 

Tem isto a vantagem de 
evitar desastres e de haver 
mais limpeza nas runs. 

IZ-NOS a Casa Edito-
ra de A. Figueirinhas, 

L.da — Rua das Oliveiras, 71 
— Porto, que no principio do 
próximo mês de Maio sairá 
este livro em que o autor re-
trata não só a figura adorá-
vel de Santa lzabel de Ara-
gão, a linda Rainha de Por-
tugal, como a vida social e 
política de parte da Europa e 
da Península e, em particular, 
de Portugal. E fá-lo com mui-
ta leveza e brilho, num estilo 
poético e aprimorado, mas 
sempre conciso, vivo efsubs-
tancial. Poucas vezes as psi-
cológicas de D. Denis, de San-
ta lzabel, de Jaime I e Pedro 
III de Aragão, etc., tiveram 
assim uma luz tam nítida e 
justa, entre belos quadros des-
critivos, sádiamente artísticos, 
ungidos por intensa fé reli-
giosa e patriótica. O livro é 
ilustrado e custa em brochu-
ra 10$00 e ene. 15$00. Rece-
bem-se pedidos desde já. 

" Firestooe,, 
RECEBEMOS um livro 

de Coisas que se 
óevem saber acerca ôe Pneu-
máticos e Camaras ô'ar Fi-
restone em que se demons-
tra a excelente qualidade dos 
pneurs daquela marca, com 
muitas gravuras e gráficos a 
propósito do assunto. 

Agradecemos a oferta. 
" Revista de Guimarães „ 
RECEBEMOS MAIS UM 

exemplar desta eru-
dita publicação da Sociedade 
Martins Sarmento e que, co-
mo sempre, se apresenta muito 
bem colaborada. 

Destacamos os artigos — 
O problema ôe Glazel e os 
e os scientistas portugue-
ses — , por M. C.; Cortes Óè 
Évora Terceirias ôe Moura, 
pelo sr. Manuel Rodrigues 
Lapa; As peôras falam, por 
Agostinho de Campos, etc. 

Agradecemos a oferta. 

" Faculdade de Direito 
RECEBEMOS UMA Pia-

quelle das Razões da 
Faculdade de Direito da Uni-
versidade de Lisboa, que his-
toiia, largamente, o ensino do 
direito na capital, atra vez dos 
tempos. 

Muito agradecemos. 

Dr. Luiz Mendes 
POR ter sido promovido 

a juiz de 2.a classe, 
foi colocado na comarca de 
Arganil o nosso respeitável 
amigo e conterrâneo, sr. dr. 
Luiz Mendes, que, em Ponte 
do Sôrí onde se encontrava, 
foi sempre alvo do maior res-
peito e simpatia pela nobreza 
do seu caracter e pela forma 
imparcial e justa como minis-
trava a justiça. 

Em Arganil ha de s. ejc.a 

continuar a manter aquele 
prestigio próprio de homens 
da sua envergadura moral, 
que tanto o honra. 

Nova rua 
NAS cercas da Inquisi-

ção e do sr. dr. Car-
los de Oliveira está sendo 
aberta uma nova rua que fica 
situada a meio da encosta, 
numa situação magnifica vi 
rada ao sul e com esplendi-
das vistas. 

Ha muitos anos que havia 
projecto de abrir esta comu-
nicação. 

Beneficencia 

DUMA bondosa senhora 
recebemos varias pe-

ças de loupa destinada a 
crianças pobres protegidas 
pelo nqsso jornal. 

Em nome das criancinhas 
beneficiadas, agradecemos á 
ilustre senhora a valiosa dá 
diva. 

P A R A P A R I S 
AFIM DE ADQUIRIR O NOVO SORTIDO 
PARA A ESTAÇAO DE VERÃO PARTIU 
PARA PARIS O SR. RAUL GASPAR, SO-
CIO DA IMPORTANTE CASA DE MODAS 

ULTIMO FIGURINO 

inata de Hioiéne fó sociedade 
NA sua ultima sessão, a 

Junta de Higiénft re-
solveu pedir á Direcção Ge-
ral de Saúde urn subsidio pa-
ra se completar o colector dos 
esgotos em Santo Antonio 
dos Olivais; 

Pedir á Camara, com a 
possível urgência, a repara-
ção e beneficiação da fonte da 
Mãosinha, no mesmo bairro 
dos Olivais. 

O vogal. sr. intendente da 
pecuaria, deu conhecimento 
que, em harmonia com o de-
creto 11.241, de 20 de Outu-
bro de 1925, está dando exe-
cução rigorosa á vacinação 
anti-rabica dos canídeos, em 
todo o distrito de Coimbra, e 
promovendo nos termos da lei 
o ejftreminio dos que não te-
nham sido vacinados. 

Remeteu a todas as câma-
ras municipais um projecto de 
posturas sobre o assunto que 
desejava fosse executado con-
soante as condições locais e 
sem prejuízo da lei do Es-
tado, esperando que se da 
parte das autoridades e Cama-
ras houver todo o interesse, 
dentro de dois anos, será ej<-
tincta a raiva no distrito. 

A Junta pronuncíou-se fa-
voravelmente sobre o assunto. 

Passeio de estudo 
O COLÉGIO de S. Pe-

dro, prestigioso es-
tabelecimento de educação e 
ensino que em Coimbra ocupa 
o lugar de destaque a que 
justamente tem direito, pro-
move no dia 6 do prójcittio 
mês de Maio, o seu passaio 
anual, que agora se realizará 
á Batalha. 

Os ilustres directores do 
Colégio de S. Pedro, que ao 
serviço daquele importante es-
tabelecimento de ensino, de-
dicam todo o seu zelo, vão 
assim dar uma esplendida li-
ção aos seus alunos, propor-
cionando-lhes ao mesmojtem-
po um magnifico passeio, pelo 
qual ha entre os seus alunos 
o maior entusiasmo e inte-
resse. 

ESTEVE em Portugal, 
chefiada pelo direc-

tor de Gaceta Literária, sr. 
Grimenez Caballero, uma co-
missão espanhola que tencio-
na promover em Madrid uma 
exposição do livro português. 

E' de esperar que a éssa 
exposição saibam acorrer os 
nossos editores e publicistas, 
proporcionando assim, mais 
uma ocasião para o estreita-
mento das relações intelec-
tuais luso-espanholas, e uma 
afirmação do nosso valor in-
telectual. 

^̂ itiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiifiiii! c 

%Ha 50 anos; 
Ti 

26 de Abril 
Associação liberal.—Rea 

lizou-se a reunião da assem 
bleia geral da Associação 
l.beral de Coimbra, para se 
proceder á eleição da Comis-
são executiva da referida As 
sociação, que ficou composta 
dos seguintes cidadãos: 

Presidencia, Dr. Bernar-
dino Machado; Vice-presiden-
cia, Dr. Zeferino Candido da 
Piedade; Secretários, Pinto 
Salema e Almeida da Cunha ; 
Procurador, A. Ferreira. 

Muito se tem a esperar do 
zelo e boa vontade de que 
estão animados estes cida 
dãos para o engrandecimento 
desta Associação, que é sen-
tinela avançada contra a rea-
cção e despotismo. 

Aniversário» 
Fe? anos, ontem, a menino Diuila 

Duarte Ralha 
Fazem anos, hoje : 
A menina Lúcia Ja f oriíeca Lou-

iada 
D, Estrela Correia dos Santos 
D, Ermelinda da Conceição Costa 

Carolino 
Antonio Alves Vilas 
Manuel Rodrigues dc AJmíida. 
A manhã: 
D. Leonor de Serpa Pimentel 
D. Olívia Delgado e Silva 
Luís de Lemos Nápoles Manufl 

Soares de Albergaria 
Dr. Ortavio Rego Costa, 

Baptisado 
Na igreja paroquial de Escalos 

de Cima, concelho de Castelo Bran-
co, baptisou-se no domingo, rece-
bendo o nome de Maria Luiza. uma 
filhinha da sr.a D. Maria do Car-
mo Correia de Sampaio Romãosinho 
(Castelo Novo ) e do ar. Jo3o Lopes 
Romãosinho, tenente de artilharia 2, 
paraninfando o acto, a sr.a D. Maria 
Jesus de Melo e Castro e o sr. D, 
Luis de Barros Botelho. 

Em seguida á cerimónia realixou-
se um jantar no solar dos srs. Vis-
condes de Castelo Novo, a que assis-
tiram diversos convidados entre os 
quais os filhos dos padrinhos e sua 
filha sr.a D. Maria Leonor. 

CASA HAVANESA 
CARCIOSO tf C.a, SUCESSORES 

Tem sempre as melhores novida-
des ein artigos da suo especialidade 
a saber : 

OBJECTOS de fino gosto proprios 
para brindes. 

Artigos para pintura, desenho e 
arte aplicada. 

PERFUMES DOS MELHORES 
fabricantes estrangeiros. 

Malas, pastas e carteiras. 
MOLDURAS e estampas para 

quadros. 
ESTUDOS para pintura. 
Papelaria e objectos de escritorio. 
TABACARIA —as melhores mar-

cas de cigarros c charutos nacionais e 
estrangeiros. 

IMPRESSÃO rápida em bilhetes 
de visita, participações de casamen-
to, etc. 

MERCADOS 
Montemór-o -Velho. 2f> 
Medida de H, 1 63. 

Trigo ' . lrt$50 
Milho branco . . . . . 12$50 
Milho amarelo . . . . . l i $ 0 0 
Centeio . . . . . . . I5$0ft 

Ervilha? . . . . . 11$00 
(líão de bico . , . . íóiOO 
Chichai o s . . . . . <4OÔ 

. . ló$00 

. . lb$00 

. . 12$50 
» carracinho, . . i:i$oo 
>• mistura . . . . . 12$50 
j> trade . . . . . ií($5b 

. . 15$00 
Tremoços ( 901) . . . . . 11$0U 
Galinhas . . 12$00 

• • 4$50 
v)S0G 

Ovos o cento . . 25$00 

Adivinhas 
pvECIFRAÇAO da ante-
L' xior — Cabaça. 

Eu sou objecto de luxo 
E também de utilidade. 
Quer na sala quer no quarto 
Sei dizer toda a verdade. 

Não ha pintor mais fiei 
Que a mim se possa igualar; 
Nem quem Ião rapidamente 
Possa melhor desenhar. 

MMví r m l i m 
Olivais Club 

O OLIVAIS Club pro-
move, no próximo do-

mingo, uma récita em que se 
estreia o seu Grupo Dramá-
tico, com as comédias em 1 
acto, cada: «Os três sapado-
res», «V. Ejc.a desculpe», 
«As birras do Papá», álem de 
vários monólogos. 

A enscenação, a cargo dc 
Joaquim Olaio, dizem-nos que 
está um primor de arte scé-
nica. 

ALVES CORREIA 
ADVOGADO 

R . v l s e M d e d a i u m - M i f â 
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GAZETA DE COIMBRA, de 26 de Abril de (928 

SEMPRE MAIS BARATO 
TRIBUNAIS 

P A S S A G E N S 
S a n t a Comba D ã o — S e r a f i m 

Mendes e mulher, contra Adriano 
Lopes e mulher e outros. 

Passou para o sr. dr. Amaral Pe-
reira. 

Moimenta da Beira — João Rebe-
lo de Mendonça e mulher, contra 
Bernardino da Silva e mulher. 

Passou para o sr. dr. Amaral Pe-
reira. 

Albergaria-a-Velha — Adelina da 
Silva Henriques contra Abel Henri-
ques e outros. 

Passou para o sr. dr. Amaral Pe-
reira. 

Anadia — José Simões e mulher, 
contra José Fernandes Cardetas e 
mulher. 

Passou para o sr. dr. Amaral Pe-
reira. 

A v e i r o — Antonio Augusto da 
Silva, contra Capitolina de Sousa 
Maia e outros. 

Passou para o sr. dr. Pires Soa-
res. 

Anadia — Manuel Nunes Alexan-
dre, contra Antonio Fontes dos San-
tos. 

Passou para o sr. dr. Borges de 
Oliveira. 

Santa Comba Dão — Abel Ferrei-
ra Jorge c mulher, contra Jose Fer-
reira Rosa e mulher. 

Passou para o sr. dr. Pires Soa-

Evita eficazmente que as 
arvores sofram os enor-
mes prejuízos que cau-
sam todos os insectos 
usando-se o acreditadis-
simo produto americano: Direcção técnica 

de G. T I N O C O 

sente-se agil, todo aquele que trata a 
tempo, o reumatismo e a gôta, com o 
4 T O P H A N > S C l i E R f N G. 

w É recomendado por todos os médicos porque a sua 
J f f l acção é verdadeiramente especifica, eliminando ^ 

ácido úrico sem provocar efeitos tóxicos, ué*^: 
yfZzi Exija a embalagem original: tubos de ^PgÉpp 

20 comprimidos de < 

ANUNCIO 
Por escritura lavrada, ho-

je, no cartorio do Notário des-
ta c idade , Bacharel Jaime 
Correia da Encarnação, foi 
dissolvida e liquidada a so-
ciedade que nesta cidade gi-
rava sob a firma de Costa, 
Sousa ^ C.a. 

Coimbra, 25 de Abril de 
1928. 

O ajudante do notário Ba-
charel Jaime da Encarnação, 
J. A. Pereira ôe Vasconce-
los. 

JULGAMENTOS 

Coimbra — José Maia e mulher, 
contra Manuel da Rosa Ralha. 

Confirmada a sentença. 
Vizeu — Manuel de Sá Marques 

e esposa, contra Mário Ferreira Car-
reira. 

Confirmada a sentença. 
Anadia — O M. P. contra Manuel 

Augusto Simões. 
Confirmada a sentença. 
N i s a — J o ã o Carita do Rosario, 

Contra o M. P. 
Provido. 
Porto de Mós — O M. P. contra 

José Inácio Gabriel. 
Confirmada a sentença. 
Ponte de Sór — Dr. Joaquim dos 

Reis Torgal, contra Antonio Marques 
e mulher. 

Confirmada a sentença. 
Coimbra — Dr. Antonio de Car-

valho Lucas, contra José Nunes Cal-
deira. 

Revogada a sentença. 
Viieu — Ineias Duarte Carvalhais, 

contra o M. P. 
Confirmada a sentença. 
S. Pedro do S u l — J o s é Quintela 

e mulher, contra Francisco Júnior e 
mulher. 

Revogado o despacho. 
Fundão — Antonio Alves Ribeiro 

e mulher, contra Bernardino dos San-
tos Leite. 

Confirmada a sentença. 

Rua Direita, 135 - COIMBRA 

a u t o m o v e i s | | | | | | | 
a esmalte frio U U U U 

Aplicação rápida e resistente 
instalações próprias para a execução desta pintara 

MANUEL DA SILVA SOLER 

Arrenda-se a loja da rua 
da Sofia n.o 10 12. — Rece-
bem-se propostas em carta 
fechada, = A Direcção. 

Compra a Pensão Bussa-
co, Avenida Sá da Bandeira 
21 Coimbra. 5 

Vende-se, composta de ca-
sa de habitação, pátio, currais 
para gado, adéga e um gran-
de terreno para horta, tendo 
um poço com abundante água 
nativa. 

Esta propriedade é situa-
da no lugar da Adémia de 
Baijco e confronta com a es-
trada da Figueira da Foz. 

Facilita-se o pagamento 
por um ano ou mais. 

Presta informações, Ama-
deu Duarte no mesmo lu-
gar. X 

A s traças são / ; l l « ' 1 1 
excessivamente n 1 \ k J S i I . h 

prejudiciais ( j | W w m 
m V . í n f f i b {iiÊm4É& 7/je / T y - r o x H i M f f l M 

As peles, tapetes, lãs e toóo o Vj | / f é 
genero ôe roupas em pouco tem- V ij j j f l 
po ficarão perfuraèas em toóo ^V 
sentióo se não lhe fôr posto obs-
táculo ao enorme apetite. 

Será muito mais segura uma pro-
tecção previóente com o 

FLY - T O X 
óo que um taróio arrepenòimento 

Cizr. í^sccreh Corporation - Toledo. Ohio, U. S. A. 

MORTAGUA, 23. — A s ultimas 
trovoadas não fizeram estragos. A 
não ser muita chuva, nada mais 
houve. 

— Teve ontem lugar, conforme 
noticiámos, o desafio de football pa-
ru disputa do bronze « Alberto Mo-
rais Lobo ». 

Defrontou-se com o grupo da E. 
L. um outro de Tondela. O jogo ini-
ciado ás 18 horas terminou a primeira 
fase com uma bola a favor de Ton-
dela. A's 19,15, 2.a parte, que ter-
mina ás 20 horas com 2 bolas mais a 
favor de Tondela, conseguindo assim 
uma vitória de 3 a 0. 

Findo o jogo ambos os grupos se 
dirigiram para a séde da E. L., onde 
foi entregue ao grupo vencedor o 
bronze, tendo nesse momento usado 
da palavra o director da Carreira, 
tenente sr. Barbosa, que por em des-
taque as ótimas qualidades do home-
nageado, dizendo ser um acto verda-
deiramente justo, a homenagem pres-
tada. 

Referindo-se ao grupo vencedor 
louvou-o, incitando-o a que continue 
trabalhando, para que futuras vitórias 
se viessem juntar a esta. 

Agradeceu, num belo imprcviso, 
o aspirante de finanças de Tondela, 
sr. Viegas de Castro. Não desejando 
entrar em detalhes do jogo, parece-
me não errar, dizendo que á E. L. 
faltam muitos treinos, pois notava-se 
falta de conjugação de esforços. Ou-
tro tanto se não pode dizer do grupo 
adversário, que jogou razoavelmente, 
notando-se, pelo menos, mais unifor-
mídade e união entre os seus joga-
dores. 

— A fabrica que nesta praça gi-
rava com o nome de « Botões de 
Mortagua, L.da depoz o seu destino 
nas mãos do tribunal do Comércio 
desta comarca, S. Comba Dão, que 
reúne hoje para decidir. — C. 

Com otimas vistas, vende-
se. Mostra-se no Beco dos 
Militares, 11. das B ás 16. X (tinta inglesa a agua) 

na pintura cia sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA $ C.a, Ld.a, Rua do Almada, 
30, f.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho, Praça 8 de Maio. 

Fechado, para serviços da 
cidade, baptisados, enterros, 
casamentos, visitas a tajõ e 
ao quilometro. Para Fatima 
e qualquer percurso para fóra 
da cidade, preços módicos. 

Serviço permanente. Cha-
madas ao telefone 58. Costa 
fy Irmão. X 

A' venda em todos os bons estabelecimentos 
Distribuidor Exclusivo Para O Distrito De Coimbra 

G r a n a d e i r o , Rua Visconde d a Loz. M 

De primeira qualidade, me-
didas usuais, ou por encomen-
da, vende aos melhore preços 
pequenas e grandes quantida-
des. 

Ernando da Silva, Quin-
ta da Portela. Coimbra, 2 

Ejcecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

A melhor e mais barata 
Em deposito €>2 cores 

Pacote Esc. 1$00. 

€ Aparelho seguro e pra-
g tico para a determina-
# ção volumétrica da aci-
H dez dos azeites, corres-
% pondendo exactamente 
SS ás analises oficiais, 
jj Para evitar falsificações 
H todos os frascos levam 
% selo garantia CEZA.L. 

| DEPOSITO 

•OVAR, 23. — N o ultimo sabado, 
21, percorreu as ruas da vila, uma 
filarmónica em sinal de regosijo pela 
volta a este concelho da freguesia de 
Esmoriz. Subiram ao ar muitos fo-
guetes. 

— As freguesias de Murtosa e 
Souto, voltaram respectivamente pa-
ra os concelhos de Estarreja e Feira, 
deitando Ovar. 

— Passou em 17 do corrente o seu 
aniversário, a gentil Bertita, filha do 
tenente sr. Zeferino Barbosa. 

Parabéns. — C. 

Torroiinçbaraíos para ̂  
lwlluilUu quenas constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
\daia — Olivais. X 

COMPAN IA DE SEGUROS 

Perdeu-se um broche com-
prido, de ouro e platine com 
três pedras pequenas, que foi 
perdido na segunda-feira, des-
de a Portagem. R. Ferreira 
Borges, até á Universidade, 
pela linha do electrico. 

Gratifica-se bem a quem 
o entregar nesta redacção. 

V e n d e m - s e , com pouco 
uso, um automovel Buich, 
um Oyerlanó e uma camio-
nete Fiat com carrossaria de 
passageiros , em completo es-
tado nova. 

Para tratar, Julio dos San-
tos fy Filhos — Oliveira do 
HospitaL X 

Leciona piano até ao ter-
ceiro ano, a 3$50 cada lição. 

Nesta redaccão se diz. X 

Aceitam-se rapazes até aos 
16 anos, em casa de gente 
séria, para serem tratados co-
mo pessoa de familia. Preço 
módico. 

Nesta redacção se diz. X 

Emprestam-se sobre pri-
meira hipoteca. Para tratar 
com o Notário Dr. Augusto 
Máximo de Figueiredo. 

Praça Oito de Maio, 21, 
1-.0 Coimbra. X 

Wue conheça o ramo de 
lanifícios e a viagem da Es-
tremadura. precisa-se. 

José Henriques Pedro, 
Coimbra. 11-a 

Compra-se na Casa Ha 
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